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CAPÍTULO
UM


 


Duncan atravessava
a água que vazava e que lhe batia na barriga das pernas.
Ele, ladeado por dezenas dos
seus homens, caminhava através do cemitério flutuante. Centenas de cadáveres Pandesianos
flutuavam e batiam contra as suas pernas enquanto
ele patinhava pelo que restava da inundação de Everfall. Tudo
o que ele conseguia ver era um mar de corpos de soldados Pandesianos
a transbordar do desfiladeiro, sendo
arrastados para o deserto com o recuo
das águas. Era o ar solene da vitória.


Duncan olhou
para o desfiladeiro ainda a
expelir cadáveres a cada minuto. Virou-se e olhou para o horizonte, na direção de Everfall, onde a enxurrada tinha abrandado e ficado a
correr em fio. Lentamente, ele sentiu a emoção da vitória bem dentro de si. Ao redor dele, sussurraram aplausos vitoriosos dos
seus homens estupefactos, todos a
caminhar pelas águas em descrença, todos lentamente
a aperceberem-se que tinham realmente
ganho. Contra todas as probabilidades, eles haviam sobrevivido e conquistado a maior legião. Leifall tinha sobrevivido, afinal. Duncan
sentiu uma onda de gratidão para com os
seus leais soldados, Leifall, Anvin e, acima de tudo, para com o seu
filho. Perante as sombrias probabilidades,
nenhum tinha recuado com medo. 


Ouviu-se
um barulho
distante. Duncan verificou
o horizonte ficando muito feliz ao ver Leifall e os seus
homens de Leptus, Anvin e Aidan entre eles, com Branco a correr a seus pés,
todos a voltar de Everfall,
cavalgando de volta para se juntarem a eles.
O pequeno exército de Leifall juntou-se-lhes. Eram centenas de homens, com os seus gritos de
triunfo audíveis mesmo a partir
dali.


Duncan olhou
para trás, para norte, avistando no horizonte distante um
mundo preenchido de preto. Ali,
talvez à distância de um dia de viagem, estava
o que restava do exército Pandesiano, reunindo-se, preparando-se para
vingar a sua derrota. Duncan sabia que da próxima vez eles não iam atacar com dez mil homens, mas sim com cem mil.


Duncan sabia
que o tempo era curto. Ele
tinha tido sorte uma vez, mas não havia qualquer hipótese de ele conseguir resistir a um ataque
de centenas de milhares de soldados,
nem mesmo com todos os estratagemas do mundo.
E ele tinha esgotado todos os seus estratagemas. Ele precisava rapidamente de uma nova
estratégia.


Os seus
homens
juntaram-se a ele. Duncan, olhando para todas as suas faces
duras e sérias, sabia
que aqueles grandes guerreiros procuravam
nele a sua liderança. Ele sabia que qualquer decisão que ele tomasse a seguir
afetá-lo-ia não apenas a ele, mas a todos aqueles grandes homens – na verdade, afetaria todo o destino de Escalon.
Ele devia-lhes uma escolha sabia.


Duncan dava
voltas à sua cabeça procurando uma solução, ponderando todas
as ramificações de qualquer movimento
estratégico. Todos os movimentos
acarretavam um grande risco, todos
tinham repercussões temíveis e todos eram ainda mais arriscados do que o que tinha feito ali no desfiladeiro.


"Comandante?",
ouviu-se
uma voz.


Duncan virou-se
e viu o rosto sério de Kavos,
olhando para ele com respeito. Atrás dele, centenas de homens olharam também. Estavam
todos à espera de orientações. Eles tinham-no seguido até à beira do precipício e
tinham sobrevivido. Eles confiavam em si.


Duncan assentiu,
respirando profundamente.


"Se
nos encontrarmos com os
Pandesianos em campo aberto, perdemos",
começou ele. "Eles continuam a ser mais do que nós, numa
desvantagem de cem para um. Eles também estão menos cansados, mais armados e equipados. Estaríamos todos mortos ao cair do sol."


Duncan suspirou,
com os seus homens presos a cada palavra sua.


"No
entanto,
não podemos fugir. Nem devemos", continuou ele. "Com os trolls também
a atacar e os dragões a circular, não
temos tempo para nos escondermos, para combater uma guerra de guerrilha. E escondermo-nos
não é o nosso caminho. Precisamos
de uma estratégia ousada, rápida
e decisiva para derrotar os
invasores e libertar o nosso
país deles de uma
vez por todas."


Duncan ficou em
silêncio durante algum tempo, ponderando acerca da tarefa quase impossível que tinha pela frente. Ele só conseguia
ouvir o som do murmúrio do vento que se agitava desde o deserto.


"O que propões,
Duncan?", intercedeu Kavos por fim.


Ele olhou
para Kavos com intensidade, comprimindo e
descomprimindo a sua alabarda, enquanto as palavras dele ecoavam na sua
cabeça. Ele devia a estes grandes
guerreiros uma estratégia. Uma maneira não apenas
para sobreviver - mas uma vitória.


Duncan analisou
o terreno de Escalon.
Ele sabia que todas as batalhas eram
ganhas no terreno e o facto de
ele conhecer o terreno da sua pátria
era, talvez, a única vantagem que lhe restava nesta guerra. Ele pensou em
todos os lugares em Escalon onde o terreno pudesse
oferecer uma vantagem natural.
Teria mesmo de ser um lugar muito especial, um lugar onde alguns milhares
de homens pudessem lutar contra
centenas de milhares. Havia poucos lugares em Escalon - poucos lugares em qualquer lugar - que permitissem isso.


No
entanto, enquanto
Duncan se recordava das lendas e contos
entranhados em si pelo seu pai e pelo seu
avô, enquanto se recordava de todas as grandes batalhas que tinha estudado desde os tempos antigos, a sua mente voltou-se para as batalhas mais heroicas, mais épicas,
para as batalhas de poucos contra
muitos. Insistentemente, a sua
mente voltava-se apenas para um só lugar: Ravina do Diabo. 


O lugar de
heróis. O lugar onde poucos
homens tinham derrotado um
exército, onde todos os grandes guerreiros de Escalon
tinham sido testados. A ravina tinha
a passagem mais estreita
em todo o território de Escalon e
era, talvez, o único lugar na terra onde o terreno definia a batalha. Uma
parede de íngremes penhascos e montanhas encontrava-se com o mar, deixando apenas um corredor estreito por onde passar, formando a ravina que tinha levado mais do que algumas vidas. Isso forçava os
homens a passar numa única fila. Isso
forçava os exércitos a passar numa
única fila. Criava um estrangulamento onde alguns guerreiros, se bem
colocados e heroicos o
suficiente, podiam lutar contra
um exército inteiro. Pelo menos, de acordo com as lendas.


"A
Ravina", respondeu Duncan finalmente.


Todos os olhos se
arregalaram. Lentamente, eles acenaram
de volta em respeito. A ravina
era uma decisão séria; era um
lugar de último recurso. Era um
lugar para onde se ia quando não
havia outro lugar para ir, um lugar onde os homens morriam ou sobreviviam, um
lugar onde a terra se perdia ou se salvava. Era
um lugar de lenda. Um lugar de
heróis.


"A ravina",
disse Kavos, abanando a cabeça durante
algum enquanto coçava a barba.
"Forte. No entanto, continua a haver um problema."


Duncan olhou
para ele.


"A ravina está
projetada para manter os invasores fora – e não
dentro", ele respondeu. "Os
Pandesianos já lá
estão. Podíamos, talvez, bloquear
a ravina e mantê-los lá. Mas nós
queremo-los fora."


"Nunca, uma vez sequer no tempo dos nossos antepassados, um exército
invasor, ao atravessar a ravina,
foi forçado a sair por lá novamente.
É demasiado tarde. Eles já passaram por lá.", Brampton acrescentou.


Duncan assentiu,
tendo os mesmos pensamentos.


"Eu considerei isso", ele respondeu. "No entanto, há sempre um caminho. Talvez possamos atraí-los de volta pela ravina, para o outro lado. E, depois, assim que
eles estiverem a sul, podemos isolá-la e marcar a nossa
posição."


Os homens
olhavam para ele, claramente confusos.


"E como propões
que façamos isso?", perguntou Kavos.


Duncan puxou da
espada, encontrou uma mancha seca
de areia, chegou-se à frente e
começou a desenhar. Os homens
reuniram-se todos à sua volta enquanto a sua lâmina riscava a areia.


"Alguns de nós vamos atraí-los", disse ele, desenhando
uma linha na areia. "Os
outros vão esperar no outro lado, preparados para vedar
a ravina. Vamos fazer com que os
Pandesianos pensem que nos estão a
perseguir, que estamos a fugir.
O meu exército, assim que passar, pode
circundar de volta, pelos túneis,
voltar a este lado da Ravina e vedá-la.
Podemos, então, todos juntos marcar uma
posição."


Kavos abanou a
cabeça.


"E o que te
faz pensar que Ra enviará o seu
exército por essa ravina?"


Duncan sentiu-determinado.


"Eu
entendo
Ra", ele respondeu. "Ele
anseia pela nossa destruição. Ele anseia por uma vitória
completa e total. Isso vai apelar à sua
arrogância e, para isso, ele irá enviar
todo o seu exército atrás de nós."


Kavos abanou a
cabeça.


"Os homens
que os atraírem a vir pela ravina", disse
ele, "ficarão expostos. Será
quase impossível voltar a tempo pelos túneis. Aqueles homens,
provavelmente, ficarão encurralados e morrerão."


Duncan assentiu
com a cabeça, seriamente.


"É por isso que eu próprio vou liderar esses homens",
disse ele.


Olharam
todos para ele
com respeito. Coçaram as suas barbas, com os seus rostos aflitos de preocupação e dúvida, todos claramente apercebendo-se o quão arriscado era.


"Talvez possa funcionar", disse Kavos. "Talvez possamos atrair as forças Pandesianas e
talvez até isolá-las. No entanto,
mesmo assim, Ra não irá enviar todos os seus homens. Estacionadas aqui estão apenas as suas forças do sul. Ele
tem outros homens, espalhados por
todo o nosso território. Ele tem um poderoso exército do norte, guardando o norte. Mesmo que ganhássemos esta
batalha épica, não ganharíamos a
guerra. Os seus homens ainda teriam
Escalon."


Duncan acenou
de volta, pensando o mesmo.


"É por isso que devemos dividir as nossas
forças", ele respondeu. "Metade de nós vai para a ravina, enquanto a outra metade
vai para norte atacar
o exército do norte de Ra. Liderados por ti."


Kavos olhou
para ele com surpresa.


"Se quisermos libertar Escalon, devemos fazê-lo
imediatamente", acrescentou Duncan. "Tu vais liderar a
batalha no norte. Leva-os para a
tua pátria, para Kos. Leva a luta
para as montanhas. Ninguém consegue
lutar lá tão bem quanto tu."


Kavos assentiu, claramente
gostando da ideia.


"E tu, Duncan?", perguntou
ele, em retorno, com uma voz de preocupação. "Sendo as minhas hipóteses tão baixas no
norte, as tuas hipóteses na
ravina são muito piores."


Duncan assentiu
e sorriu, agarrando o ombro de Kavos.


"Melhores hipóteses
para a glória, então", ele respondeu.


Kavos sorriu-lhe de volta
em
admiração.


"Então e a frota Pandesiana?", entrou Seavig na conversa, dando um passo para a
frente. "Mesmo agora eles
detêm o porto de Ur. Escalon não consegue ser livre,
enquanto eles possuírem os mares."


Duncan assentiu
para o seu amigo, colocando-lhe a mão no
ombro.


"É por isso que deves levar os teus homens
e ir para o litoral", Duncan respondeu. "Usa
a nossa frota escondida e navega até ao norte, à noite, pelo
Arrependimento acima. Navega para Ur
e, com astúcia suficiente,
talvez consigas derrotá-los."


Seavig olhava
para ele, esfregando a barba,
com os seus olhos a brilhar com malícia
e ousadia.


"Tu tens noção que teremos uma dúzia de navios contra mil",
disse.


Duncan concordou e Seavig
sorriu.


"Eu sabia que havia uma razão para eu gostar de ti", Seavig
respondeu.


Seavig montou-se
no seu cavalo, seguido pelos seus homens. Ele
partiu sem mais nenhuma palavra, levando-os a todos pelo deserto, para oeste na direção do mar.


Kavos deu um passo
à frente, agarrou o ombro de Duncan
e olhou-o nos olhos.


"Eu sempre soube que ambos morreríamos por Escalon",
disse ele. "Eu só não sabia que
iria morrer de uma forma tão gloriosa. Deve ser uma
morte merecedora dos nossos
antepassados. Agradeço-te por isso, Duncan. Deste-nos
um grande presente."


"E
eu agradeço-te a ti", Duncan respondeu.


Kavos virou-se,
acenou para os seus homens e sem outra palavra, montaram-se todos nos seus
cavalos e partiram, indo para norte, para Kos.
Partiram todos com ávidos gritos,
levantando uma grande nuvem de pó.


Isso
deixou
Duncan parado ali sozinho com várias centenas de homens, todos a olhar para si à espera de
orientações. Ele virou-se e olhou para eles.


"Leifall aproxima-se",
disse ele, observando-os perto no
horizonte. "Quando eles chegarem, vamos todos cavalgar na direção da ravina
como um só."


Duncan ia a
montar-se no seu cavalo, quando, de repente, uma voz cortou o ar:


"Comandante!"


Duncan virou-se
na direção oposta e ficou chocado
com o que viu. Vinda de leste, uma figura solitária aproximava-se,
andando pelo deserto em direção a eles. O
coração de Duncan batia com força
ao observá-la. Não podia ser possível.


Os seus
homens
separaram-se por todos os lados enquanto ela se aproximava. Duncan ficou emocionado e, lentamente, sentiu os
olhos a encherem-se de lágrimas de
alegria. Ele mal podia acreditar.
Aproximando-se dele, como uma aparição
vinda do deserto, estava a sua filha.


Kyra.


Kyra caminhava
em direção a eles, sozinha, com um
sorriso no rosto, indo diretamente
para ele. Duncan estava
perplexo. Como é que ela tinha ali chegado? O que é que ela estava a fazer ali? Porque é que ela estava sozinha? Teria ela andado
todo aquele caminho? Onde estava Andor? Onde estava o seu dragão?


Nada daquilo
fazia
qualquer
sentido.


E, no entanto,
ali estava ela,
ao vivo. A sua filha tinha voltado para
ele. Vê-la fazia-o sentir como se a sua alma estivesse a ser restaurada.
Tudo parecia certo no mundo, mesmo que apenas por um momento.


"Kyra", disse ele,
dando ansiosamente um passo à frente.


Os
soldados
afastaram-se e Duncan caminhou para a frente, sorrindo, estendendo os braços, ansioso por abraçá-la.
Ela sorriu também, estendendo os braços enquanto caminhava em direção a ele. Apenas saber que ela estava viva fazia com que toda a
sua vida valesse a pena. 


Duncan deu os últimos
passos, tão entusiasmado por abraçá-la. Quando ela
se aproximou e o abraçou, ele abraçou-a também.


"Kyra", ele desatou a chorar. "Estás viva. Voltaste para mim."


Ele conseguia sentir as lágrimas a escorrerem-lhe pela cara,
lágrimas de alegria e alívio.


No
entanto, estranhamente,
enquanto a abraçava, ela estava quieta,
em silêncio.


Lentamente, Duncan
começou a aperceber-se que algo estava
errado. Numa fração de segundo antes
dele se aperceber, o seu mundo encheu-se
de uma dor dilacerante.


Duncan engasgou-se,
incapaz de recuperar o fôlego. As suas
lágrimas de alegria rapidamente
se transformaram em lágrimas de dor, ao ficar sem
fôlego. Ele não conseguia processar
o que estava a acontecer; em vez
de um abraço amoroso, ele sentiu uma
fria haste de aço a perfurar-lhe as costelas, entrando
por si adentro. Ele sentiu calor no seu estômago, sentindo-se entorpecido, incapaz de respirar, de
pensar. A dor era tão cega,
tão abrasadora, tão
inesperada. Ele olhou para baixo e
viu um punhal no seu coração,
ficando ali em choque.


Ele olhou
para Kyra nos olhos. Pior do que a própria dor,
era a dor da sua traição. Morrer não o incomodava. Mas morrer
pela mão da sua filha destroçava-o.


Ao sentir o mundo
a girar por baixo dele, Duncan pestanejou, perplexo,
tentando entender porque é que a pessoa
que ele mais amava no mundo o iria trair.


No
entanto,
Kyra apenas sorria, sem mostrar
qualquer remorso.


"Olá,
Pai", disse ela. "É tão
bom ver-te
novamente."











CAPÍTULO DOIS


 


Alec estava
na boca do dragão, a segurar a Espada Inacabada com as mãos
trêmulas, atordoado, enquanto o sangue do dragão esguichava para
cima dele como uma cascata. Ele
olhou por entre as fileiras de
dentes afiados, cada um tão grande
quanto ele, preparando-se enquanto o dragão caía
a pique no oceano. Ele sentiu o seu estômago a sair-lhe pela garganta quando as águas geladas da Baía da Morte se apressaram a cumprimentá-lo.
Ele sabia que se não morresse com o impacto,
seria esmagado pelo peso do dragão morto.


Alec, ainda
em choque por ter conseguido matar
aquela grande besta, sabia que o
dragão, com todo o seu peso e velocidade, iria afundar-se no fundo
da Baía da Morte, levando-o com ele. A
Espada Inacabada poderia matar um dragão - mas nenhuma espada poderia parar a sua descida. Pior, as mandíbulas do dragão,
agora relaxadas, aproximavam-se
dele à medida que os seus músculos relaxavam, apertando-se para formar uma jaula de onde Alec nunca conseguiria
escapar. Ele sabia
que tinha de agir rápido para ter
alguma hipótese de sobrevivência. 


Enquanto
o sangue
esguichava na sua cabeça desde o céu-da-boca
do dragão, Alec extraiu a espada e, com as
mandíbulas quase fechadas,
preparou-se e saltou. Ele gritou ao cair pelo
ar gelado, com os dentes afiados
do dragão a rasparem-lhe as costas,
cortando a sua carne. A sua camisa ficou
presa num dente do dragão e,
por um momento, ele achou que não iria conseguir. Atrás de si ouviu as grandes mandíbulas a fecharem-se, sentiu a sua camisa a rasgar-se e um pedaço a
arrancar-se - e finalmente, ele entrou em queda livre.


Alec agitava-se
ao cair pelo ar, preparando-se para as negras e turbulentas águas abaixo.


De
repente, ouviu-se um chapão. Alec entrou em choque ao mergulhar nas águas geladas, com a
temperatura impedi-lo de respirar. A
última coisa que ele viu ao olhar
para cima foi o corpo morto do dragão
a cair perto dele, prestes a
afetar a baía.


O corpo
do dragão
atingiu a superfície com um estrondo horrível, provocando
ondas enormes de água em todas as direções. Felizmente, por
pouco não acertou em Alec. A onda fez-se
em crista para longe do cadáver
do dragão, transportando Alec para uns bons vinte pés de
distância antes de parar - e,
então, para pavor de Alec, começou a sugar para baixo tudo à sua volta num remoinho gigante.


Alec nadava
com todas as suas forças para escapar,
mas não conseguia. Mesmo tentando,
quando deu por ele, estava a ser sugado
para as profundezas do imenso remoinho.


Alec nadava
o melhor que conseguia, ainda a segurar a espada, já a uns bons vinte pés
abaixo da superfície, batendo os pés e
mergulhando nas águas geladas.
Ele batia os pés para a superfície, desesperado, com a luz do sol a brilhar lá de cima. Ao fazê-lo, ele viu tubarões
enormes a nadar na sua direção. Ele tinha acabado de avistar o
casco do navio a flutuar nas águas lá em cima e
sabia que tinha pouco tempo para conseguir fazê-lo se quisesse sobreviver.


Com um
último
bater de pés, Alec finalmente chegou à superfície,
arfando com falta de ar; pouco depois,
sentiu umas mãos fortes a
agarrarem-no. Ele olhou para cima
e viu Sovos a
puxá-lo para bordo do navio e, um
segundo depois, ele estava no ar,
ainda a segurar a espada. 


No
entanto, de soslaio, ele apercebeu-se de movimento. Virou-se e viu um
enorme tubarão vermelho a saltar para fora da água,
atirando-se para a sua perna. Não havia tempo.


Alec sentiu
o zumbido da espada na sua mão,
dizendo-lhe o que fazer. Ele nunca havia sentido aquilo.
Ele deu balanço e
gritou ao baixá-la com toda a sua força, usando as duas mãos.


Seguiu-se o som do
aço a cortar carne e Alec observou em choque a Espada Inacabada a
cortar ao meio o enorme tubarão. As águas vermelhas rapidamente
se encheram de tubarões a comer os pedaços.


Outro tubarão
saltou para os
seus pés, mas desta vez Alec
sentiu-se a ser puxado para o alto, caindo no convés com
um estrondo.


Ele rebolou e gemeu,
cheio de dores e contusões. Respirou fundo, aliviado, extenuado, todo molhado. Alguém, imediatamente, o cobriu com um cobertor.


"Como se matar
um dragão não fosse suficiente", disse Sovos com um sorriso, de
pé ao pé dele, entregando-lhe um cantil de vinho. Alec deu um
longo gole que lhe aqueceu o estômago.


O navio
estava
repleto de soldados, todos num animado estado caótico. Alec não estava surpreendido: afinal, não era com frequência que um dragão era derrubado por uma espada. Ele olhou
e viu no convés, no meio da multidão,
Merk e Lorna,
claramente resgatados da água antes.
Merk olhou para
ele como um patife, possivelmente,
um assassino, enquanto Lorna estava encantadora, com uma qualidade etérea. Ambos estavam a pingar e
pareciam atordoados e felizes por estarem vivos.


Alec reparou
que todos os soldados estavam a olhar
para ele, boquiabertos. Em choque, levantou-se lentamente ao aperceber-se ele mesmo do que acabara de alcançar. Eles olhavam para
a espada que lhe pingava da mão e
para ele como se ele fosse um deus. Ele próprio não
conseguia deixar de olhar para a
espada, sentindo o seu peso na
mão, como se fosse uma coisa com vida. Ele olhou para o misterioso metal brilhante, como se fosse um objeto
estranho e reviveu na sua mente
o momento em que tinha esfaqueado o dragão e o seu choque quando a espada perfurou a sua carne. Ele
estava maravilhado com o poder daquela
arma.


Talvez
ainda mais
do que isso, Alec não podia deixar de se perguntar quem é que ele era. Como é que ele, um simples rapaz de uma simples aldeia,
era capaz de matar um dragão?
O que é que o destino lhe
reservava? Ele começara
a sentir que não seria um destino
comum.


Alec ouviu
o estalar de um
milhar de mandíbulas. Olhou sobre
a amurada e viu um grupo de tubarões
vermelhos agora a deleitarem-se com a enorme carcaça do dragão, que flutua à superfície. As águas negras da Baía da Morte estavam agora vermelho-sangue. Alec observava a carcaça
a flutuar, tomando consciência de que tinha mesmo feito
aquilo. De alguma forma, ele havia
matado um dragão. Ele, sozinho, em todo o
Escalon.


Gritos
altos
enchiam o céu. Alec olhou para cima e viu mais dezenas de dragões
a circular ao longe, expirando grandes
colunas de chamas, ávidos por vingança. Embora todos eles
olhassem para ele, alguns
pareciam ter medo de se aproximarem. Vários afastaram-se do grupo a voar quando
viram o seu companheiro dragão a flutuar morto na água.


Outros, no
entanto, guincharam em fúria e desceram a pique na direção dele.


Ao vê-los
descer a pique,
Alec não ficou à espera. Correu para a popa, saltou para
cima da amurada, e enfrentou-os.
Ele sentia o poder da espada a correr-lhe o corpo, incitando-o. Ali ele sentia uma nova determinação
de aço. Ele sentia como se a
espada o estivesse a dirigir. Ele
e a arma eram agora um.


O grupo de
dragões desceu diretamente na sua
direção. Um dragão enorme com olhos
verdes brilhantes liderava-os,
guinchando enquanto expelia chamas para baixo. Alec ergueu bem alto a espada,
sentindo a vibração na sua mão, dando-lhe coragem. Ele sabia que o
próprio destino de Escalon
estava em jogo.


Alec sentiu
uma onda de coragem que nunca tinha conhecido e soltou, ele próprio, um grito de guerra; ao fazê-lo, a espada tornou-se incandescente. Uma intensa explosão de
luz disparou para a frente, erguendo-se, parando a parede de chamas a meio caminho no céu. A luz continuou até fazer a
chama reverter o trajeto e, quando
Alec golpeou novamente com a espada, o dragão guinchou ao ficar retido na própria coluna de
chamas. Numa grande bola de fogo,
o dragão guinchou e agitou-se ao cair e
mergulhar nas águas.


Outro
dragão
desceu a pique e, novamente, Alec levantou a espada,
parando a parede de chamas,
matando-o. Outro dragão desceu e,
ao fazê-lo, baixou as suas garras,
como se para colher Alec para cima. Alec virou-se,
golpeou e ficou chocado ao ver que a espada tinha cortado as pernas do dragão. O dragão guinchou e, no mesmo
movimento, Alec deu balanço
novamente, golpeando-o de lado, abrindo um corte enorme. O dragão caiu
no oceano e, agitando-se ali, incapaz de voar, ele foi
atacado por um grupo enorme de tubarões.


Outro dragão,
pequeno e vermelho, desceu
do outro lado, com as mandíbulas bem abertas – e desta vez Alec deixou que os seus instintos o guiassem e
saltou para o ar. A espada
deu-lhe poder. Ele saltou mais alto do que poderia imaginar, sobre a cabeça do dragão, pousando nas suas costas.


O dragão guinchava
e resistia, mas Alec mantinha-se
firme. O dragão não conseguiria acabar com ele.


Alec sentia-se
mais forte do que o dragão, capaz de comandá-lo.


"Dragão!",
gritou
ele.
"Eu
ordeno-te! Atacar!"


O dragão não teve
outra escolha senão virar-se e voar
para cima, diretamente na direção do grupo de dragões que desciam, uma
dúzia deles ainda a descer. Alec
enfrentou-os sem medo, voando para cima na direção deles, segurando a espada diante dele. Ao encontrarem-se no céu, Alec golpeou com a espada uma e outra vez, com uma força e velocidade que ele não sabia que possuía. Ele cortou uma asa de
um dragão e, depois, cortou a garganta de outro, esfaqueando depois
outro de lado no pescoço. Em seguida,
girou e cortou a
cauda de outro. Um de cada vez,
os dragões caíam a pique pelo céu, colidindo com as
águas, causando um remoinho na
baía lá em baixo.


Alec não
abrandou. Ele atacava o grupo sem
parar, cruzando os céus, sem nunca recuar. Apanhado no turbilhão, ele mal se apercebeu quando, por fim, os poucos dragões que restavam viraram-se, guincharam e afastaram-se, a voar, com
medo.


Alec mal podia
acreditar. Dragões. Com medo.


Ele olhou
para baixo. Viu o
quão alto estava, viu a Baía da Morte lá em baixo, viu centenas de navios, a maioria em chamas e milhares de trolls a flutuar, mortos.
A Ilha de Knossos, estava, também, em chamas, com a sua grande
fortaleza em ruínas. O caos e a
destruição estavam espalhados por todos os lados. 


Alec viu a sua
frota e conduziu o dragão mais para baixo. Ao aproximarem-se, Alec levantou a espada e mergulhou-a nas
costas do dragão. Ele gritou e começou a cair
e, ao aproximarem-se da água, Alec saltou e caiu
nas águas ao lado do navio.


Imediatamente, atiraram-lhe cordas e Alec foi içado
para dentro.


Ao
aterrar no convés,
desta vez, ele não tremeu. Ele já
não sentia frio, nem estava cansado,
nem fraco, nem com medo. Em vez
disso, ele sentia um poder que nunca tinha sentido. Ele sentia-se cheio de coragem, com
força. Ele sentia-se
a renascer.


Ele tinha
matado um bando de dragões. 


E, agora,
nada em Escalon o podia
impedir.











CAPÍTULO TRÊS


 


Vesúvio, despertado
pela sensação de garras afiadas
a rastejarem na parte de trás da sua mão, abriu um olho, com o outro ainda fechado. Olhou para cima, desorientado e deu por si deitado de cara
na areia, com as ondas do mar a
rebentarem atrás dele e a água gelada a tocar-lhe na
parte de trás das pernas. Ele recordou-se. Após aquela batalha épica
ele tinha sido levado até as margens da Baía da
Morte; ele indagava-se quanto
tempo teria estado deitado ali, inconsciente.
A maré estava agora lentamente a rastejar preparando-se para levá-lo, se ele não tivesse despertado.
No entanto, não foi o frio das águas que o
acordou – mas sim a criatura na sua mão.


Vesúvio olhou
para a sua mão, estendida sobre
a areia, vendo um grande caranguejo roxo a espetar uma
pinça na sua mão, arrancando um pequeno pedaço da sua carne. Demorou
o seu tempo, como se Vesúvio fosse um cadáver. Cada
vez que o fazia, Vesúvio sentia uma onda de dor.


Vesúvio não
podia culpar a criatura; olhou à
volta e viu milhares de cadáveres
espalhados por toda aquela praia, os restos do seu
exército de trolls. Estavam todos
ali estendidos, cobertos pelos caranguejos
roxos, com o barulho das suas pinças a preencher o ar. O fedor de
trolls em decomposição oprimia-o, fazendo-o quase vomitar. Aquele caranguejo na sua mão era
claramente o primeiro que tinha ousado aventurar-se até Vesúvio. Os outros provavelmente sentiam que ele ainda estava vivo e aguardavam o seu momento. No entanto, aquele
valente caranguejo tinha arriscado.
Dezenas de outros estavam agora a ir na sua direção, tentando seguir o seu líder. Vesúvio sabia que em pouco tempo, ele estaria coberto, a ser comido vivo por este pequeno
exército - se ele não fosse primeiro
sugado para o mar pelas gélidas marés da Baía da Morte. 


Sentindo
repentinamente uma onda de raiva, Vesúvio estendeu a sua mão livre, agarrou o caranguejo roxo e, lentamente, apertou-o.
O caranguejo tentou fugir - mas Vesúvio não iria permitir
que ele o fizesse. O caranguejo agitava-se descontroladamente, tentando alcançar Vesúvio
com as suas tenazes, mas ele agarrava-o com firmeza, impedindo-o de girar às voltas. Ele
apertou com mais força, lentamente, demorando o seu tempo, tendo grande prazer em
infligir-lhe dor. A criatura guinchava, sibilando um horrível barulho
estridente, enquanto Vesúvio lentamente apertava a mão.


Até que,
por fim, o
caranguejo rebentou. Vesúvio ouviu, com satisfação, a concha a estalar. Sangue
roxo pingava-lhe da mão. Ele deixou-o cair, esmagando-se
em polpa.


Vesúvio ergueu-se
sobre um joelho, ainda trêmulo e, ao fazê-lo, dezenas
de caranguejos fugiram depressa,
claramente em choque por ver o morto a
erguer-se. Uma reação em cadeia
começou e, enquanto ele se levantava,
milhares de caranguejos dispersaram, deixando a praia vazia enquanto Vesúvio
dava os primeiros passos em terra.
Ele caminhava pelo cemitério e, lentamente, veio tudo à sua memória.


A batalha
de Knossos. Ele havia estado a
vencer, a ponto de destruir Lorna
e Merk, quando aqueles
dragões chegaram. Ele lembrava-se
de ter caído da ilha; de perder
o seu exército; recordava-se da sua
frota a arder; e, por fim, de quase se afogar. Tinha
sido uma derrota e ele ardia de vergonha
ao pensar nisso. Virou-se e olhou para trás para a baía, o lugar da sua derrota, vendo, ao longe, a Ilha de Knossos ainda em chamas. Ele via
os restos da sua frota, a flutuar,
feita em pedaços, algumas partes de navios
ainda em chamas. E
então ele ouviu um guincho lá no alto.
Olhou para cima e pestanejou.


Vesúvio não
podia conceber o que via à sua
frente. Não podia ser. Estavam dragões
a cair do céu, caindo a pique na baía, imóveis.


Mortos.


Lá bem em
cima,
ele viu um homem solitário a montar
um, lutando contra todos eles enquanto se agarrava à parte de trás de um dragão, empunhando uma espada. Por fim, o resto do bando virou-se e fugiu.


Ele olhou
de volta para as águas
e viu, no horizonte, dezenas de navios, com as bandeiras
esvoaçantes das Ilhas Perdidas. Ele
viu o homem a cair do último
dragão e a voltar para os navios.
Ele viu a miúda, Lorna,
o assassino, Merk. Saber que eles
haviam sobrevivido deixava-o furioso.


Vesúvio olhou novamente
para a costa e ao examinar a
sua nação de trolls morta, comida por caranguejos
ou levada pela maré e comida por tubarões, ele sentiu-se mais sozinho do que nunca. Ele apercebeu-se em choque que era o único sobrevivente do exército que tinha trazido.


Vesúvio virou-se
e olhou para norte, para a parte
continental da Escalon. Ele sabia que algures longe para norte, as Chamas tinham sido reduzidas.
Agora, o seu povo estaria a deixar
Marda, invadindo Escalon, com milhões
de trolls a migrar para sul. Afinal de contas, Vesúvio tinha conseguido chegar à Torre de Kos e destruído a Espada de Chamas. Certamente, naquele momento, a sua
nação tinha já atravessado e
estava a desfazer Escalon em pedaços. Eles precisavam de liderança. Eles precisavam dele.


Vesúvio podia
ter perdido aquela batalha - mas, ele tinha de se lembrar que tinha ganho a guerra.
O seu maior momento de glória, o momento pelo qual ele tinha aguardado a sua
vida inteira, ainda estava à sua espera. Havia chegado a hora de ele reclamar o manto, de liderar o seu povo na vitória total
e completa.


Sim, pensou, ao ficar mais direito, sacudindo a dor, as feridas, o frio congelante. Ele havia conseguido aquilo para o qual ele
tinha ido. Iria deixar a miúda e o
seu povo agitarem-se no oceano. Afinal
de contas, ele tinha a destruição
de Escalon diante de si. Ele podia sempre regressar e matá-la mais tarde.
Ele sorriu com o pensamento. Ele iria matá-la de facto.
Ele iria despedaçá-la membro por membro.


Vesúvio desatou
então a correr, uma corrida de
pleno direito. Ele iria dirigir-se
para norte. Ele encontraria a sua
nação. E ele iria liderá-los
na maior batalha de
todos os tempos.


Estava na
hora de
destruir Escalon de
uma vez por todas.


Em breve, Escalon e Marda seriam um.











CAPÍTULO QUATRO


 


Kyle assistia
admirado ao alargamento da fissura
na terra, com milhares de trolls
a cair para a sua morte, agitando-se,
na direção das profundezas da terra. Alva
estava por perto, de bastão erguido de onde brilhavam intensos
raios de luz, tão intensos que Kyle tinha de proteger
os olhos. Ele estava a destruir
o exército de trolls, sozinho, protegendo o norte.
Kyle tinha lutado com tudo o que tinha, assim
como Kolva a seu lado. Como tinham
acabado com dezenas de trolls em ferozes combates corpo-a-corpo antes de cair feridos, os seus recursos eram limitados. Alva era a única coisa
que impedia os trolls de invadir Escalon.


Os trolls
logo perceberam que a fissura estava a matá-los e pararam do outro lado, a cinquenta pés de distância, percebendo
que não podiam mais avançar.
Olharam para Alva, Kolva, Kyle, Dierdre e Marco, com uma olhar de frustração. A fissura continuava
a alastrar na direção deles e eles voltaram-se e, em pânico,
fugiram.


Pouco
depois, o
grande estrondo afastou-se e tudo
ficou em silêncio. A maré de trolls tinha
parado. Estavam a fugir de volta
para Marda? Reagrupando-se
para invadir outro lugar? Kyle não conseguia ter a certeza.


Quando
tudo se acalmou, Kyle permaneceu ali, na agonia causada pelos
seus ferimentos. Ele observou Alva a baixar lentamente o seu bastão e a luz a
escurecer ao redor dele. Alva, em
seguida, virou-se para ele, estendeu a palma da sua mão e colocou-a na testa de Kyle. Este sentiu uma
onda de luz a entrar no seu
corpo, sentindo-se a aquecer, a ficar mais leve e, em pouco tempo,
sentiu-se completamente curado. Sentou-se,
em choque, sentindo-se novamente ele -
e transbordando de gratidão.


Alva ajoelhou-se
ao lado de Kolva, colocou a mão no estômago e curou-o também.
Pouco depois, Kolva levantou-se, claramente
surpreendido por estar recuperado,
com um brilho nos seus olhos. Dierdre
e Marco foram os
próximos e, quando Alva colocou as suas mãos neles, eles também ficaram curados. Ele aproximou o seu bastão e tocou em Leo e Andor, também. Eles levantaram-se, todos curados pelo
poder mágico de Alva
antes que os seus ferimentos acabassem de vez com eles.


Kyle ficou
ali, espantado, testemunhando em
primeira mão o poder deste ser
mágico sobre quem ele só tinha
ouvido rumores durante a maior
parte da sua vida. Ele sabia que
estava na presença de um
verdadeiro mestre. Ele também sentia
que era uma presença fugaz; um mestre que não podia
ficar.


"Conseguiste", disse Kyle, cheio de admiração e gratidão. "Impediste
toda a nação de trolls."


Alva abanou a
cabeça.


"Eu
não impedi",
respondeu ele, deliberadamente, com uma voz cautelosa,
antiga. "Eu apenas os abrandei. Uma
grande e terrível destruição ainda vem a caminho."


"Mas como?", insistiu
Kyle. "A fissura - eles nunca poderiam atravessá-la. Tu mataste tantos milhares deles. Não estamos seguros?"


Alva abanou a cabeça
tristemente.


"Tu ainda nem começaste a ver a ponta desta nação. Muitos mais milhões vão ainda
avançar. A grande batalha começou. A batalha que vai
decidir o destino de Escalon."


Alva atravessou
os escombros da Torre de Ur, escolhendo o seu caminho com o seu bastão. Kyle estudava-o,
perplexo, como sempre, por aquele enigma. Ele finalmente virou-se para Dierdre e Marco.


"Vocês anseiam
voltar para Ur, não é?",
perguntou-lhes.


Dierdre e
Marco acenaram de volta, com um
olhar esperançado.


"Ide",
ele ordenou.


Eles
olharam para ele, claramente perplexos.


"Mas não resta
nada lá", disse ela. "A cidade foi destruída. Inundada.
Os Pandesianos governam-na
agora."


"Voltar lá seria
voltar para as nossas mortes", Marco entrou na conversa.


"Por
agora,"
Alva respondeu. "Mas
tu vais lá fazer falta em breve, quando
a grande batalha chegar."


Dierdre e
Marco, não necessitando de estímulo,
viraram-se, montaram Andor juntos e galoparam para longe, para sul em direção à floresta, de volta para a cidade de Ur.


Leo ficou
para trás, ao lado de Kyle e este acariciou-lhe a cabeça.


"Tu pensas em mim e em Kyra, não
é rapaz?", perguntou Kyle a Leo.


Leo ganiu-lhe
carinhosamente. Kyle poderia
dizer que ele ficaria a seu lado,
protegendo-o como se ele fosse Kyra. Ele sentia nele um
grande parceiro de luta.


Kyle olhou
para Alva, questionando, quando este se virou e olhou para a
floresta ao norte.


"E nós,
meu senhor?", perguntou Kyle.
"Onde é que fazemos falta?"


"Exatamente
aqui", disse Alva.


Kyle olhou
para o horizonte, juntando-se a
ele ao olhar para norte em
direção a Marda.


"Eles estão a
chegar", acrescentou Alva. "E
nós os três somos a última
e derradeira esperança."











CAPÍTULO CINCO


 


Kyra estava
inundada de pânico enquanto
lutava na teia de aranha,
contorcendo-se, desesperada para ficar livre à medida que a enorme criatura
rastejava para ela. Ela não queria olhar, mas
não conseguia evitá-lo. Virou-se
e ficou cheia de medo ao ver uma enorme aranha a sibilar,
a rastejar na sua direção, com uma enorme perna de cada vez. Esta olhava para ela com os seus enormes olhos vermelhos, elevando as suas longas e pretas pernas felpudas e abrindo a sua larga boca que revelava caninos amarelos, de onde escorria saliva.
Kyra sabia que ela tinha apenas alguns momentos
para viver -  e que
esta seria uma maneira horrível
de morrer.


Enquanto
se contorcia,
Kyra ouvia à sua volta na teia o barulho de ossos; ela olhou e
viu os restos de todas as vítimas
que tinham ali morrido antes dela e ela sabia
que as suas hipóteses de sobrevivência eram mínimas. Ela estava
presa à teia e não havia nada que conseguisse fazer.


Kyra fechou
os olhos, sabendo que não tinha outra escolha. Ela não podia contar com o mundo exterior. Ela tinha de olhar para dentro.
Ela sabia que a resposta não residia na sua
força externa, nas suas armas externas. Se ela
contasse com o mundo exterior,
ela morreria.


Internamente, porém, o seu poder, ela sentia, era
vasto, infinito. Ela tinha de tocar
na sua força interior, tinha de convocar os poderes que ela temia enfrentar. Ela
tinha de, por fim, entender o que
a motivava, compreender o resultado
total de toda a sua formação espiritual.


Energia. Tinha sido isso que Alva lhe tinha ensinado.
Quando confiamos em nós próprios,
usamos apenas uma fração da nossa
energia, uma fração do nosso
potencial. Toca na energia
do mundo. Todo o universo está à espera para te ajudar.


Corria-lhe
nas veias,
ela sentia-o. Era algo especial com
que ela tinha nascido, que sua mãe tinha passado para ela. Era o poder que
corria através de tudo, como um rio que flui debaixo da terra. Era o mesmo poder em que ela sempre tinha tido dificuldade em confiar.
Era a parte mais profunda de si mesma
e na qual ela ainda não confiava completamente.
Era a parte que ela mais temia, mais do que qualquer inimigo. Ela queria chamar
a sua mãe, desesperada pela sua ajuda.
No entanto, ela sabia que não podia
alcançá-la ali, naquela
terra de Marda. Ela estava totalmente sozinha. Talvez o facto de estar completamente sozinha,
dependente de mais ninguém, fosse a etapa final da sua
formação.


Kyra fechou
os olhos, sabendo que era agora ou nunca. Ela sentia que se tinha de tornar maior do que ela própria, maior do que este mundo que ela via à sua frente. Obrigou-se a concentrar-se na energia dentro de si e, em seguida, na energia ao seu redor.


Lentamente, Kyra
sintonizou-se. Ela sentia a energia da teia, a energia da aranha; ela conseguia
senti-la a correr por si. Lentamente
ela permitiu que aquela energia se
tornasse uma parte dela. Ela já
não lutava contra ela. Ela permitiu-se, em vez
disso, unir-se a ela.


Kyra sentiu-se
a abrandar; ela sentiu o tempo a desacelerar. Ela
sintonizou-se no mais ínfimo pormenor, ouvindo
tudo, sentindo tudo ao seu redor. 


De
repente,
Kyra sentiu um clarão de energia. Ela percebeu,
pela primeira vez, que todo o universo era um só. Sentiu
todos os muros da separação a descerem,
sentiu a barreira entre os mundos externos e internos a dissolver-se. Ela sentiu que a própria distinção era falsa.


Ao
senti-lo, ela
sentiu também uma onda de energia,
como se uma represa se tivesse libertado
dentro dela. As palmas das suas mãos ardiam como se estivessem em chamas.


Kyra abriu os
olhos e viu a aranha, tão perto agora, a olhar para ela,
preparando-se para atacar. Ela virou-se e viu o seu bastão, a pouca distância, preso na teia.
Esticou-se, não duvidando
de si mesma. Convocou o bastão e, ao fazê-lo, ele navegou pelos ares, diretamente para a palma da mão
que o esperava. Ela agarrou-o
firmemente.


Kyra usou o seu
poder, sabendo que ela era mais
forte do que tudo o que via à sua
frente e confiou em si mesma.
Ao fazê-lo, ela levantou o braço,
segurando o bastão que se libertou da
teia.


Ela rodopiou
e, assim que a aranha aproximou os seus
caninos, ela alcançou-a e espetou o seu bastão dentro da sua boca.


A aranha soltou
um horrível e estridente ruído e Kyra
empurrou com força o bastão para as profundezas da sua boca,
virando-a de lado. A aranha tentou fechar as mandíbulas, mas não conseguiu, com o bastão a manter a sua boca aberta.


Mas
então, para
choque de Kyra, de repente, a
aranha fechou as suas mandíbulas, despedaçando
o antigo bastão em pedaços. Partiu o que não se conseguia partir, na sua boca como um
palito. Esta besta era mais
poderosa do que ela tinha
imaginado.


A aranha saltou
para cima dela e, ao fazê-lo, o tempo abrandou. Kyra sentia que tudo se estava a focar. Sentia, no fundo, que conseguiria libertar-se, que conseguiria
ser mais rápida do que a aranha.


Kyra saltou
para a frente, libertando-se e
rolando na teia; quando os
caninos da aranha desceram, rasgaram a
teia em vez de a rasgarem a ela.


Ao focar, Kyra
sentiu, pela primeira vez, um leve
zumbido no ar, sentiu
algo a chamá-la. Ela virou-se e
olhou para o que, do outro lado da teia,
a tinha feito viajar até Marda: o Bastão
da Verdade. Ali estava, alojado num bloco
de granito preto, etéreo, a brilhar sob o céu da meia-noite. 


Kyra sentiu
uma conexão intensa com o Bastão
da Verdade, sentiu as palmas das
suas mãos entorpecidas ao esticar a sua mão direita.
Soltou o maior grito
de guerra da sua vida e, ela sabia, ela simplesmente sabia,
que o bastão iria obedecer-lhe.


De
repente,
Kyra sentiu a terra a tremer sob os seus pés. Ela sabia que estava a extrair a arma para fora do âmago da terra e, por
um momento glorioso, ela já não
duvidava de si mesma, dos seus poderes, ou do universo.


Seguiu-se um
grande barulho, o barulho de pedra
a raspar em pedra. Kyra assistiu com espanto quando
o bastão se ergueu devagar, libertando-se do granito. Ergueu-se lentamente e, em seguida,
voou pelo ar, com o seu adornado cabo
preto a cair diretamente na palma da mão de Kyra.
Ela agarrou-o e ela sentia-se viva. Era como agarrar
uma serpente, como agarrar uma coisa
viva.


Sem
hesitar,
Kyra girou e baixou-o
quando a aranha veio na sua direção. O bastão de repente transformou-se
numa lâmina, cortando ao meio a enorme teia.


A aranha, a guinchar, caiu no chão, claramente atordoada.


Kyra girou à
volta e cortou a teia novamente, libertando-se completamente e caindo de pé. Ela segurou o bastão com as duas mãos acima da cabeça, assim que a besta a
atacou. Enfrentou-a corajosamente, dando um passo para a frente e
cortando-a com toda sua força com
o Bastão da Verdade. Ela sentiu o bastão
a cortar o grosso corpo da aranha.
Esta soltou um guincho terrível, ao
ser cortada pela metade.


Sangue espesso e preto esguichava da aranha que caiu aos seus pés, morta.


Kyra ficou
ali, a segurar o bastão, com os braços a tremer, sentindo uma onda de energia diferente de tudo que já sentira. Ela sentia que tinha mudado naquele momento. Ela sentia
que se tinha tornado mais poderosa, que ela nunca mais seria a mesma. Sentia que todas
as portas se tinham aberto e
que qualquer coisa era possível.


Bem lá acima, os céus trovejaram e os relâmpagos fizeram um estrondo. Dispararam relâmpagos
escarlate através das nuvens, deixando-as com faixas, como se a lava
estivesse a correr por elas. Em seguida, ouviu-se um
enorme rugido e
Kyra ficou muito feliz ao ver Theon a irromper
pelas nuvens. A barreira, ela persentiu, tinha sido reduzida quando ela puxou o bastão. Pela primeira vez, ela sabia que ela era a
única destinada a mudar tudo.


Theon aterrou
aos seus pés e, sem pausa,
ela montou-se nas suas costas e eles subiram
para o alto. Ressoaram trovões ao redor deles à medida que eles voaram
pelos céus, rumo ao sul, para longe de
Marda, em direção a Escalon. Kyra sabia que tinha descido aos níveis mais profundos e tinha saído vitoriosa, que tinha passado o seu teste final.


E agora, com o
Bastão da Verdade à mão, ela
tinha uma guerra a
travar.











CAPÍTULO SEIS


 


Ao partir, Lorna
viu a ilha de
Knossos, que ainda ardia, a desaparecer no horizonte. Ela estava destroçada. Ela estava na proa do navio,
agarrando-se à amurada, com Merk ao seu lado e a frota das
Ilhas Perdidas atrás dela. Ela conseguia
sentir todos os olhos postos
em si. Aquela amada ilha, que
abrigava os Sentinelas, os bravos guerreiros de Knossos,
já não existia. Em chamas. O seu glorioso
forte destruído, com todos os seus queridos guerreiros, que tinham
montado guarda durante milhares de anos,
agora mortos, mortos pela onda de trolls. Exterminada pelo bando de
dragões.


Lorna apercebeu-se
de movimento e virou-se para ver,
aproximando-se dela Alec, o rapaz que tinha matado os dragões e que
finalmente fizera a Baía da Morte
silenciar-se. Ele ficou ali, tão
atordoado quanto ela, segurando a sua
espada. Ela sentiu uma onda de
gratidão para com ele e para com
aquela arma que ele segurava nas suas mãos. Ela olhou para a
Espada Inacabada, um objeto belo, conseguindo sentir a energia
intensa que dela emanava. Lembrou-se da morte dos dragões. Ela sabia que
nas suas mãos ele segurava o destino de Escalon.


Lorna estava
grata por estar viva. Ela sabia que ela e Merk teriam
encontrado um final fatal na Baía da Morte
se aqueles homens das Ilhas Perdidas
não tivessem chegado. No entanto, ela também sentia uma onda de culpa por aqueles
que não tinham sobrevivido. O que
lhe doía mais era
que ela não tinha previsto isso.
Em toda a sua vida, ela havia previsto
tudo, todas as voltas
e reviravoltas do destino na sua
vida solitária de guarda na torre de Kos. Ela
tinha previsto a chegada dos trolls, tinha previsto a
chegada de Merk e tinha até previsto
a destruição da Espada de Chamas. Ela
tinha previsto a grande batalha na Ilha de Knossos - mas
ela não tinha previsto o seu resultado.
Ela não tinha previsto a ilha em chamas, não
tinha previsto aqueles dragões. Ela
estava a duvidar dos seus próprios poderes e isso incomodava-a mais do que qualquer coisa.


Como é
que aquilo podia acontecer?
Ela indagava-se. A única resposta poderia ser que o destino de Escalon estava a mudar a cada momento. O que tinha sido escrito há milhares de anos estava a ser apagado.
Ela sentia que o destino de Escalon
estava a ser ponderado e estava agora
amorfo.


Lorna sentiu
que todos no navio olhavam para ela, todos
a querer saber para onde ir a seguir,
todos a querer saber o que o destino lhes reservava enquanto se afastavam de barco da
ilha em chamas. Com o mundo
a arder em caos, todos procuravam nela a
resposta.


Ali Lorna fechou
os olhos e, lentamente, conseguiu sentir a resposta
a surgir de dentro de si, dizendo-lhe onde
eles faziam mais falta. Algo estava a obscurecer a sua visão, apesar de tudo. Com um sobressalto, ela lembrou-se. Thurn.


Lorna abriu os
olhos e procurou nas águas
abaixo, observando cada corpo flutuante que passava, com o mar de cadáveres a bater
contra o casco. Os outros marinheiros, também, estavam à procura há horas,
examinando os rostos com ela. No entanto, ainda não tinham sido bem-sucedidos.


"Minha senhora, o navio aguarda o seu comando", Merk incitou delicadamente.


"Andamos há horas à procura
nas águas", acrescentou Sovos.
"Thurn está morto. Devemos deixá-lo ir."


Lorna abanou a
cabeça.


"Eu
sinto
que
ele
não
está", ela respondeu.


"Eu, mais do
que ninguém, desejava que assim fosse," respondeu
Merk. "Devo-lhe minha vida. Ele salvou-nos
do sopro dos dragões. No entanto, vimo-lo pegar fogo e cair
para o mar."


"No
entanto, não o
vimos a morrer",
ela respondeu.


Sovos suspirou.


"Mesmo
que, de alguma forma, ele tivesse sobrevivido à queda,
minha senhora, ele não poderia ter sobrevivido nestas águas", Sovos acrescentou. "Devemos deixá-lo ir.
A nossa frota precisa de orientação."


"Não", disse ela,
perentoriamente, numa voz autoritária. Ela
conseguia sentir uma premonição a crescer dentro dela,
um formigamento entre os olhos. Estava-lhe a dizer que Thurn estava vivo
lá em baixo, algures no meio dos
destroços, entre os milhares de corpos flutuantes. 


Lorna observava
as águas, esperando, desejando, ouvindo. Devia-lhe
muito e ela nunca virava costas a um amigo. A Baía da Morte estava
estranhamente calma, com todos os
trolls mortos e os dragões idos; e, no entanto, ainda carregava um som próprio, o uivo
contínuo do vento, os salpicos de mil carneirinhos, o
gemido do navio deles ao ser atingido continuamente.
Enquanto ela escutava, as rajadas de vento ficavam mais ferozes.


"Uma tempestade forma-se, minha senhora", disse
finalmente Sovos. "Temos de velejar.
Precisamos de orientação."


Ela sabia
que eles
estavam certos. E, no entanto,
ela não podia desistir.


De
súbito, no momento em que Sovos abriu a boca
para falar, Lorna sentiu uma onda
de excitação. Ela inclinou-se
e viu algo ao longe, balançando nas águas, a ser levado pelas correntes em direção ao navio. Ela sentiu um
formigamento no estômago. Ela sabia
que era ele.


"ALI!",
gritou ela.


Os homens correram
para a amurada e espreitaram pela
borda e todos viram, também: lá estava Thurn, flutuando na água. Lorna não perdeu tempo. Ela deu dois grandes passos, saltou para fora da amurada
e mergulhou de cabeça, caindo vinte
pés pelo ar nas
águas geladas da baía.


"Lorna!", gritou Merk atrás dela, com uma voz de preocupação.


Lorna viu
os tubarões vermelhos que abundavam lá em baixo e compreendeu
a preocupação dele. Eles circundavam Thurn, mas ela
viu que apesar de eles o espicaçarem, ainda não tinham sido
capazes de furar a sua armadura.
Ela apercebeu-se que Thurn tinha tido
sorte por ainda estar na sua
armadura, a única coisa que lhe estava a salvar a vida - e mais
sorte ainda por estar a
segurar-se a uma prancha de madeira, que o mantinha à
tona. No entanto, os tubarões
espicaçavam agora com mais força, tornando-se
mais ousados. Ela sabia que tempo
dele era limitado.


Ela
também
sabia que os tubarões viriam atrás de si e,
ainda assim, ela não hesitaria, não quando a vida dele estivesse em perigo. Ela devia-lhe muito.


Lorna caiu na
água, ficando em choque com o
frio gélido e, sem parar, bateu os pés e
nadou por baixo da superfície até
o alcançar, usando o seu poder
para nadar mais rapidamente do
que os tubarões. Ela colocou os braços à volta dele, agarrando-o, sentindo-o vivo, embora inconsciente. Os tubarões
começaram a nadar na sua direção. Ela preparou-se
para fazer o que fosse preciso
para mantê-los vivos.


De
repente, Lorna
viu cordas a caírem à sua volta. Agarrou-se com firmeza e sentiu-se
a ser puxada para trás rapidamente, voando pelo ar. Foi mesmo a tempo: um tubarão vermelho saltou da água
e atirou-se às suas pernas, falhando
por pouco.


Lorna, segurando Thurn, foi puxada pelos
ares, levantando-se no vento
gélido, balançando descontroladamente, até baterem
contra o casco do navio. De
seguida, eles foram puxados para cima pela tripulação e, antes de ela voltar a
bordo, ela olhou pela última vez para os tubarões
agitados lá em baixo, furiosos por terem perdido a sua refeição.


Lorna aterrou no
convés com um estrondo, com Thurn
nos braços. Imediatamente, virou-o e examinou-o.
Metade do rosto dele estava desfigurado, queimado pelas chamas, mas
ele tinha, pelo menos, sobrevivido. Os seus olhos estavam fechados.
Pelo menos eles não estavam abertos
para o céu, o que era um bom sinal.
Ela colocou as mãos no coração dele e sentiu
algo. Por muito fraco que estivesse,
ele batia.


Lorna colocou as suas mãos no coração dele e, ao fazê-lo, sentiu uma onda de energia,
um calor intenso que vertia das palmas
das suas mãos para ele. Ela convocou os seus poderes desejando que Thurn voltasse
à vida.


De
repente, Thurn
abriu os olhos e sentou-se com um suspiro, respirando pesadamente,
cuspindo água. Ele tossiu e os outros homens correram para a frente
e envolveram-no em peles, aquecendo-o. Lorna estava
exultante. Ela viu a cor a
regressar-lhe à cara. Ela sabia que ele iria sobreviver.


De repente,
Lorna
sentiu uma pele morna a ser-lhe colocada
por cima do ombro. Ela virou-se e viu Merk de pé sobre ela, sorrindo para baixo, ajudando-a a recuperar.


Os homens
logo se aglomeraram ao redor dela,
olhando-a ainda com mais respeito.


"E agora?", perguntou
ele seriamente, chegando-se ao pé dela.
Ele quase que tinha de gritar para ser ouvido por cima do vento e do gemido
do seu navio a balançar.


Lorna sabia
que o tempo deles era escasso. Fechou os olhos e estendeu as mãos para o céu. Lentamente, sentiu o universo. Com
a Espada de Chamas destruída, Knossos desaparecido,
os dragões idos, ela precisava de saber
onde é que Escalon precisava mais deles naquele tempo de crise.


De
repente, ela
sentiu a vibração da Espada Inacabada ao lado dela e ela percebeu.
Virou-se e olhou para Alec e este olhou para ela,
claramente à espera.


Ela
sentiu
o seu destino especial a crescer dentro dela.


"Tu não deves
perseguir mais os dragões", disse ela. "Aqueles que fugiram
não virão atrás de ti - eles agora temem-te. E se tu os procurares, não os vais encontrar. Eles foram para a batalha noutras partes de Escalon. Destruí-los
é agora missão de outra pessoa."


"Então
o que se segue,
minha senhora?", perguntou ele,
claramente surpreendido.


Ela
fechou os olhos
e sentiu que a resposta lhe estava a surgir.


"As Chamas", Lorna respondeu, sentindo a resposta com certeza. "Elas devem ser restabelecidas. É a única maneira de impedir que Marda destrua Escalon. Isso é o que mais importa agora."


Alec parecia perplexo.


"E o
que isso
tem a ver comigo?",
perguntou.


Ela olhou para ele.


"A Espada
Inacabada", ela respondeu. "É a última esperança. Ela, e somente ela, consegue restabelecer a
Parede de Chamas. Deve ser devolvida ao
seu lar original. Até lá, Escalon nunca poderá estar
seguro."


Ele olhou para ela, surpreendido.


"E onde é que
é a sua casa?", perguntou ele, ao mesmo tempo que os homens se aproximaram para escutar.


"No
norte", ela respondeu. "Na
Torre de
Ur."


"Ur?", perguntou Alec, perplexo. "A
torre não foi já destruída?"


Lorna assentiu.


"A torre, sim",
respondeu ela. "Mas não o que
se encontra por baixo."


Ela respirou
fundo e todos fixavam a sua atenção nela.


"A torre possui
uma câmara escondida, bem debaixo
da terra. Nunca foi a torre que foi importante – era apenas uma
distração. Era o que estava
por baixo. Lá, a Espada Inacabada
vai encontrar a sua casa. Quando a devolveres, o território
ficará seguro, com as Chamas restabelecidas
para sempre."


Alec respirou
fundo,
claramente
assimilando tudo.


"Queres que vá para norte?", perguntou. "Para a torre?"


Ela assentiu.


"Vai
ser uma viagem traiçoeira", ela
respondeu. "Vais encontrar inimigos
por todos os lados. Leva os
homens das Ilhas Perdidas contigo.
Navega pelo Arrependimento e não pares
até chegar a Ur."


Ela aproximou-se e colocou
uma mão no seu ombro.


"Devolve
a
espada", ela ordenou. "E salva-nos."


"E a
minha senhora?", perguntou Alec.


Ela fechou
os olhos e sentiu uma onda terrível
de sofrimento, sabendo imediatamente
onde tinha de ir.


Duncan está a morrer enquanto falamos ", disse ela. "E só
eu o posso salvar."











CAPÍTULO SETE


 


Aidan atravessou
o deserto com os homens de Leifall, com Cassandra de um lado, Anvin do outro, com Branco aos seus pés. Galopavam levantando uma nuvem
de poeira. Aidan sentia-se muito
feliz e orgulhoso com a sua vitória. Ele tinha ajudado a alcançar
o impossível, conseguindo redirecionar as cataratas, mudando as grandes correntes de
Everfall, fazendo jorrar as suas águas
pelas planícies, inundando o desfiladeiro e salvando
o seu pai mesmo a tempo. Ele estava tão ansioso para se reunir com o seu pai. Ao aproximar-se, Aidan conseguiu ver os homens do seu pai ao longe e ouvir os seus gritos de júbilo, mesmo a partir dali. Sentia-se muito orgulhoso.
Eles haviam conseguido.


Aidan estava radiante
pelo seu pai e pelos restantes
homens terem sobrevivido, pelo desfiladeiro se
ter alagado, transbordando, com milhares
de Pandesianos mortos, arrastados. Pela primeira vez, Aidan experimentou um sentido de propósito e de pertença.
Ele tinha realmente contribuído para a causa do seu pai, apesar da sua pouca idade. Sentia-se como um homem entre
os homens. Sentia que aquele era um dos grandes momentos da sua vida.


Enquanto
galopavam,
com o sol a brilhar, Aidan não aguentava
esperar pelo momento em que iria
ver o seu pai, orgulhoso, grato e,
acima de tudo, com um olhar de respeito. Ele tinha a
certeza de que o seu pai vê-lo-ia agora como
um igual, como um dos seus, um verdadeiro guerreiro. Era tudo o que Aidan
sempre tinha querido.


Aidan
continuou a cavalgar,
com o som ensurdecedor dos cavalos
nos seus ouvidos, coberto de sujidade, queimado do sol por causa da longa viagem. Finalmente quando
subiram a colina e avançaram para baixo,
ele viu o percurso final diante deles. Olhou para o grupo de homens do seu pai, com o
coração a bater em antecipação - quando, de repente, percebeu que algo estava errado.


Lá, ao longe,
os homens do seu pai estavam a separar-se e ele viu, no meio deles, uma única figura, andando sozinha no
deserto. Uma miúda.


Não fazia
sentido.
O que é que estava uma miúda a fazer ali,
sozinha, caminhando em direção ao seu
pai? Porque é que todos os homens
tinham parado, deixando-a passar? Aidan não sabia exatamente o que estava errado, mas pela forma como
o seu coração batia forte, algo profundo dentro de si lhe dizia que eram
problemas.


Ainda
mais estranho,
Aidan ficou estupefacto ao aproximar-se e ao reconhecer a aparência singular da miúda. Viu a sua capa de camurça e couro, as suas botas pretas
altas, o seu bastão ao seu lado,
o seu longo cabelo louro claro, o
seu rosto e características altivas.
Ele pestanejou, confuso.


Kyra.


A sua
confusão apenas se aprofundou. Enquanto a observava a caminhar, via a forma como andava, a maneira como segurava os seus ombros. Ele sabia
que algo não estava certo. Parecia
ela, mas não era. Aquela não era
a irmã com quem ele tinha vivido
toda a sua vida, com quem ele tinha
passado tantas horas a ler livros
ao seu colo. 


Ainda a cem
jardas de distância, o coração de Aidan
batia com força e ele sentia-se muito apreensivo. Baixou a cabeça, esporeou o seu cavalo,
incitando-o a galopar tão rápido que
mal conseguia respirar. Ele
teve uma premonição de desgraça iminente ao ver a miúda perto de Duncan.


"PAI!",
gritou ele.


No
entanto,
dali, os seus gritos eram abafados pelo vento.


Aidan galopou
mais rápido, cavalgando à frente do grupo, correndo montanha abaixo.
Ele assistia, impotente, à miúda a
aproximar-se para abraçar o seu pai.


"NÃO,
PAI!", gritou ele.


Ele estava a
cinquenta jardas de distância e depois a quarenta, a trinta - e ainda
assim, longe demais para fazer alguma
coisa, a não ser olhar. 


"BRANCO,
CORRE!", ordenou ele.


Branco desatou
a correr, correndo ainda mais rápido do que o cavalo. E, no entanto, Aidan sabia que não haveria tempo.


Então, ele viu-o
a acontecer. A miúda, para horror
de Aidan, aproximou-se e mergulhou uma adaga no peito do seu pai. Os olhos do pai arregalaram-se
e ele caiu de joelhos.


Aidan sentiu
como se ele, também, tivesse sido
esfaqueado. Ele sentiu todo o seu corpo a desabar dentro de si,
sentindo-se mais impotente do que
nunca na sua vida. Tudo tinha acontecido
tão depressa, com os homens do seu pai ali,
confusos, pasmos. Ninguém sabia o que estava a acontecer. Mas Aidan sabia. Ele
soube imediatamente.


Ainda a vinte
jardas de distância, Aidan, desesperado, tirou da sua cintura a adaga que Motley lhe dera
e atirou-a.


A adaga navegou
pelo ar, girando sobre
a extremidade final, brilhando à luz,
dirigindo-se para a miúda. Ela extraiu a sua adaga, fez má cara e preparava-se para
esfaquear Duncan novamente,
quando, de repente, a adaga de Aidan
encontrou o seu alvo. Aidan ficou aliviado por, pelo menos, ver a adaga a perfurar a parte de trás da sua mão, por ouvir o seu grito e por ela soltar a sua arma. Não era um grito terreno e certamente
não era de Kyra. Quem quer que ela fosse,
Aidan tinha-a desmascarado.


Ela virou-se
e olhou para ele e, ao fazê-lo, Aidan ficou horrorizado ao ver o rosto dela
a transformar-se. O rosto de miúda foi
substituído por uma figura grotesca, viril, crescendo a cada segundo, maior do que qualquer um deles. Os olhos de Aidan arregalaram-se
em choque. Não era a sua irmã. Aquilo não era outro senão o Santíssimo e Supremo Ra.


Os homens de
Duncan olhavam, também, em
choque. De alguma forma, a adaga
que tinha perfurado a sua mão
havia transformado a ilusão, havia quebrado aquele feitiço mágico, qualquer
que ele fosse, que ele tinha usado para enganar Duncan.


No mesmo
instante,
Branco saltou para a frente, pulando
pelo ar e pousando sobre o peito de Ra com
as suas enormes patas, atirando-o
ao chão. Rosnando, o cão atirou-se à sua garganta, arranhando-o. Ele arranhou-lhe a cara com as patas, apanhando Ra
completamente desprevenido e impedindo-o de se preparar e atacar Duncan novamente.


Ra, lutando no chão, olhou para o
céu e gritou palavras, algo numa língua que Aidan não entendia, invocando
claramente algum antigo feitiço.


E então,
de repente, Ra desapareceu
transformando-se numa bola de poeira.


Tudo o
que restava
era o seu punhal ensanguentado,
caído no chão.


E lá, numa poça
de
sangue, o imóvel pai de Aidan.











CAPÍTULO OITO


 


Vesúvio cavalgava
para norte atravessando os campos, a
galope nas costas do cavalo que ele havia roubado depois de
assassinar um grupo de soldados Pandesianos
- e num tumulto desde então,
mal abrandando enquanto destruía vila
após vila, matando mulheres e crianças inocentes. Nalguns casos,
ele passava por uma vila apenas pela sua comida e armas; noutros, apenas pela alegria de matar. Ele sorria abertamente ao recordar-se de
incendiar aldeia após
aldeia, sozinho, fazendo-as
em cinzas. Ele iria deixar
a sua marca em Escalon por onde
quer que ele passasse.


Ao sair
de cavalo da
última aldeia, Vesúvio bramiu e atirou uma tocha de fogo, vendo com satisfação quando esta caiu em mais um telhado, incendiando mais outra vila. Ele explodiu de alegria. Era a terceira aldeia que ele queimava naquela
hora. Ele iria queimá-las a
todas, se conseguisse - mas ele tinha negócios
urgentes. Ele cravou os calcanhares no cavalo, determinado
a reunir-se com os seus trolls
e a levá-los na reta
final da sua invasão. Eles precisavam dele agora, mais do que nunca.


Vesúvio cavalgou
sem parar, cruzando as grandes
planícies e entrando na parte
norte de Escalon. Ele sentiu
o seu cavalo a ficar cansado debaixo dele, mas isso só
o fez cravar ainda mais profundamente os seus calcanhares. Ele não se importava de o levasse à morte - na verdade, ele desejava que ele morresse.


O sol crescia
no céu e Vesúvio sentia que a sua nação de trolls estava a aproximar-se,
à sua espera; ele sentia o cheiro
no ar. Dava-lhe grande
alegria pensar no seu povo ali em
Escalon, finalmente, naquele lado das chamas. No entanto, ao cavalgar, ele perguntava-se porque
é que os seus trolls não estavam
já mais a sul, a pilhar por todo o
campo. O que os estava a impedir? Eram os seus
generais assim tão incompetentes que
não conseguiam fazer nada sem ele?


Vesúvio finalmente
explodiu por um longo trecho de
floresta, ficando em êxtase ao ver as suas
forças espalhadas pelas planícies
de Ur. Dezenas de milhares de
trolls estavam a reunir-se, o que
o deixou entusiasmado. No entanto, ele estava
confuso: em vez de parecerem vitoriosos,
aqueles trolls pareciam
derrotados, sem esperanças. Como é que
isso poderia ser?


Ao ver o seu
povo ali, Vesúvio ficou desgostoso. Sem a sua
presença, todos eles pareciam desmoralizados
por lhes terem sido retiradas as lutas. Finalmente,
com as Chamas em
baixo, Escalon era deles. Do que
é que eles estavam à espera?


Vesúvio finalmente
alcançou-os e, ao emergir no meio da multidão, galopando entre eles, viu-os a todos a virarem-se e olharem para ele em choque, com medo e depois com esperança.
Todos eles ficaram petrificados a olhar.
Ele tinha sempre tido aquele efeito sobre
eles.


Vesúvio saltou do
seu cavalo e, sem hesitar, ergueu
a sua alabarda, virou-se e cortou a cabeça do
cavalo. O cavalo ficou ali por
um momento, sem cabeça, e, em seguida, caiu no chão, morto.


Isto, pensou Vesúvio,
foi por não andares suficientemente rápido.


Além
disso, ele gostava
sempre de matar alguma coisa quando chegava a algum lugar.


Vesúvio viu o
medo nos olhos dos seus trolls enquanto marchava em direção a eles enraivecido, exigindo respostas.


"Quem está a
liderar estes homens?", perguntou ele.


"Eu,
meu senhor."


Vesúvio virou-se
e viu um troll grande e gordo, Suves,
o seu vice-comandante em Marda, de frente para ele, com dezenas de milhares de trolls por detrás. Vesúvio podia
dizer que Suves estava a tentar parecer orgulhoso, mas o medo escondia-se atrás do seu olhar.


"Pensávamos que
estavas morto, meu senhor", acrescentou,
como se se estivesse a justificar.


Vesúvio fez má
cara.


"Eu
não morro", ele retorquiu. "Morrer é para cobardes."


Os trolls
olhavam todos com medo e em silêncio
enquanto Vesúvio segurava a sua alabarda,
comprimindo-a e descomprimindo-a.


"E porque
é que pararam aqui?", perguntou ele. "Porque é que não destruíram Escalon todo?"


Suves olhava
para os seus homens e para Vesúvio com medo.


"Nós fomos parados, meu
mestre", ele finalmente admitiu.


Vesúvio sentiu
uma onda de raiva.


"Parados!?",
ele retrucou. "Por quem?"


Suves hesitou.


"Aquele conhecido
como Alva", disse ele finalmente.


Alva. O nome
tocou profundamente na alma de Vesúvio. O maior feiticeiro de
Escalon. Talvez o único com mais poder do que ele.


"Ele criou uma fissura na terra", explicou Curves.
"Um desfiladeiro que não conseguíamos
atravessar. Ele separou
o sul do norte. Muitos
de nós morreram a tentar. Fui eu
que cancelei o ataque, que salvei todos estes trolls
que tu vês aqui hoje. É a mim que deves agradecer por as suas preciosas vidas terem sido poupadas.
Fui eu que salvei a nossa nação. Para isso, meu mestre, peço que me promovas e me deixes, eu próprio, comandar.
Afinal de contas, agora esta nação
procura em mim a liderança."


Vesúvio sentiu a
sua raiva a crescer ao ponto de explodir. Com as mãos a
tremer, ele deu dois passos rápidos,
girou a alabarda largamente
e cortou a cabeça de Suves.


Suves desabou
no chão, enquanto o resto dos
trolls olhava em choque e medo.


"Aqui está
o teu comando", respondeu Vesúvio ao troll morto.


Vesúvio observava
a sua nação de trolls com descontentamento.
Ele patrulhava as suas fileiras de cima a
baixo, olhando para a cara de todos, incutindo o medo e pânico em todos, como ele gostava de fazer.


Finalmente,
ele falou,
com a voz a soar mais como um rosnado.


"O
grande
sul encontra-se diante de vocês",
bombardeou ele com a sua voz sombria,
cheia de fúria. "Estas terras foram em tempos nossas, pilhadas aos nossos antepassados. Estas terras foram em tempos de Marda. Eles roubaram o que é nosso."


Vesúvio respirou
fundo.


"Para aqueles que têm medo de avançar, eu vou recolher os vossos nomes e os nomes das vossas famílias e vou mandar torturar lentamente
cada um, um de cada vez. Depois, mando-vos apodrecer
nas profundezas de Marda. Aqueles de vocês que desejem lutar, para salvar as vossas vidas, para reclamar o
que em tempos foi dos vossos antepassados, vão juntar-se a mim agora. Quem está comigo? ",
gritou.


Ouviu-se
uma grande aclamação,
um grande estrondo nas fileiras, fila após fila, até onde ele conseguia, de trolls a erguerem as suas alabardas e
a gritar o seu nome.


"VESÚVIO!
VESÚVIO! VESÚVIO!"


Vesúvio soltou
um grande grito de guerra,
virou-se e correu para sul. Atrás de si, ele ouviu como que um estrondo de trovão, o retumbar de milhares de trolls a seguirem-no, o retumbar de uma grande nação determinada a pôr fim a Escalon de uma
vez por todas.











CAPÍTULO NOVE


 


Kyra voava
nas costas de Theon, correndo para sul através de Marda, voltando lentamente a si mesma enquanto
deixava aquela terra de escuridão. Sentia-se mais poderosa do que nunca. Na sua mão direita ela empunhava o Bastão da Verdade, que emanava uma luz
brilhante envolvendo-os a ambos. Ela
sabia que era uma arma maior do
que ela; era um objeto de destino que a enchia com o seu poder, comandando-a
enquanto ela o comandava. Segurá-lo
fazia com que o universo parecesse maior,
fazia com que ela se sentisse maior.


Kyra sentia como
se estivesse a empunhar a arma à
qual ela estava destinada desde que tinha nascido. Pela
primeira vez na sua vida, ela
entendeu o que lhe tinha estado a faltar e ela sentia-se
completa. Ela e o
bastão, esta arma misteriosa que
ela tinha recuperado do fundo nas
terras de Marda, eram
um só.


Kyra voou
para sul, Theon, também. Este maior e mais forte debaixo dela, com a fúria e a vingança nos seus olhos a combinarem com as dela própria.
Voaram sem parar, com as horas a passar. Finalmente, a escuridão começou a diminuir e o verde de Escalon tornou-se visível. O coração de Kyra acelerou ao ver a sua terra natal; ela nunca tinha pensado que a ia ver novamente. Ela estava
com pressa; ela sabia que o seu pai,
apoderado pelos exércitos de Rá, precisava dela no
sul; ela sabia que os soldados
Pandesianos atulhavam o território;
ela sabia que as frotas da Pandesia estavam a
encurralar Escalon pelos mares; ela
sabia que algures lá em cima os dragões
circulavam, também curvando-se
para a destruição de Escalon; e ela sabia que os trolls
estavam a invadir. Milhões de criaturas
estavam a destruir a sua terra. Escalon
estava encurralada por todos os lados.


Kyra pestanejou
e tentou afastar do seu pensamento a
lembrança terrível da sua terra natal completamente destruída, com enormes áreas em
ruínas, escombros e cinzas. E, no entanto, ao agarrar o seu bastão com mais força, ela sabia que
aquela arma podia ser a esperança de redenção para Escalon.
Poderiam aquele bastão, Theon e os seus poderes salvar verdadeiramente Escalon? Poderia algo ido há tanto tempo, ser
salvo? Poderia Escalon alguma vez
esperar voltar a ser o que em tempos tinha sido?


Kyra não
sabia. Mas havia sempre esperança.
Isso era o que o seu pai lhe tinha ensinado: mesmo nas horas mais sombrias, quando
as coisas pareciam tão difíceis, mesmo quando pareciam
totalmente destruídas, havia sempre uma
esperança. Havia sempre alguma
faísca de vida, de esperança, de mudança. Nunca era absoluto.
Nem mesmo a destruição.


Kyra voava
sem parar, sentindo bem dentro dela o seu destino,
sentindo uma onda de otimismo,
sentindo-se mais poderosa a cada momento.
Ela refletiu e
sentiu que havia conquistado algo profundo dentro de si mesma. Ela lembrou-se de quando cortou aquela teia de aranha e sentiu
que, ao fazê-lo, também tinha cortado algo dentro
dela. Ela tinha sido forçada a
sobreviver por conta própria e tinha conquistado os demónios mais profundos dentro de si. Ela já não era a mesma miúda
que tinha crescido na Fortaleza de Volis; ela já não era a
mesma miúda que se tinha aventurado em direção a Marda.
Ela tinha regressado como uma mulher.
Como uma guerreira.


Kyra olhou
para baixo através das nuvens, sentindo a mudança de paisagem debaixo
dela, vendo que tinham finalmente
chegado à fronteira onde as
chamas em tempos haviam estado. Ela examinou a grande cicatriz na terra. Movimentações lá em baixo chamaram a sua atenção. 


"Mais
para baixo, Theon."


Eles desceram
pelas grossas nuvens e, como a opacidade
se dissolveu, ela ficou feliz por voltar a ver a terra
que tinha amado. Ela ficou emocionada ao ver o seu próprio solo, as colinas e as árvores que ela reconhecia, ao cheirar o ar de Escalon.


No
entanto, ao olhar novamente ela ficou desolada. Lá em baixo,
estavam milhões de trolls,
inundando a terra, a correr para o sul de Marda. Assemelhava-se a uma migração em massa de animais, com o seu burburinho audível
mesmo a partir dali. Ao ver aquilo,
ela não sabia como é que a sua nação
poderia resistir a tal ataque. Ela sabia que o seu povo precisava dela - e rapidamente.


Kyra sentiu o
Bastão da Verdade a zumbir nas
suas mãos e, em seguida, a fazer um assobio estridente. Ela sentiu que ele a chamava para a ação,
exigindo que ela atacasse. Ela não sabia se estava
a comandar o bastão ou se ele é que a estava a comandar
a ela.


Kyra levou o
bastão em direção ao chão e, ao fazê-lo, ouviram-se estalos que emanavam dele. Era como
se ela estivesse a empunhar trovões e
relâmpagos na palma da mão. Ela
observou fascinada uma esfera de luz intensa que saía do bastão e corria na direção do chão.


Centenas
de trolls pararam e olharam
para cima. Ela viu a cara de
pânico e de terror quando eles
olharam para a bola de luz que, vinda
do céu, descia na direção deles. Não tinham tempo
para correr.


Seguiu-se
uma explosão,
tão poderosa que as suas ondas de choque
abanaram Theon e
Kyra mesmo a partir do solo. A esfera de luz
bateu no chão com a força de um cometa a embater na terra. Ao produzir o
seu efeito de ondulação, milhares de trolls caíram, achatados
pelas ondas de luz cada vez maiores. 


Kyra analisou
o bastão em reverência. Ela
preparava-se para golpear
novamente, para acabar com o exército de
trolls, quando, de repente, um rugido horrível soou acima
dela. Ela olhou para cima e
ficou chocada ao ver o enorme rosto de um dragão escarlate
emergindo das nuvens - e mais uma dúzia por detrás dele. Ela percebeu, demasiado tarde, que aqueles dragões tinham andado à procura deles.


Antes de Kyra
conseguir atacá-los com o seu bastão, um dragão aproximou-se e bateu com força em Theon
com as suas garras. Theon foi apanhado de surpresa e o tremendo golpe atirou-o às voltas pelos ares.


Kyra agarrou-se
à sua querida vida enquanto eles giravam, quase fora de controlo. As asas de Theon estavam
viradas ao contrário e ele tentava endireitar-se, virando-se uma e outra vez, com Kyra a mal conseguir aguentar-se, agarrando-se às suas
escamas, até ele finalmente se
endireitar. 


Theon rugiu em
desafio e, apesar de ser menor do que o
grupo, ele mergulhou para cima, sem medo, na direção do dragão
que lhe havia batido. O dragão ficou claramente surpreendido ao ver que o
pequeno Theon tinha recuperado e, antes de conseguir reagir,
Theon enfiou os dentes
na sua cauda.


O grande
dragão guinchou quando Theon lhe mordeu a
cauda. Voou por um momento
sem cauda e, em seguida, perdeu o rumo e caiu, de cara, diretamente no chão lá em baixo.
Caiu com um estrondo, criando uma
cratera e uma nuvem de poeira.


Kyra ergueu o
seu bastão, sentindo-o a queimar na
palma da sua mão. Balançou-o quando mais três dragões vieram na sua direção. Ela viu uma bola de luz disparar e embater no rosto dos três dragões. Eles
guincharam, pararam no ar por pouco tempo e, depois agitaram-se. Ficaram muito quietos e, em seguida, caíram como pedras, até
baterem também no chão como uma explosão, mortos.


Kyra estava
espantada com o seu poder. Teria
o Bastão da Verdade realmente acabado
de matar três dragões com um único golpe?


Kyra ergueu
o bastão novamente, aparecendo mais uma dúzia de dragões. Quando ela o baixou, esperando
fazê-los cair, ficou subitamente surpreendida
ao sentir uma dor terrível
na sua mão. Ela virou-se e de soslaio viu que um dragão tinha
descido abruptamente por trás dela e as suas garras tinham dilacerado as costas da sua
mão, que ficaram a deitar sangue, enquanto
que no mesmo movimento, lhe arrancavam das mãos o Bastão
da Verdade.


Kyra gritou,
mais do horror
de perder o bastão do que da dor. Impotente,
ela viu o dragão a voar, levando o bastão para longe dela. A seguir, o dragão deixou-o cair, e ela ficou horrorizada
ao ver o bastão a cair pelos ares, a rodopiar na direção ao chão.
O bastão, a última esperança de Escalon,
seria destruído.


E Kyra,
agora indefesa, estava perante um bando
de dragões, todos prontos para despedaçá-la.











CAPÍTULO DEZ


 


Lorna caminhava
urgentemente a passos largos pelo campo e os
homens de Duncan desviavam-se para ela passar. Merk caminhava ao seu lado, acompanhado
por Sovos e seguido
por uma dúzia de homens das
Ilhas Perdidas, guerreiros que se
tinham bifurcado dos outros e se tinham juntado a eles na sua jornada
para fora da Baía da Morte, de volta à
terra e por todo aquele caminho, no deserto,
passando por Leptus. Lorna tinha,
por sua própria iniciativa, levado-os para ali, sabendo que Duncan
precisava dela.


Quando se
aproximou,
Lorna viu os homens de Duncan a olhar para ela com admiração. Eles abriram
espaço para ela passar. Finalmente chegou à pequena clareira onde Duncan
estava. Reunidos à volta dele estavam guerreiros preocupados,
ajoelhados ao seu lado, todos seriamente
preocupados com o seu comandante moribundo. Ela viu Alvin
e Aidan, a chorar, com Branco aos seus pés a emitir o único som naquele pesado silêncio.


Uma mão parou-a
quando ela se aproximou de Duncan. Ela
parou e olhou para trás. Merk
e Sovos ficaram
tensos, com as mãos sobre as suas
espadas, mas ela gentilmente colocou
a mão sobre eles, não querendo um
confronto.


"Quem
és tu
e porque vieste até aqui?", perguntou severamente um guerreiro
de Duncan.


"Eu
sou a filha do Rei Tarnis",
respondeu ela com autoridade. "Duncan
tentou salvar o meu pai. Eu vim para retribuir o favor."


O homem parecia
surpreendido.


"O ferimento é fatal", disse o guerreiro. "Eu já vi isto muitas vezes em batalha. Ele já não se consegue
curar."


Foi a vez
de
Lorna
franzir a testa.


"Nós
estamos a
perder tempo. Queres que Duncan morra aqui, a sangrar?
Ou devo tentar curá-lo?"


Todos os
guerreiros
estavam claramente céticos desde o
seu encontro com Ra e a sua feitiçaria. Eles entreolharam-se. Finalmente,
Anvin assentiu.


"Deixa-a
passar", disse ele.


Eles passaram
e quando Merk e
Sovos baixaram as armas, Lorna apressou-se
para a frente e ajoelhou-se ao
lado de Duncan.


Ela
examinou-o e
soube imediatamente que o cenário não
era bom. Ela podia sentir a
aura negra da morte ao redor dele e sabia, ao examinar os seus olhos
fechados e esvoaçantes, que o fim estava próximo. Em breve, ele
abandonaria a terra. O golpe de Rá tinha provocado graves
danos - não tanto por causa da adaga, mas porque, ela percebeu, Duncan
se sentia traído. Ele ainda achava que tinha sido Kyra que o havia esfaqueado. Ela sentia na sua aura que,
por causa disso, ele já não tinha vontade de viver.
Isso estava a minar
a sua energia vital.


"Podes salvar o
meu
pai?"


Lorna olhou
para cima e viu Aidan, de olhos
vermelhos, com o rosto molhado de
lágrimas, a olhar para ela com
esperança e desespero. Ela
respirou fundo.


"Não
sei", ela respondeu simplesmente.


Lorna pôs
uma palma da mão na testa de Duncan e outra sobre a
ferida. Ela começou a murmurar
um antigo hino e, lentamente, a multidão ficou em silêncio. O choro de Aidan parou. Ela sentiu
um tremendo calor a passar-lhe pelas
palmas das mãos, a enfrentar a doença dele. Fechou os olhos e
convocou todo o poder que tinha,
tentando ler o seu destino, tentando entender o que tinha acontecido e o
que o seu destino lhe reservava.


Lentamente, tudo ficou
claro para ela. Duncan estava
destinado a morrer ali naquele dia.
Aquele era o seu destino. Ali, naquele lugar, naquele
campo de batalha, após a sua grande
vitória no desfiladeiro. Ela viu
todas as batalhas que ele já tinha
lutado; viu a sua
ascensão a guerreiro, a
comandante; viu a sua última e maior
batalha ali no desfiladeiro.
Não era suposto ele sobreviver à inundação.
Ele estava destinado a morrer no seu rasto. Ele tinha
levado a revolução tão longe quanto estava destinado a levá-la.


Ela
sentiu
que a sua filha, Kyra, que voava pelos ares, a caminho dali, tinha como destino
assumir o seu comando. Duncan estava destinado a morrer naquele momento.


No
entanto, ao ajoelhar-se ao pé dele, Lorna invocou o poder do universo e pediu-lhe para alterar a sua sina,
para mudar o seu destino. Afinal de
contas, Duncan tinha sido o
único e verdadeiro amigo do seu pai,
o rei Tarnis, mesmo quando todos os
outros lhe haviam virado as costas.
Foi Duncan que o seu pai a incitou
a salvar. Em nome do seu pai, ela
devia-lhe isso. E ela também, no
fundo, sentia que ainda poderia
haver uma batalha épica para Duncan combater
dentro de si próprio.


Lorna lutava
com o destino, sentindo a luta a esgotá-la. Ela
sentia uma batalha épica de espíritos a lutarem furiosamente dentro de si e lutava com poderes com os quais era suposto não lutar. Poderes
perigosos. Poderes que poderiam
matá-la. O destino, afinal de contas, não era uma coisa a ser levada de ânimo leve.


Enquanto
lutava,
Lorna sentia que a
vida de Duncan estava em balanço. Por fim, ficou exausta, respirando com dificuldade e teve a
resposta: era tanto a vitória como o
fracasso. A vida de Duncan seria prolongada - mas apenas por um curto tempo. Ser-lhe-ia permitida
uma última batalha, ser-lhe-ia autorizado
ver o rosto da sua filha novamente, a sua filha verdadeira e ser-lhe-ia permitido
morrer nos seus braços. Isso,
pelo menos, era alguma coisa.


Lorna tremeu,
sentindo-se doente, dominada pelos poderes com que tinha lutado. As palmas das suas mãos queimavam e, de repente, ela sentiu algo que nunca tinha
sentido, sendo atirada para trás pela
força do mesmo. Ela caiu de costas a alguns pés de distância.


Merk rapidamente
a puxou e ela ficou ali ajoelhada,
fraca, com suores frios.


A algumas jardas
de distância, Duncan mantinha-se imóvel e Lorna sentia-se
dominada pela magia do que ela havia convocado.


"Minha
senhora, o que aconteceu?", perguntou Anvin.


Ela lutava para
limpar a sua mente, para
encontrar as suas palavras.


No
silêncio,
Aidan deu um passo adiante e
desesperadamente confrontou-a.


"O meu pai viverá?", implorou. "Por favor, diga-me."


Lorna, antes de desmaiar de exaustão, convocou a
energia para fracamente assentir.


"Ele vai
viver, rapaz", disse ela. "Mas não por muito
tempo."











CAPÍTULO ONZE


 


Aidan tinha
vergonha, mas por muito que tentasse ele não se conseguia evitar chorar. Ele tinha recuado até aos confins do acampamento, para uma caverna na periferia, na esperança de ficar sozinho,
não querendo que os outros homens
vissem as suas lágrimas. Só Branco se sentou a seus pés, ganindo a seu lado. Ele queria deter as suas lágrimas, mas não conseguia, oprimido pelo sofrimento devido aos ferimentos
do seu pai.


Ele
vai
viver, mas não por muito tempo.


As
palavras de
Lorna ecoavam na sua cabeça e Aidan desejava poder apagar
aquelas palavras. Ele daria
qualquer coisa para que o seu pai
pudesse viver para sempre.


Com a cabeça
entre as mãos,
Aidan soluçava baixinho. Repassava na sua cabeça o momento em que Ra, disfarçado de sua irmã, tinha esfaqueado
o seu pai. Aidan tinha
galopado pela colina abaixo, tinha atirado uma adaga
e tinha impedido que Ra o esfaqueasse uma segunda vez. No entanto, ainda assim, tinha sido tarde demais. Porque é que ele não chegara alguns minutos
mais cedo?


Aidan culpava-se.
Se ao menos ele tivesse cavalgado
mais rápido, talvez o seu pai não estivesse a morrer agora. Aidan sentia
que estava a chegar à idade em que ele e
o seu pai conseguiam entender-se um ao outro, como pai para filho e
como homem para homem. E, no entanto, agora que ele estava a conhecê-lo, o seu pai tinha-lhe sido arrancado.


Era
injusto.
Aidan era muito jovem; o seu pai era muito jovem; não era suposto ser
assim. Era suposto o seu pai ascender, libertar Escalon,
para se tornar o seu novo rei e era suposto que Aidan ali estivesse, ao seu lado. Aidan já
tinha visto tudo a acontecer na
sua cabeça, já os tinha visto a voltar para a capital,
tinha visto a coroação do seu pai, a sua
nova legião. Quem seria o Rei agora? Quem seria o
novo comandante agora? Quem iria liderar as forças de Escalon agora? Como é que seria a vida em Escalon
sem o seu pai?


Aidan sentia-se
completamente perdido sem o seu pai, à deriva, especialmente
na sequência da perda dos seus irmãos. Kyra era a única família que lhe restava agora.


"O
teu pai ainda está vivo, rapaz",
ouviu-se uma
voz.


Aidan olhou
e ficou envergonhado ao ver Motley e Cassandra
a entrar na caverna, a poucos passos de
distância. Eles tinham claramente
procurado por ele, desejando consolá-lo, mas vê-los apenas aprofundou a sua vergonha e culpa.


Aidan pestanejou
com os olhos raiados de sangue.


"Não ouviste as palavras de Lorna?", Aidan disse, mais duramente
do que desejava. "Ele
vive, mas por pouco tempo."


Motley aproximou-se.


"No entanto, ele ainda vive agora", Motley insistiu, um dos
poucos momentos em que Aidan
alguma vez o vira sério. "E agora é tudo o que temos. Vivemos em tempos perigosos. Tu podias
morrer neste dia e
eu também. O teu pai tem sorte de, pelo menos, ter outra hipótese."


"E
isso é por causa de ti. Tu atiraste a adaga. Tu salvaste-o.
Tu e esse teu cão", disse Cassandra
entrando na conversa, aproximando-se e
segurando o seu pulso.


Aos seus
pés,
Branco gania, lambendo a mão de Cassandra.


"Deves
estar muito orgulhoso", ela concluiu.


Aidan abanou a
cabeça tristemente.


"Cheguei
tarde demais", ele respondeu.


Aidan não
queria que eles o vissem assim.
Afinal, ele agora era um guerreiro e não
era assim que os guerreiros se
deviam comportar. Ele desejava conseguir ser mais forte.


O seu pai era a
sua rocha, a única pessoa que ele admirava, quem ele mais admirava no mundo. Mais ainda, o seu pai era o homem mais forte
que ele conhecia, mais forte do que
todos aqueles grandes guerreiros.
Se ele podia morrer, então qualquer um deles podia. Incluindo Aidan. E
isso atingiu Aidan profundamente. Isso
mudou a maneira como ele olhava para
o mundo. Até mudou a maneira como ele olhava para a vida: fugaz, cruel, trágica, sem
aviso - e extremamente injusta.


Aidan sentia que
não tinha havido justiça. Porque é que uma criatura maligna como Ra seria capaz sequer de tocar num bom homem como o seu pai?


"Não é justo", disse Aidan, em sofrimento.


Motley suspirou,
aproximando-se e sentando-se com o seu
grande tronco na rocha ao lado dele.


"É
verdade,
jovem Aidan," Motley respondeu. "Finalmente
começas a vislumbrar o que é a vida. A vida é injusta. Ninguém - nenhum de nós - nasce com uma garantia de uma vida justa. Tu vais descobrir que muitas mais coisas injustas te vão acontecer
na vida. A questão não é se essas
coisas te vão acontecer, porque vão.
A questão, ao invés, é: como vais reagir às injustiças na tua vida? Vais ceder
e deixar que te consumam? Vais tornar-te
amargo, cínico e com pena de ti mesmo?
Ou vais continuar forte? Vais lutar contra as injustiças da vida?"


Motley suspirou.


"As
injustiças
da vida devem ser combatidas diariamente
assim como qualquer inimigo. E a maior
parte dessa luta deve acontecer internamente.
Nunca deves ceder. E deves procurar a
justiça, mesmo perante grandes injustiças.
Isso é o que te torna um guerreiro."


Aidan lentamente
parou de chorar enquanto refletia sobre
as palavras de Motley. Sentia, no fundo, que elas
eram verdadeiras, mesmo enquanto lhes resistia.


"No entanto, é suposto haver justiça no mundo", Aidan insistiu. "Se
cometes um crime és punido. Se és bom
para os outros, eles são bons para ti. Não é assim que é suposto o
mundo funcionar?"


Motley lentamente
abanou a cabeça.


"A
vida pode proporcionar-nos vislumbres de justiça. Mas na sua grande maioria, tu vais ver, vai ser
desregulada, desregulamentada e injusta.
Deves criar a tua própria noção de justiça e agir a
partir dela. Não porque o mundo é
justo - mas porque tu és justo. Afinal, tu és um microcosmo
do mundo. Tu não podes impedir o que
o mundo te deve dar. Mas podes controlar-te a ti mesmo."


Aidan ponderava
as suas palavras no longo silêncio,
sentindo a sua verdade.


"O meu
pai era
justo e íntegro", Aidan respondeu, já mais calmo, esgotado. "E, no entanto, onde é que isso o levou?
Ele acabou por ser tratado injustamente."


"O teu
pai é justo e íntegro", Motley corrigiu, "e
ele foi tratado injustamente.
Isso é verdade. Mas tu não vês? Isso não lhe tira a vida que ele levou. Ele
levou uma vida de justiça. E nenhum ato de injustiça lhe vai tirar isso."


Motley pôs a
mão no ombro de Aidan e este virou-se para ele.


"Se
te fixas
nas injustiças da vida só vais criar
mais injustiça", concluiu. "Ignora-a,
age tu próprio justamente e vais criar uma vida de justiça."


Aidan pensava
nas palavras de Motley, já sem lágrimas,
à medida que começava a ver a verdade nelas. Cassandra aproximou-se
e segurou na mão dele e ele olhou
para ela. Os seus olhos estavam cheios
de lágrimas quando ela olhou para
ele.


"Eu amo o teu pai como o pai que eu nunca
tive", disse ela suave e tristemente. "Ele pode morrer antes
do seu tempo, mas agora ele está vivo. Aproveita o teu tempo com ele. Eu nunca tive um pai. Tu
ainda tens mais tempo, na tua
breve janela, do que eu alguma vez tive.
Não cedas à autocomiseração.
Há muitas pessoas, como eu própria, que
têm menos que tu."


Aidan respirou
fundo e sentiu-se tolo,
percebendo que ela estava certa.


"Sê forte
por ele", ela acrescentou.
"Ele precisa de ti agora. O destino dele está
escrito. Agora deves decidir
o que fazer. Vais entrar em colapso? Ou vais estar ao lado dele?"


Lentamente, Aidan
sentiu-se a ficar calmo. Ele sentiu um
novo propósito, sentiu-se
determinado. E ele começou a
sentir um novo desejo.


De
vingança.


Aidan levantou-se,
limpou a última lágrima
e sentiu-se com frio e forte por dentro.
Ele sabia que algo tinha mudado dentro dele. Agora
sabia que já não era um rapaz, mas
sim um homem. Um homem que em breve ficaria sem pai. Um homem que precisaria
de se recompor e vingar o seu pai.


Estava na
altura de deixar para trás o seu
comportamento de rapaz.


"É hora de ir e vingar o meu pai ", disse Aidan, dando o primeiro passo."











CAPÍTULO DOZE


 


Seavig galopava
para oeste, levando centenas de
guerreiros de Esephus,
determinado a cumprir a ordem de guerra
de Duncan contra a frota Pandesiana.
Ele sabia que as probabilidades estavam
contra si e que a batalha no mar provavelmente iria terminar na sua morte. No entanto, isso não o detinha:
era o que de digno havia a fazer pelo
seu país. E por Duncan, ele faria qualquer coisa.


Enquanto
cavalgava
Seavig pensava na dimensão da frota Pandesiana. Ele sabia
que aquela teria de ser a batalha
mais brilhante que ele e os seus
homens jamais travariam no mar. Ele
vivia para momentos como aquele, momentos
em que estava encurralado, em que as hipóteses eram sombrias; ele fervilhava quando a
situação exigia que ele não fosse
apenas um grande guerreiro, mas também um guerreiro
astucioso. Ele era, afinal, um homem do mar e precisava de grande astúcia para sobreviver perante uma tempestade.


A grande fortaleza
de Esephus tinha-se mantido
durante milhares de anos, porque ele, o seu pai e o seu avô tinham conseguido
mantê-la, tinham encontrado uma maneira
de mantê-la viva, mesmo exposta
como estava a ataques vindos do mar.
Eles eram pessoas da água e as pessoas
da água aprendiam a mover-se como a água, a subir e a descer, a mergulhar e a avançar serpenteando. A água,
afinal, podia fluir até sobre a maior pedra do mundo e isso era possível porque era maleável.


Seavig chorava ao
esporear o seu cavalo, incitando-o
a ir mais rápido. O destino deles,
na margem ocidental de Escalon,
estava agora apenas a uma curta distância, a oeste de Baris. Era o lugar
perfeito para entrar na água, para
começar a navegar para norte,
subindo o Arrependimento e,
eventualmente flanquear as
frotas de Pandesia. O lugar para
onde estava a ir era um lugar que nenhum Pandesiano vigiava; não
era uma grande cidade, ou uma cidade
mais pequena, ou fortaleza.
Era apenas uma linha costeira. Não
era em parte alguma. Era uma costa desabitada
ao longo de centenas de milhas.


Aparentemente desabitada. Não havia
grandes fortalezas, cidades ou até mesmo grandes cidades naquela área e os Pandesianos
não iriam proteger a área. Era essa precisamente a forma como aquele porto
tinha sido concebido. Porque nos momentos de grandes guerras, os antigos
Escalonites queriam um esconderijo de reserva. Era o lugar secreto, conhecido
apenas pelos comandantes de Escalon, onde o Rio Tanis se encontrava com o
Arrependimento. Algures a norte do Templo Perdido e a sul de Ur, no meio de
aparentemente nada, um ponto de encontro secreto havia sido designado para tempos
de emergência nacional. Era um lugar onde os marinheiros de Escalon poderiam
encontrar-se para a batalha, poderiam ir para o mar para salvar a sua terra
natal. Esephus, uma grande cidade das águas, era um alvo natural. Seavig tinha
definido um plano alternativo no caso de a sua cidade ser tomada. Quando se
estavam a aproximar da Pandesia, ele enviou um dos seus comandantes para
liderar dezenas de homens e esperarem-no nas grandes cavernas da costa
ocidental, onde eles se poderiam esconder durante meses sem serem encontrados. Era
lá que Seavig tinha escondido uma dúzia dos seus melhores navios para os tempos
de guerra. Momentos como este.


Seavig incitou
o seu cavalo, galopando mais rápido,
levando os seus homens sempre para oeste. Quando o sol aqueceu eles finalmente atravessaram a densa floresta,
cavalgando ao lado do agitado Rio
Tanis. Ele sabia que algures lá à frente, ele encontrava-se com o Mar do Arrependimento. Eles iriam navegar para norte, sob a cobertura da escuridão, ao longo da costa, para Ur, emboscando a muito maior
frota Pandesiana. Ele estaria numa desvantagem de mil navios para um, ainda
que Seavig não tivesse medo. Ele ia para onde
a batalha o chamasse.


Eles subiram
uma colina e, por fim, o céu
abriu-se. Seavig ficou aliviado
ao ver o grande amor da sua vida: o oceano. Ali estavam as grandes e onduladas ondas do Arrependimento,
com o sol a refletir-se nelas, apenas a algumas centenas de
jardas. Mesmo dali, ele conseguia ouvir o barulho da água. Ele
olhou, seguiu o Tanis e viu onde todos os seus afluentes finalmente se encontravam com o mar, num
grande dilúvio. Era uma vista que restaurava o seu coração. Quando ele viu a água, ele soube que estava em casa novamente.


Seavig abaixou
a cabeça, esporeou o seu cavalo e
completou o trecho final. Ele e os seus homens rapidamente chegaram
às grandes cavernas do mar. Após cavalgar ao longo da enorme rocha com cinquenta pés de altura, ele depressa
desceu do seu cavalo. Os seus homens
seguiam-no enquanto ele caminhava em direção às cavernas, ofuscado pela enorme entrada
arqueada.


Seavig entrou
na caverna mal iluminada e ficou
animado ao ver centenas dos seus homens
à espera de si lá dentro. Estavam todos sentados à volta de uma fogueira, de espadas na mão, a matutar e, quando Seavig e os
seus homens avançaram, todos se
levantaram. Os seus olhos
encheram-se de esperança. Seavig
estava exultante com a visão da pequena frota que
tinha guardado ali para tempos
difíceis. A frota flutuava no interior da caverna,
no afluente que a
inundava vindo do mar, criando um
canal perfeito para se esconderem os barcos ancorados.


Todos os
seus homens se levantaram e correram para ele ao mesmo tempo. O seu comandante, Yuvel, foi o primeiro a abraçá-lo. Seavig abraçou-o também e, em seguida, abraçou os seus outros homens, tão feliz por estar com eles
novamente. Ali estavam duzentos dos seus melhores guerreiros, os
melhores marinheiros de Escalon, todos juntos novamente, todos prontos para a guerra.


Depois de
se abraçarem,
os seus homens reuniram-se à volta dele e ele ordenou a sua atenção.


"Guerreiros",
bombardeou Seavig. "O
destino de Escalon repousa sobre os
nossos ombros. Sem protegermos os nossos portos, sem protegermos o nosso litoral, a nossa terra
será sempre vulnerável. Os nossos homens em terra contam
connosco para possuir o mar. Sem
o mar, os homens de Escalon serão sempre escravos."


Seavig olhou
para todos os rostos. Todos olhavam atentamente para ele.


"Os Pandesianos tomaram a nossa amada cidade de Esephus, destruíram os nossos
grandes portos marítimos", continuou ele. "E agora é hora de os recuperarmos. Eles assassinaram
um número infindável dos nossos irmãos; agora é a nossa vez de
vingá-los.


Os seus
homens soltaram uma aclamação.


"Vamos navegar
agora", continuou Seavig, "sob a cobertura da escuridão, para
norte, ao longo do Arrependimento, para
atacar um milhar de navios, para libertar Ur e para libertar os nossos
portos mais uma vez. Vamos
enfrentar uma grande frota e provavelmente não vamos sobreviver."


Ele olhou
para
todos
os seus homens.


"Quem está
comigo?", gritou ele.


Como um
só, todos os seus homens aplaudiram. Seavig ficou entusiasmado. Havia verdadeiros guerreiros.


Sem outra
palavra
todos embarcaram rapidamente nos navios que os aguardavam. Seavig saltou para a proa do primeiro e, sem hesitar, voltou-se, levantou o
machado e cortou a corda que
o amarrava.


Os homens deram
vivas e o seu navio foi imediatamente apanhado pelas grandes correntes que o sugaram
para o mar, para o Arrependimento,
na direção do crepúsculo. Ur aguardava-os.


E a
batalha que definiria as
suas
vidas.











CAPÍTULO TREZE


 


Kavos, ladeado
por Bramthos, liderava as suas centenas de guerreiros para norte, cavalgando para
Kos, observando as montanhas no horizonte ao aproximaram-se de Andros -
determinado a continuar a missão de
Duncan. Kavos pensava
pesarosamente na batalha que estava perante eles.
Ele teria de encontrar uma maneira, como
Duncan havia ordenado, de assumir a legião Pandesiana
a norte. Não era tarefa
fácil. Ele teria de atrair o
enorme exército Pandesiano
para fora de Andros, forçá-los a atacá-lo e a
seguir os seus homens para Kos.
Se ele se saísse vitorioso, o norte de Escalon ficaria
livre dos Pandesianos; se não,
a sua pátria nunca seria livre,
mesmo se Duncan conhecesse a vitória na Ravina do
Diabo.


Kavos sabia
que essa era uma missão imprudente.
Ele, com as suas meras
centenas de homens, não podia esperar derrotar um
exército bem treinado de dezenas
de milhares. De certa forma, esta
era uma marcha para a morte. No entanto, Kavos teve um vislumbre de esperança: se ele os conseguisse
afastar da capital, se ele os
conseguisse levar para as montanhas de Kos, então
eles ficariam no seu território. Era um território que não perdoava para aqueles que não o conheciam bem - e Kavos e os seus homens sabiam disso melhor do que ninguém. Lá, no alto das montanhas, ele tinha homens na reserva para um
momento como aquele. E se as
estrelas estivessem alinhadas, talvez,
apenas talvez, eles conseguissem levar os Pandesianos até uma armadilha
mortal.


Kavos caminhava
mais rápido, determinado. Ele não tinha aceitado esta missão para salvar a sua própria vida ou a vida dos seus homens; ele tinha-a aceitado de forma a fazer o que era
melhor para o seu país, o que
a sua pátria lhe exigia. Se havia alguma
esperança em derrotar os Pandesianos, era aquela. Afinal, os Pandesianos dificilmente
esperariam um ataque. Um ataque surpresa poderia
até atordoar o seu exército e, no caos, eles poderiam tomar uma decisão
precipitada.


Kavos esporeou
o seu cavalo e fê-lo andar mais
rápido, durante horas e, quando o sol começou a se pôr, finalmente, ele viu. Ao
início, era uma ténue imagem no
horizonte. Mas quando ele se aproximou ficou destroçado
ao ver no horizonte o contorno
do que restava da capital de Andros com as forças Pandesianas lá alinhadas. Lá estavam eles, a movimentarem-se em torno da cidade como formigas. Eram dezenas de milhares de
homens, defendendo o norte, aterrorizando
Escalon pela submissão.


Kavos ficou
possuído de raiva ao ver aqueles invasores na sua pátria e, especialmente
na sua capital. Os homens de
Kos, escondidos nas
montanhas, eram separatistas,
apesar de ainda serem homens de Escalon.
E uma indignidade para Escalon era
uma indignidade para todos eles.


"Cornetas!",
gritou ele.


Os homens de Kavos
levantaram as cornetas de batalha,
cavalgando e fazendo-as soar, uma de cada vez, até o som encher o céu. Lentamente, as dezenas de milhares de soldados Pandesianos viraram-se, avistando-os, como Kavos desejava. 


Agora que o tinham
avistado, Kavos virou-se e
levou os seus homens para nordeste, contornando a cidade, dirigindo-se para os distantes picos de Kos.
Aquele não era o lugar para onde os devia atrair, não ali, a campo aberto;
em vez disso, ele queria atraí-los para longe, para
um lugar onde eles ficassem em enorme desvantagem.
A pergunta era: seriam eles imprudentes o
suficiente para morder o isco?


Kavos olhou
para trás e o seu coração acelerou
ao ver os Pandesianos a montarem os seus cavalos, a fazerem soar as suas próprias cornetas e a seguirem-nos.
Ele sorriu, satisfeito, quando dezenas
de milhares de homens cavalgaram para fora da capital,
perseguindo Kavos e os seus homens
em direção às montanhas cobertas de neve
de Kos.


Kavos galopou
mais rapidamente, levando os seus homens através de passagens estreitas, entre afloramentos
de rocha, ziguezagueando no terreno já com
neve, sabendo que não podia dar-se ao luxo do cometer um único
erro. Eles tinham de alcançar as montanhas antes dos Pandesianos os
alcançarem; caso contrário, seria o seu fim.


Ele cavalgou
sem parar,
excitado por ouvir o ressoar de um exército a persegui-lo. Olhou para trás
e viu os Pandesianos a aproximarem-se. Eles estavam a ganhar velocidade e as suas forças estavam
em vantagem de cem para um. Kavos virou, olhou para
a frente e viu as montanhas
a aproximarem-se. Seria uma corrida até ao fim.


Ele fez uma
curva acentuada em mais uma passagem
estreita e, ao emergir, ele ficou
chocado com o que viu diante dele:
havia uma outra guarnição Pandesiana a bloquear-lhe o caminho. Ele não estava à espera. Outros milhares de
soldados Pandesianos, a cavalo, estavam
a bloquear-lhe o caminho para as
montanhas. Ele tinha-os subestimado. Os Pandesianos já deviam
saber desde sempre que ele viria por
ali.


Não havia
tempo
para parar, ou para voltar para trás - Kavos não tinha escolha a não ser levar os seus homens
para a batalha contra aquela força muito
maior. Ele baixou a cabeça,
avançou e soltou um grande
grito de guerra ao sacar de uma espada,
erguendo-a. A seu lado, Bathos desembainhou
a sua espada, assim como todos os seus outros homens, nenhum se detendo, o que o
deixava orgulhoso. Todos eles trovejaram
como um só na direção do inimigo, sabendo que teriam de lutar pelo meio deles se quisessem ter alguma hipótese de chegar a casa.


Kavos apercebeu-se
de que, talvez, ele nunca alcançasse as suas amadas
montanhas. No entanto, pelo menos, ao lançar-se para o primeiro
homem, ele pensou que iria morrer pela sua pátria numa explosão final de glória.











CAPÍTULO
CATORZE


 


Vesúvio liderava a sua nação de trolls
para sul, invadindo os campos, correndo para
os destroços da Torre de Ur. Ele ouvia os grandes
gritos de toda a sua nação atrás dele
e ficando satisfeito por saber que aquela estava revigorada
agora que ele a estava a liderar novamente.


Vesúvio ergueu a
sua alabarda, exultante por estar novamente a liderar, soltando
um grande grito de batalha.
Ele já conseguia ver mais à frente
a fissura na terra, o abismo enorme que Alva tinha
criado e que tinha engolido
milhares dos seus trolls. Vesúvio observava à
distância que muitos dos seus trolls
derrubavam árvores, formando uma ponte provisória para atravessar a grande divisão. Ele observava dezenas
deles a tentarem atravessá-la a correr. No
entanto, ao fazerem-no, Alva meramente
ampliava a sua fissura e as árvores caiam no abismo juntamente com dezenas de outros trolls a gritar. Era uma
matança.


Vesúvio fez má
cara, mais determinado do que
nunca. Dali em diante, a matança
iria acabar. Havia apenas uma maneira de derrotar um feiticeiro poderoso como Alva, ele sabia. Não pela força, mas através
do engano.


"TROLLS!",
gritou ele. "SIGAM-ME!"


O seu
exército
seguiu-o e Vesúvio, apenas a algumas
centenas de jardas de distância
da fissura, virou à esquerda em vez de virar na sua direção. Não, Vesúvio
não atacaria Alva de frente; aquela era uma batalha que ele não conseguiria ganhar. Em vez disso, ele iria à volta,
pelo caminho mais longo e, entretanto,
devastaria todas as aldeias no seu caminho. Ele poderia abandonar a Torre de Ur
por agora, e contorná-la por trás, quando
Alva menos esperasse. 


Isso não
era tudo.
Vesúvio poderia lutar contra a magia com magia. Ele
poderia convocar o seu próprio feiticeiro, também, para lhes criar a proteção que eles precisavam.


"Magon!",
gritou ele.


Magon, o seu feiticeiro
premiado, aproximou-se dele num ápice, com a cabeça escurecida pelas suas capas e capuz escarlate.


Vesúvio apontou
para a fissura, sabendo o que
queria. Magon abanou a cabeça.


"A magia
é demasiado poderosa para
mim, meu senhor", disse Magon, antecipando o seu pedido. "Eu tentei vários feitiços – no entanto, não
consigo vedá-la. Não consigo
derrotar Alva."


Vesúvio fez má
cara.


"Idiota!", retrucou ele. "Eu não preciso de ti para o derrotar. Eu preciso de ti para distraí-lo.
Envia a névoa vermelha. Obscurece o nosso povo com
a mesma e obscurece a sua
visão."


Os olhos
de Magon arregalaram-se, admirando
claramente a ideia. Ele virou-se e saiu a correr. Vesúvio viu-o a correr para a beira
da fissura e depois a parar erguendo
para o céu as suas encolhidas e enegrecidas palmas
das mãos. O seu miserável
e malformado rosto revelou-se quando ele se inclinou para trás e o seu capuz caiu, exibindo fileiras de dentes afiados, pequenos, podres e
amarelos.


Magon rosnava
e as suas mãos tremiam enquanto
pequenas esferas de névoa vermelha se elevavam a partir delas e enchiam o céu. Elas
rebolaram em direção à fissura e
espalharam-se, como nuvens, criando uma grossa névoa vermelha.


Vesúvio sorriu
ironicamente. Esta era precisamente a proteção que ele precisava para ocultar
a sua aproximação por trás. Ele soltou um grito, cravou os calcanhares no seu cavalo e levou os seus
trolls para sul e leste,
contornando a fissura, mantendo a sua visão focada numa aldeia distante. Ele
sentiu o mundo a correr-lhe por
baixo dos seus pés e ergueu a sua
alabarda sentindo a emoção iminente do caos e da morte.


Momentos
depois,
ele desatou a correr por uma vila, sem
aviso prévio e, inesperadamente, entrou pela sua poeirenta rua principal abaixo. Centenas
de aldeãos movimentavam-se nesta pequena aldeia isolada na periferia de Ur, ainda intocada pelos
Pandesianos. Haveria tempo de sobra para derrotar Alva, Vesúvio sabia, para o circundar
por trás. Agora estava na altura de
deixar a névoa vermelha trabalhar e deixar o poder de Alva
vazar.


Entretanto, ele poderia
divertir-se, poderia matar noutros lugares. Vesúvio nem sequer abrandou
ao avançar pela aldeia, levantando uma nuvem de poeira no meio dos gritos dos aldeãos,
em pânico para fugir. A sua primeira vítima foi um
homem velho. Ele mal se tinha
virado quando um olhar
de horror se espalhou pelo seu rosto.
Vesúvio sorriu com maldade. Ele vivia para olhares como
aqueles. Era um olhar de choque.
De terror. De
fim de vida.


Vesúvio balançou
a alabarda e levou-a para baixo com tanta força que dividiu o velho homem, que gritava, ao meio.


Os
aldeãos assistiram à cena
com olhar de pânico. Vesúvio conseguia ver que eles queriam correr. Mas, claro, não
havia tempo.


Os seus trolls
invadiram a aldeia como gafanhotos, balançando alabardas,
cortando seres humanos enquanto avançavam como uma praga.
Vesúvio, adorando, em pouco tempo
ficou coberto de sangue até aos
cotovelos, soltando grandes gargalhadas.


Ah, pensou
ele,
como era bom estar vivo.


 


*


 


Kyle erguia o
seu bastão e dava balanço com as
duas mãos o mais rápido que conseguia,
batendo em trolls à esquerda e à direita à medida que eles começaram a
atravessar a fissura de Alva. Ele e Kolva, que lutava ao seu lado, estavam na linha de frente de Escalon norte,
os dois a deter a nação de trolls enquanto Alva
mantinha a fissura. Aos seus pés, Leo rosnava, atacando trolls por todos os lados, ajudando a mantê-los afastados. Kyle perguntava-se se Duncan e todos os homens a sul tinham a menor ideia do tudo o que eles estavam a fazer para manter a sua pátria segura.


Alva ficou de
lado, com os olhos fechados, ainda a murmurar, ainda a alargar
a fissura, a atirar trolls, com as suas pontes de
árvores improvisadas, para o
fundo do abismo. Era um feito notável e Kyle
estava em temor em sua reverência.
No entanto, ele viu que Alva começava já a enfraquecer, a baixar os braços. Ele percebeu que Alva já não ia
conseguia segurar a fissura por muito mais tempo. Ao mesmo tempo, demasiados
trolls estavam a escorregar e árvores, que funcionavam como pontes, estavam a cair. Kyle e Kolva tinham de os combater.


Kyle aproximou-se
e bateu num troll que saltou
de um toro que atravessava a fissura, atirando-o para dentro da terra.
Muitos mais corriam
por outra árvore que
eles tinham derrubado e todos aterraram ao lado de Kyle antes de Alva conseguir alargá-la, cercando-os.


Kyle entrou
em ação, dando balanço e partindo a mandíbula a um,
golpeando outro no plexo solar e,
em seguida, surgindo por baixo de outro,
esmurrou-o no queixo. Um troll agarrou-o por
trás, com uma força surpreendente. Kyle ouviu um rosnar, virou-se e viu Leo a aterrar nas suas
costas e a apertar-lhe o pescoço. O troll gritou e recuou
e Leo atirou-o ao chão.


Quando
outro troll se aproximou Kyle virou-se e pontapeou-o
enfrentando-o, atirando-o para trás com
tanta força que o fez voar para a fissura com um grito. Outro troll saltou por
detrás dando balanço a uma alabarda e atirando-a na
direção das costas de Kyle. Kyle agachou-se, a lâmina
passou-lhe por cima e, em seguida, ele girou, agarrou o troll
por trás e atirou-o. Ele viu o troll a tropeçar
e a cair na fissura, gritando.


Kyle lutava
como um homem possuído, girando e golpeando por todos os lados, sentindo que a própria defesa
de Escalon estava nas suas mãos.
O ar enchia o perpétuo
estalar do seu bastão à medida que
ele derrubava soldados em todas as
direções.


No
entanto,
de repente, a meio de um balanço, Kyle
ficou praticamente sem ver; ele pestanejou, confuso com o que estava a acontecer, tateando à sua frente. O
mundo estava a ficar vermelho.


Uma névoa espessa
rolou na sua direção, tornando-se
impossível ver. Ele conseguia ouvir
milhares de trolls a rosnar, a avançar
e conseguia ouvir as cornetas da nação de Marda a soarem.
Ele pensou por momentos ter avistado Vesúvio a levar alguns do seu exército noutra direção, circulando à volta. Ele não conseguia entender
o que estava a acontecer.


Ao lado
dele,
Kolva fez uma pausa após atirar dois trolls para a fissura e olhou desconfiado
para a névoa.


"O que é que está a
acontecer, meu senhor?", gritou Kyle para Alva.


Alva ficou
ali, de olhos fechados, fazendo uma pausa, antes de
responder.


"Vesúvio planeia
uma grande traição. Em breve eles vão chegar
até nós."


"O
que devemos fazer?", perguntou Kyle.


Alva abriu os
olhos pela primeira vez. Estes brilhavam. A sua expressão era de urgência.


"As chamas
devem ser repostas", Alva disse finalmente. "Essa é a única maneira."


Kyle e Kolva trocaram
um olhar perplexo.


"Mas
como?",
perguntou Kolva.


Alva fechou
os olhos por um longo tempo e,
finalmente, abri-os.


"Dentro
da Torre de Ur", começou ele, "nas profundezas da terra, encontra-se a
câmara dos segredos. Dentro dela
está a nossa única esperança."


Kyle pestanejou,
confuso.


"A torre, meu
senhor?", perguntou. "Mas ela
está destruída."


Alva virou-se
para ele, com os olhos tão intensos que ele quase teve de
desviar o olhar. Era como olhar
para o sol.


"O que tu vês são apenas escombros", ele respondeu. "O
verdadeiro segredo da torre não reside na sua pedra, mas
no que se encontra por baixo."


Kyle olhou
para ele, chocado. Depois virou-se
e olhou para a enorme pilha
de escombros onde a Torre de Ur em tempos se tinha erguido.


"A torre é alta", Alva continuou, "no entanto, estende-se ainda mais profundamente para
debaixo da terra. A Torre de Ur nunca foi um
chamariz. Cada torre possuía o
seu próprio grande segredo. O
segredo de Ur nunca residiu acima
do solo - mas abaixo."


Kyle olhava
para ele, aterrado. Ele nunca
tinha sabido acerca do segredo da torre.


"Tu deves encontrá-la",
Alva insistiu com ele. "Limpa os escombros e encontra a câmara. Não podemos deter estes trolls por muito
tempo. Essa câmara é a única esperança de Escalon."


Kyle olhou novamente
para os escombros, para as
centenas de trolls clamando
lá em cima, na névoa que descia.
Ele sabia que alcançá-la exigiria uma batalha épica. No entanto, ele não tinha escolha: era a
vida ou a morte.


Sem
hesitar,
Kyle saltou, ergueu
o bastão e atirou-se para o meio
do exército de trolls, com Leo ao seu lado, lutando com tudo o que tinha,
determinado, mesmo à custa da sua vida,
a encontrar a câmara perdida - e
resgatar Escalon.











CAPÍTULO QUINZE


 


Duncan levava
os seus milhares de guerreiros
a cavalo, galopando para oeste através das planícies de Baris, indo para a Ravina do Diabo, sentindo-se como um homem mudado. Ainda a recuperar dos seus
ferimentos, ele sentia-se mais
fraco agora do que alguma vez se
tinha sentido - na verdade, Lorna
tinha-lhe pedido para
ficar para trás e descansar até
que ficasse totalmente recuperado. Claro que ele não podia. Ele tinha um
exército para liderar e uma
guerra a combater e sabia que o
tempo não iria esperar por ele.


Duncan cavalgava
no seu estado debilitado, com uma das mãos nas rédeas e a outra a apertar o seu peito,
com o sangue ainda a escorrer onde Kyra o havia
esfaqueado. Claro, ele tinha de se lembrar que não tinha sido Kyra
que o havia esfaqueado, por muito que se parecesse com ela - era Ra,
com a sua feitiçaria. Ainda assim a visão assombrava-o,
a sua própria filha a esfaqueá-lo,
a ideia de que era ela que o estava a
ferir mais do que o acontecimento real. Ele não conseguia afastar aquela imagem
da sua cabeça. Afinal de contas, Ra
tinha provocado uma lesão real.


Duncan também
não conseguia afastar da sua mente
uma outra visão que tivera - a da sua morte. Ele
tinha sentido o seu corpo a ficar
mais leve, passando para o outro lado. Ele
conseguia lembrar-se do momento da
sua partida, do seu corpo tão leve,
dos seus antepassados que o aguardavam
do outro lado. Ele lembrava-se de uma intensa sensação de paz e conforto que ele não poderia agitar. Ele tinha a certeza de que estava a morrer quando
a filha do Rei Tarnis o trouxe de volta.


O
regresso
tinha sido doloroso. Lembrava-se de pestanejar, de olhar para o
rosto de Lorna, da terrível dor
no peito. A experiência assombrava-o. Ele não sabia o que era mais assustador – se deixar este mundo ou retornar a ele.


Foi ainda
mais assustador quando Lorna lhe
disse, ao voltar, que apenas lhe restava um curto sopro de vida. Ele estava a desafiar o seu destino, sendo-lhe dada uma oportunidade final para
a batalha e glória, uma última hipótese
para resolver as pontas soltas da sua vida. Ele sabia que estava agora a
percorrer a reta final da sua
vida, por muito curta que fosse, estando determinado a
não a desperdiçar.


Duncan cavalgava
sem parar, acompanhado do barulho do galope dos cavalos, juntamente com o som da armadura e das armas a ressoar vindo das centenas dos seus homens que
o seguiam. Anvin andava ao seu lado, com Aidan, Motley e Cassandra
atrás deles e com Branco aos pés deles.
Duncan refletiu sobre os seus homens e orgulhou-se em saber que os tinha enviado para os
cantos de Escalon para acabar com
aquela guerra, Seavig para
a costa ocidental para libertar Ur e Kavos para o norte para combater as legiões perto de Kos.
Com todos a fazer a sua parte, eles teriam uma hipótese, ainda que remota, de libertar Escalon de uma
vez por todas. Duncan sabia que a sua próxima batalha na Ravina do
Diabo seria a mais arriscada
de todas.


Duncan gritou
e esporeou o seu cavalo, ganhando
velocidade, determinado a ficar na frente dos seus
homens, apesar da sua dor, determinado
a liderar pelo exemplo e mostrar
aos seus homens que ele era forte. Ele cuspia
sangue enquanto cavalgava, limpando-o
furtivamente com as costas da mão, não querendo que nenhum deles visse o
quão doente ele realmente estava.


Duncan olhou
para o horizonte, fazendo um balanço.
Ele sabia que o exército de Ra estaria a ir para
sul agora, vindo ao seu encontro
e, de facto, ao olhar para trás, ele já
conseguia ver, no horizonte distante, uma interminável fila preta a formar-se, com bandeiras Pandesianas a abanarem ao vento. Desta vez, eles não quiseram ir até ele com dez mil homens, mas sim com cem mil,
todas as forças de Ra, um vasto e terrível exército,
todos empenhados na destruição de Duncan.


Duncan cavalgava
sem parar, aumentando a sua velocidade, sabendo
que não tinha muito tempo se quisesse
chegar a tempo para preparar uma defesa.
Ao longe, ele conseguia ver o formato da Ravina do
Diabo a começar a formar-se, com falésias
de cem pés de altura,
irregulares. A ravina que elas formavam
apenas conseguia acomodar alguns homens
ao mesmo tempo, devido ao maior estrangulamento em todo o território de Escalon.
Ele sabia que era a sua única esperança.


Se Duncan
pudesse atrair Ra através da estreita passagem contida na Ravina do Diabo, com os
seus penhascos íngremes de um
lado e o seu mar revolto do
outro, ele poderia ter uma hipótese. Ele tinha
de encontrar uma maneira de fazer com que o exército
inteiro de Ra passasse para sul através da ravina e, em seguida, isolá-la. Duncan esperava que eles mordessem o isco e sentia que era o que
eles fariam. Na verdade, o seu ressoar aumentava por
detrás dele e ele sabia que um exército tão grande, com um isco diante de si, latejado com sede de sangue, não iria parar por nada. A sua arrogância,
se é que ele estava certo, levaria à
sua queda.


À medida
que o
sol se punha, cada passada do cavalo
fazia com que Duncan tivesse dores, tantas
que ele cerrava os maxilares. Ele
e os seus homens chegaram finalmente à ravina. Pararam e, ao
fazê-lo, Duncan virou-se e
olhou para o horizonte: o exército Pandesiano
não tinha, para
seu alívio, cancelado a perseguição.
Na verdade, eles estavam agora mais
perto.


Os homens de
Duncan pararam no meio de uma
nuvem de poeira, respirando com dificuldade juntamente com os seus cavalos. Viraram-se e olharam para
o seu líder. Ele sentia todos os olhos postos
nele. Virou-se e observou os
seus homens, escondendo a sua dor,
sabendo que eles agora precisavam de uma
liderança mais forte do que nunca.


"Volen!",
ele ordenou.


Volen, um dos seus comandantes de confiança e um dos mais antigos do
grupo, deu um passo à frente, em
posição de sentido.


"Tu permanecerás
neste lado da ravina
e vais liderar a maior parte dos nossos
homens. Vais proteger-te sob as
cavernas e esperar que os Pandesianos passem. Deves,
em seguida, isolar a ravina e impedi-los de reentrarem em Escalon."


"E tu, meu senhor?",
perguntou Volen, com um olhar de preocupação.


"Eu
vou atrair os
Pandesianos pela ravina, para que
consigas fechá-la atrás de nós."


Duncan via todos
os seus homens a olhar para ele, com um olhar de
preocupação. Um silêncio
pesado e sombrio abateu-se sobre
eles.


"Mas então como é que tu consegues voltar,
Comandante?", Volen finalmente
perguntou.


Duncan abanou a
cabeça lentamente.


"Talvez
não volte",
respondeu ele. "Vou levá-los para suficientemente longe.
Depois volto para trás e tento passar de
volta pelas cavernas nestes
penhascos, se não os encontrar selados. Se conseguir,
encontro-me contigo aqui. Se não, deves isolar a ravina de ambos os lados."


Todos olhavam
para ele,
de rosto sério, num silêncio profundo,
inertes.


"Pai",
ouviu-se
uma voz.


Duncan olhou e viu
Aidan, perto dele, olhando para
si, com lágrimas e orgulho
nos seus olhos e com Branco aos seus
pés.


"Eu
vou
contigo",
disse Aidan.


Duncan ficou sensibilizado com
a coragem do seu filho. No entanto, ele abanou a cabeça com firmeza.


"Tu deves
ficar aqui com o grosso do exército".
Ele, então, virou-se para os outros. "Não vou pedir
a nenhum de vocês para se juntar a mim, dado o risco desta
missão. Quem quiser ser
voluntário, pode faze-lo."


Com isso, Duncan
esporeou o seu cavalo, virou-se e
partiu em direção à ravina, sem ter tempo a
perder e esperando cavalgar sozinho.


No
entanto,
para sua surpresa, ouviu imediatamente um
barulho de cavalos atrás dele. Virou-se e viu Anvin, acompanhado por dezenas
dos seus homens, todos a montar com eles. Ele ficou sensibilizado com a sua lealdade.


"CORNETAS!", Duncan
gritou, emitindo o primeiro comando.


Assim que ele
pronunciou as palavras os seus
homens fizeram soar dezenas de
cornetas. Olhando para trás,
Duncan ficou satisfeito ao ver o
exército Pandesiano a segui-los,
aproximando-se, como uma cobra a uma flauta, todos a
trovejar na direção da ravina. 


Ele sabia
que a maior batalha
da sua vida, estava a poucos momentos de
distância.


 


*


 


Aidan manteve-se
com a maior parte dos soldados
do seu pai sob os penhascos da ravina,
com Motley e Cassandra
ao seu lado e Branco aos seus pés, todos escondidos
nos recuos das cavernas enquanto o estrondoso
exército Pandesiano passava. Aidan ficou petrificado ao vê-los e ao pensar no
seu pai a cavalgar através da ravina. Ele sabia que era uma missão heroica, da qual poderia nunca regressar.
Ele observava as dezenas de milhares de homens que ressoavam ao passar,
como um rio sem fim, e o seu pressentimento só
se acentuava. Era este o momento em que o seu pai estava destinado a morrer?


Parecia
que as marés do mundo estavam a passar por ali
e Aidan não tinha
ideia de como o seu pai poderia
derrotá-los. No entanto, ele também tinha uma sensação de alívio. A batalha épica final em
prol do destino de Escalon havia
chegado. Era a sua última hipótese
de enfrentar a Pandesia de uma vez por todas, de viverem ou morrerem como homens
livres - já não se
acobardando com medo.


Aidan mexeu-se,
ansioso pela ação, já não sendo capaz de se manter quieto enquanto observava.


"Eu quero sair daqui e lutar contra eles", disse Aidan aos outros.
"Eu quero estar ao lado do meu pai."


Cassandra abanou a
cabeça.


"Apenas
vais conseguir
que nos matem", ela repreendeu-o, agarrando-lhe
o braço. "Tu não podes ir lá
e lutar com eles agora. O
teu pai escolheu o seu destino. Tu vais
esperar connosco e ajudar a isolar
a ravina quando chegar o momento.
Aqui ficamos mais seguros, de qualquer maneira, deste lado."


Ele
franziu a testa.


"Eu
não desejo estar
seguro", ele respondeu.


Aidan não
podia suportar a ideia do seu pai lá fora e ele ali à espera. O seu
coração de pequeno guerreiro ansiava
por ajudar o seu pai de qualquer maneira que conseguisse.


Incapaz
de aguentar,
ele finalmente desembainhou a espada e
deu um passo adiante, preparando-se para
entrar no combate, por muito imprudente
que parecesse.


De
repente, ele
sentiu uma mão forte, reconfortante no seu pulso.


"Há outra maneira. Uma maneira mais inteligente."


Aidan virou-se
e viu Motley a olhar para baixo para ele, numa expressão grave.


"A força dos trunfos do
engano", Motley continuou. "Para derrotares
o teu inimigo, fazes o que ele menos
espera."


Aidan franziu a
testa.


"E isso é o
quê?",
perguntou ele.


"Junta-te
a ele."


Aidan olhou
para ele, confuso.


"Junta-te ao
exército Pandesiano", acrescentou Motley. "Disfarçado. Sê o verme a partir de dentro. É aí que podes fazer o maior estrago."


Aidan ponderava
as palavras de Motley. Faziam sentido. Era um
plano arrojado, dissimulado atrás das linhas do inimigo
- e ele gostava da ideia.


"Mas
como?",
perguntou Aidan.


"Os
túneis."


Motley fez sinal para as sombras e
Aidan olhou e viu, nos recessos sombrios das cavernas, pequenas passagens
escavadas nos penhascos.


"Eles vão para
o outro lado", acrescentou Motley. "Tu poderias emergir no outro lado, roubar a
armadura de um soldado apanhado
desprevenido e escapulires-te
para as suas fileiras. Tu poderias
juntar-te a eles na perseguição a Duncan, esperar um pouco e ajudá-lo quando ele mais
precisar."


Aidan sorriu
amplamente, adorando a ideia. Ali estava, finalmente, algo que ele poderia fazer.


Aidan não
perdeu tempo: entrou em ação, apressando-se para a frente, mais profundamente para as sombras
na direção dos túneis. Lá fora,
ele ouviu o retumbante ressoar dos
Pandesianos que passavam a correr.


Ele ouviu um
barulho, olhou e viu Motley ao seu lado. Aidan olhou para ele admirado.


"Tu
vens?", perguntou Aidan.


Motley sorriu,
mas Aidan pode ver que ele soava.


"Não
posso deixar-te morrer sozinho, jovem amigo."


Aidan ouviu
o desembainhar de uma espada, olhou e viu Cassandra do seu outro lado.


"Nem
eu", acrescentou.


Ele ouviu um
grunhido, olhou para baixo e viu
Branco aos seus pés, juntando-se-lhes. Ele ficou
ali, tão grato por toda a lealdade dos seus amigos.


"Tu primeiro",
disse Motley. "Tu
és mais pequeno."


Aidan sorriu-lhe.
"A quem é que estás a chamar pequeno?",
ele retorquiu.


Motley sorriu e
Aidan deu um passo adiante, agachou-se e penetrou na preta humidade do túnel, esperando,
para além da esperança, conseguir sair do outro lado - e na
direção das espessas fileiras Pandesianas.











CAPÍTULO
DESASSEIS


 


Kyra caiu
pelo ar, agarrando-se às costas de Theon,
enquanto eles giravam loucamente fora de controlo. Ela viu o chão a aproximar-se deles rapidamente,
sabendo que iria morrer dentro de pouco tempo. No entanto, apesar disso, ela não estava preocupada por si. Ela apenas conseguia pensar numa coisa: naquele
Bastão da Verdade. Lá estava ele, muito abaixo dela, caindo
sobre a extremidade final, na direção ao chão, brilhando cada vez que era apanhado pela luz.


Kyra mal
podia acreditar que o dragão
o tinha arrancado das suas mãos. Ela
tinha-se sentido tão poderosa, tão
invencível, tinha a certeza de que ela e o bastão nunca seriam separados. E assim, num único golpe, o
destino de Escalon, tão frágil,
estava a vacilar; o seu próprio destino,
tão precário, estava em perigo. Como era possível? Como poderia o roubo de um
dragão atravessar-se no caminho do destino?


Quanto
mais ela
pensava naquilo, mais Kyra começava a perceber que o destino era frágil. A predestinação era frágil. É verdade, o
que era suposto acontecer era suposto acontecer; mas ela
também tinha de intervir no seu destino
se o quisesse moldar. Ao cair,
Kyra também se apercebeu de algo mais:
o bastão estava a testá-la. Ele estava a testar a sua força, a testar a
sua determinação. Era ela verdadeiramente digna de o empunhar? O bastão estava a forçá-la a tornar-se maior e mais forte do que ela própria.


Kyra fechou
os olhos, entrando em sintonia com a energia do bastão e, lentamente, percebeu que ela e o bastão eram verdadeiramente um.
Que nada se poderia meter no meio deles.
Ela começou a aperceber-se que o espaço entre eles era apenas uma ilusão.
Que a separação não existia neste mundo.


Num
momento de
repentina introspeção, Kyra estendeu
a palma da sua mão e deixou que viesse
ter consigo o que ela merecia.


Kyra sentiu
uma tremenda onda de calor a percorrer-lhe o corpo, sentindo a palma
da mão como se estivesse em chamas
e, ao olhar para baixo, ficou pasmada ao ver, de repente, o
bastão a inverter o seu caminho. De repente, voou para cima pelos ares,
diretamente na direção dela - e um
momento depois, fixou-se na palma da sua mão. 


Kyra sentia-se
novamente viva, sentindo-se mais poderosa
do que nunca. Nada
os poderia separar agora.


Kyra puxou
Theon para cima e eles planaram apenas a alguns pés
antes de baterem no chão, tão perto dos
trolls que as suas
alabardas a balançar quase lhes
tocavam. Em seguida, eles subiram
mais uma vez. Kyra olhou para cima e manteve os dragões na sua mira. Ela
e Theon, igualmente determinado, voaram
diretamente na direção deles.


Quando
alcançaram o grupo,
Kyra deu balanço ao bastão. O dragão líder mergulhou a pique na direção dela, enorme, com escamas espessas e vermelhas.
Uma esfera de luz emanou do bastão e parou-o.
Ele guinchou, parou
estático e, de repente, morto, caiu. Caiu bem lá em baixo com
um tremendo estrondo, esmagando uma
centena de trolls.


Encorajada, Kyra
rodopiou o bastão por cima da sua cabeça ganhando impulso e fazendo mira ao dragão que
se seguia, enquanto Theon voava mais alto. O dragão tinha enormes escamas
verdes. Kyra girou o bastão e
golpeou-o na garganta, fazendo-o cair às cambalhotas, de
cabeça virada para baixo, no chão. Ele aterrou com um tremendo estrondo, morto.


Theon voou
mais alto e Kyra sentia o bastão
a incitá-la. Ela soltou um grito de batalha e inclinou-se para enfrentar os três dragões amarelos
que mergulharam a pique na sua direção. Theon,
sem medo, abriu as suas mandíbulas,
saltou para a frente e golpeou um no meio da garganta. O dragão guinchou, lutando com ele.


Os outros
dois aproximaram-se e Kyra
girou o bastão, batendo na cabeça de um com tanta força que o atirou para trás. Depois, bateu nas
costas de outro, que caiu de cabeça para baixo,
gritando enquanto caia para o chão, morto.


Theon continuava a lutar com o dragão muito
maior, golpeando-o na garganta
apesar do maior oponente o arranhar e o morder. Kyra, empurrava-o de trás para a frente enquanto Theon
lutava. Levantou o seu bastão com as
duas mãos e levou-o para baixo em
linha reta para entre os olhos do
dragão à sua frente. Voaram faíscas
brancas por toda parte e o dragão guinchou, soltando as suas garras e caindo como uma pedra em linha reta para o
chão. Seguiu-se um estrondo
distante quando o dragão bateu no chão,
criando uma enorme cratera e provocando enormes
nuvens de poeira.


Kyra e
Theon atiraram-se ao resto do grupo e, um de cada vez, destruíram todos e cada um, com o Bastão da Verdade
a abatê-los como que por magia. Por fim, sobraram dois dragões que
ainda continuavam a voar. Eles
aproximaram-se e Theon abocanhou o rabo de um
deles, abanando-o. Seguidamente, arremessou-o
para o lado. O outro dragão, porém, aproximou-se
muito rapidamente, abrindo a sua boca
para expelir fogo e matar os dois.


Kyra tinha
pouco tempo para reagir. Ela
levantou o bastão e instintivamente atirou-o. Ele voou pelo
ar e caiu na garganta do dragão, no momento em que as chamas saíram. O Bastão da Verdade parou e, em
seguida, inverteu as chamas e, ao
fazê-lo, estas consumiu o dragão numa
bola de fogo.


O dragão
começou
a cair na direção da sua morte. Kyra levantou a
palma da sua mão e convocou o bastão.
Ele regressou a ela, ileso, salvo, antes das mandíbulas do dragão se fecharem. A enorme besta, o último dragão, caiu no chão, guinchando numa grande bola de fogo.


Kyra, respirando
com dificuldade, ficou emocionada ao perceber que haviam vencido. Theon estava a sangrar, ferido, à
procura de mais dragões. Ao voar, ela ficou maravilhada
ao ver que não tinha sobrado nenhum.
Ela olhou para baixo e viu as carcaças de todos os dragões mortos lá espalhados, apercebendo-se surpreendida que tinha matado os restantes dragões de Escalon. Finalmente,
os céus por cima de Escalon
estavam livres.


Kyra virou-se
para voar para sul, ansiosa para encontrar
o seu pai, quando de repente ouviu um guincho terrível, reverberando nos céus.
Espreitou na direção do horizonte, perguntando-se
de onde tinha vindo e o que
poderia ser.


São
eles, ouviu-se na sua
mente.


Kyra olhou
para baixo e apercebeu-se que Theon estava a falar para
ela através da mente.


"Quem?",
perguntou ela.


Quando
todos os
dragões são mortos, os Grandes irão surgir. Os quatro grandes dragões dos quatro cantos do mundo. Eles foram despertados.


O guincho
horrível voltou e
Kyra caiu em desespero. Ela sabia que, mesmo de tão longe, eles estavam a vir e
que a batalha que ela tinha
acabado de lutar não seria nada comparada como o que estava por vir.











CAPÍTULO
DEZASSETE


 


Seavig liderava
a sua frota na escuridão da
noite, subindo o Mar
do Arrependimento. A tensão crescia muito dentro do silencioso navio à medida que eles se
aproximavam do porto de Ur.
O coração de Seavig acelerou quando viu a
frota Pandesiana espalhada,
com milhares de navios, como silhuetas negras contra o céu que pareciam
preencher todo o mar. Eles tinham cercado o porto de Ur e Seavig ficou desolado ao olhar para a
cidade e ver que eles a tinham inundado. Era um porto do qual ele se lembrava com
carinho e sentia a sua destruição
como uma facada no coração.


No
entanto, a
perda de Ur não
era a sua preocupação imediata; em
vez disso, ele estava focado na quantidade muito maior da
frota Pandesiana. Como poderia a
sua mera dúzia de navios, perguntava-se,
atacar uma frota de milhares? Perante tal, tudo
era infrutífero.


No
entanto,
durante a longa navegação até ali tinha vindo a
equacionar um plano. Era um plano que exigia discrição, surpresa
e a proteção da noite, a fim de
fazer o que nenhum marinheiro alguma
vez tinha feito. Seavig
tinha aprendido aquando rapaz a
contentar-se com o que tinha – isso, o seu pai havia-lhe ensinado, era o que fazia ganhar batalhas. E esta frota era tudo
que ele tinha e ele estava
determinado a fazê-la funcionar.


Eles
navegaram
para mais perto, com Seavig a
desejar que os seus homens ficassem em silêncio, sendo o som das ondas a bater contra o casco e a respiração tensa dos
seus homens o único som audível. Todos
os seus homens estavam em
posição, aguardando o seu comando
enquanto navegavam, numa tensão tão
forte que ele conseguia ouvir o seu
próprio coração a bater. O seu
navio, liderando o caminho, flutuava
pelo porto, a quase cem jardas de distância do navio Pandesiano mais próximo.


Seavig sabia
que se tivesse uma graça salvadora, era de que os Pandesianos não estariam nunca à espera de um ataque. Os seus navios balançavam ali,
sem desconfiar, com os seus marinheiros a dormir, sendo o único som na escuridão o gemido dos seus navios na água e o ranger das suas cordas. Era
mesmo como Seavig queria. 


Eles
navegaram
para mais perto. O coração de Seavig
batia, sabendo que todos os seus homens
estavam a olhar para ele e sabendo que precisava de esperar tanto tempo quanto conseguisse antes de executar o seu plano. Ele havia-os instruído no
caminho e a qualquer momento
seria altura de o executar.


"AGORA!",
Seavig finalmente sibilou.


Todos os
seus homens
entraram em ação. A sua dúzia de navios rapidamente se juntou, navegando lado a lado até
os seus cascos se tocarem.
Os seus homens rapidamente atiraram
cordas e agarraram navio a navio, puxando-os com força para garantir que todos os navios da sua frota pequena ficavam presos uns aos outros, como uma massa flutuante. Assim que os navios ficaram presos, os seus homens correram pelo convés, saltando de um navio para o outro, abandonando
os navios, um de cada vez e aglomerando-se todos no
navio de Seavig. Seavig conseguia sentir o seu navio a ficar cada vez mais pesado,
afundando-se um pouco com o peso,
mas ainda assim a ficar à tona.


Em pouco
tempo,
das suas dezenas de navios, apenas um continha os seus homens;
os outros onze ficaram vazios, como
ele tinha planeado.


"CORTAR
AS CORDAS!", ele ordenou.


Um grupo
de homens saltou de um
navio para o outro, depressa na noite, cortando as cordas. Ao fazerem-no os navios começaram a separar-se, enquanto os homens voltavam rapidamente para o navio de Seavig. Todos
eles ficaram ali a ver os navios lentamente
a afastarem-se.


Seavig virou-se
e olhou para a frente para o
casco do iminente navio de guerra Pandesiano diante de si e fez sinal aos seus homens. Como um, avançaram todos silenciosamente, correndo pelo convés e, depois, ao chegaram à proa,
saltaram a bordo do navio de guerra Pandesiano. 


Seavig ia à
frente. Todos eles se moviam furtivamente
pelo muito maior navio de guerra Pandesiano, erguendo punhais enquanto corriam através do navio e cortavam as gargantas
dos marinheiros que montavam
guarda. Eles derrubavam-nos
rapidamente, tapando as suas bocas, impedindo o inimigo de fazer qualquer som. Seavig sabia que, mesmo se só um gritasse, tudo estaria perdido. A cada
golpe, a cada homem que ele fazia
cair, ele pensava na vingança por
Escalon.


Em pouco
tempo,
o trabalho sujo estava feito. Os seus
homens tinham matado todos a
bordo, não poupando ninguém, por
comando de Seavig. Ele não podia correr o risco estando em desvantagem numérica. Eles haviam tomado todo o navio e nem um som havia sido pronunciado. Seavig virou-se e olhou ansiosamente para o resto da frota Pandesiana, esperando que
ninguém os tivesse visto. Ficou aliviado ao ver que ninguém tinha.


Ele
respirou
de alívio. A primeira etapa da sua missão, e talvez a mais complicada, tinha sido atingida. Eles
haviam tomado controlo de um
navio de guerra Pandesiano muito
maior e tinham deixado a sua
própria frota à deriva. Agora
não havia tempo a perder.


"FLECHAS!",
ele sussurrou.


 As suas centenas
de homens correram para a amurada
do navio, ajoelharam-se enquanto sacavam das suas costas os arcos.


"CHAMAS!", ele sussurrou, quando se ajoelhou e se juntou a eles.


Ele e os seus
homens
puxaram as flechas das aljavas e encostaram-lhe tochas. Em poucos instantes,
milhares de pequenos pontos de luz encheram a noite.


"DISPARAR!"


Como um, todos os
seus homens colocaram as suas flechas e dispararam.


O céu da noite
encheu-se de milhares de pequenos pontos de luz, com flechas em chamas, a
navegar num arco elevado, silenciosamente
durante a noite. Porém, o objetivo não era atingir a frota Pandesiana - era, antes,
atingir a frota fantasma de Seavig.


Seavig observava
a sua pequena frota, na qual ele tinha navegado até ali, a ficar subitamente em
chamas. Os navios continuavam à deriva em direção à grande frota Pandesiana,
em chamas. As chamas aumentavam, rugindo ao comerem as
velas, os mastros e, em pouco tempo, a frota fantasma transformou-se numa arma, numa parede flutuante de
fogo, imparável, dirigindo-se para a grande frota
Pandesiana.


Seavig via
com grande satisfação que a sua frota de fogo fazia
o que ele esperava que fizesse. O casco do primeiro navio
tocou num navio de guerra Pandesiano e, pouco tempo depois, incendiou-o, com as suas chamas a lamber as suas amuradas e convés e, depois, a subir pelas velas.
A outra dúzia de navios seguiu o exemplo, alguns batendo diretamente
nos navios de guerra Pandesianos,
mas a maioria roçando-se neles apenas o
suficiente para colocá-las em
chamas e, em seguida, continuando a navegar, pondo cada vez mais navios em chamas.


Seavig observava,
com os olhos a brilhar, enquanto a noite era iluminada. Em breve soaram gritos de
homens surpreendidos ao serem
acordados, queimados vivos, homens atordoados pelo pânico. Seguiram-se os sons dos salpicos, quando os homens saltaram em chamas
para a morte no mar.


E depois,
por fim,
o som dos sinos a tocar. E de um coro de cornetas a avisar.


Seguiu-se
o caos
e o enorme exército Pandesiano começou a despertar, com dezenas
dos seus navios em chamas que se espalhavam a cada momento com o constante vento. 


Os homens
de Seavig voltaram-se todos uns para os outros
emitindo uma grande aclamação.


A batalha
por
Ur tinha
começado.











CAPÍTULO
DEZOITO


 


Merk mantinha-se
na proa do pequeno navio, com
Lorna ao seu lado, navegando na escuridão da noite até
a costa ocidental de Escalon.
O Arrependimento estava calmo, estranhamente calmo. Tudo
o que era audível era o salpicar
suave de minúsculas criaturas marinhas que saltavam ao longo do casco. Merk
olhou para baixo e viu-as a nadar ao lado do seu navio, a
seguirem-no, iluminando a noite com as suas
escamas fluorescentes ao brilharem
sob a água. Merk deu por si a
perder-se nos seus padrões
coloridos e brilhantes, sentindo como
se todo o mar o estivesse a seguir.


Mais uma
vez Merk estava num navio com
Lorna, dando por si novamente dominado pelo que sentia por ela.
Ele nunca se tinha realmente sentido perto
de ninguém na sua vida, nunca se tinha
sentido confortável na presença de ninguém, mas com ela era diferente. Afinal,
ela já o tinha salvado, na Baía da
Morte; sem ela, ele certamente estaria morto pelas mãos de Vesúvio. Ninguém jamais o tinha salvado antes - ou mesmo se importava com ele.


Quando Merk viu
Lorna a curar Duncan no seu leito de morte em Baris, para ele o mistério à volta dela meramente
se aprofundou. Tinha sido um
milagre assistir. Isso fê-lo pensar ainda mais sobre
os seus poderes. Quando Duncan recuperou e pediu
a Lorna para se dirigir para norte,
para ajudar na batalha de Ur, ela altruistamente aceitou
a função. Merk tinha insistido
em acompanhá-la e ela não tinha
resistido.


Era porque ela
gostava dele?, ele perguntou-se. Era porque ela sentia por
ele o que ele sentia por ela? Ou era
só porque ela precisava da companhia
dele na batalha que estava pendente?


"Tu mal
falaste", disse-lhe Merk, querendo
quebrar o silêncio, ansioso por
saber mais sobre ela, por
estabelecer alguma ligação com
ela.


Lorna olhou
para ele e os seus brilhantes olhos azuis, parecendo cinzentos à noite, cativaram-no
como sempre.


"Tu sabes que nós navegamos na direção de toda a força da frota
Pandesiana", acrescentou.


Ela acenou
de volta com conhecimento de causa, e ele ficou surpreso ao vê-la imperturbável.


"No
entanto,
tu não tens medo?", perguntou ele, ansioso por a entender.


Ela abanou
a cabeça
e ele podia ver que ela não estava com
medo, o que só aprofundava o seu
mistério.


"A
morte
nunca teve medo de
mim", ela disse, com uma voz
tão suave e misteriosa como o crepúsculo. "Apenas
não viver com um propósito."


Ele
interrogou-se.


"Mas os teus
poderes", disse ele, precisando de saber. "Com os teus poderes, tu podes
parar um exército inteiro?"


"Não", ela
admitiu. "Não posso."


Ele ficou
desanimado.
Ele tinha tido esperança que ela estivesse secretamente confiante da vitória deles, mas ele conseguia ver no
rosto dela que ela não estava. A sentença de morte que os aguardava parecia ainda mais certa. E, no entanto, como era aqui que eles faziam
falta, nenhum deles iria desiludir o seu país.


"Duncan não
precisa de mais dois corpos
para morrer com ele na Ravina do Diabo", ela respondeu.


"Preferes morrer
aqui em cima, no norte, na escuridão do oceano?", perguntou.


Ela
sorriu.


"Onde
mais poderias propor?", perguntou ela.


Ele encolheu
os ombros,
nervoso por dizer o que estava realmente a pensar.


"Talvez
...",
começou ele, com uma voz trêmula, "possamos
renunciar a esta guerra."


Lorna virou-se
e olhou para ele, com os olhos arregalados
de surpresa. Merk sentiu a sua
garganta a ficar seca. Ele perguntou-se se teria ido longe demais.


"Renunciar?",
perguntou ela.


Ele
hesitou.
Então, finalmente, ele convocou a coragem.


"Só tu e eu",
continuou ele, em voz baixa. "Sair.
Algures ... longe disto tudo. Afinal de contas, de que servirão nesta guerra
mais dois soldados mortos?"


"E abandonar
a nossa pátria?", perguntou ela. Merk sentiu-se a afundar. Talvez
ele tivesse cometido um erro ao
perguntar.


Ele
encolheu os ombros.


"A nossa pátria
abandonou-me muitas vezes",
disse ele. "Eu preocupo-me muito
mais contigo do que com isso."


Ela olhou para ele
e ele pode ver que ela estava a lutar com os seus pensamentos, com os seus sentimentos. Ele atirou-se para a frente,
sabendo que tinha ido longe demais,
e era agora ou nunca.


"Nem todas as batalhas são para nós lutarmos", continuou ele, falando apressadamente. "Eu amo Escalon.
Mas ainda amo mais a vida. A minha vida inteira tem
sido pautada por mudar a quem sou leal. Acima de tudo,
lealdade a mim mesmo. Para sobreviver.
Por quem oferece mais. Eu quero viver
agora. Finalmente, eu sei o que quero da vida e eu quero viver contigo. Vamos
afastar-nos disto tudo", disse ele, dando um passo para a frente e agarrando na sua mão. "Vamos ficar juntos."


Fez-se um
longo silêncio. Ela olhava para ele aparentemente
atordoada. Merk sentiu
as suas mãos a tremer nas dela; ele
nunca se havia sentido tão nervoso.


Finalmente,
ela desviou o olhar e tirou as mãos e, ao fazê-lo, ele ficou cabisbaixo. O seu coração
batia com força, questionando-se. Teria ele ido longe
demais ao revelar os seus
sentimentos? E se ela não
sentisse o mesmo por ele?


De
repente,
ele sentiu-se estúpido, tendo certeza que ela não sentia. Ele queria enrolar-se
e morrer, estar em qualquer lugar menos
naquele navio.


Finalmente, ela
falou, com uma sua voz suave na
noite.


"O meu pai serviu como rei", disse ela. "E o meu avô. A lealdade à nossa pátria corre-me no sangue. Lamento, Merk. Esta
terra, esta guerra, é tudo o que
tenho."


No
entanto, ela não se referiu à sua proposta, não falou dos seus
sentimentos por ele e ele tentava
perceber se conseguia detetar algo na sua voz.


"E não há nada que te faça mudar de opinião?", perguntou
ele, hesitante. "Nem mesmo eu?"


Ela desviou
o olhar e ele sentiu-se parvo.


"Tu és um bom
homem", disse ela. "Melhor do que
imaginas. Tens praticado atos sombrios ao longo da tua vida,
mas eu entendo-te - tu tens vivido
uma vida de sobrevivência. Eu suspeito que dentro de ti anseias por mais, anseias por uma causa.
No entanto, o que eu aprendi é que sobrevivemos por
pensarmos não apenas em nós próprios; sobrevivemos através das nossas causas. Através do nosso olhar
sobre os outros. Através de
um propósito maior do que nós mesmos. Isso é o que significa estar vivo. Caso contrário, não
estamos verdadeiramente a viver."


Merk equacionava
as suas palavras e os dois remeteram-se a um silêncio
interminável. O único som que se ouvia era o dos salpicos das águas
contra o casco. O silêncio
apoderou-se deles durante horas, enquanto eles navegavam cada vez mais para norte. O vento levantou,
as velas batiam, somando-se ao coro,
levando-os para longe.


De ombros
caídos,
Merk recuou em si
mesmo, sentindo-se rejeitado, sentindo-se
mais perplexo com ela do que
nunca. Acima de tudo, ele sentiu-se envergonhado. Algo nas palavras dela havia tocado
na verdade. Ele, de facto, tinha sempre olhado por si
próprio, pela sua própria sobrevivência. Talvez ela estivesse certa. Talvez a chave para a sobrevivência estivesse estado,
todo aquele tempo, em algum lugar fora de
si mesmo.


No
entanto, Merk
sentia-se em conflito. Ele não tinha medo de morrer; ele, simplesmente, não queria morrer por causas de
outras pessoas. Ele preferia morrer
à sua própria maneira, no seu lugar, no seu próprio tempo. A vida
de um soldado nunca tinha significado
nada para ele e Escalon nunca tinha olhado por
ele. Porque deveria ele servi-lo?


Passaram-se
horas e o
silêncio tornava-se cada vez maior, com uma escuridão mais absoluta
e as estrelas a brilhar. Merk começou a
ficar com os olhos pesados e estava quase a adormecer quando ouviu um suave arfar.


Ele
olhou,
com os olhos pesados de exaustão,
para a água diante dele. Lorna estava ali, a
segurar a amurada e, quando Merk
viu para onde é que ela estava a olhar, também
ele se endireitou. Agora ele
estava totalmente acordado.


A imagem diante
de si não fazia sentido: lá, no
horizonte, o mar parecia estar em
chamas. Ele olhou melhor e
viu a silhueta de milhares de navios Pandesianos
a cercarem Ur e viu dezenas destes incandescentes.
Os homens estavam a dar ordens a gritar,
distantes dali e, alguns navios disparavam canhões. Seguiram-se o caos e a confusão. Parecia que os Pandesianos estavam a ser atacados.


"Seavig começou
o seu ataque", observou Lorna
finalmente, quebrando o silêncio.


Ela virou-se
para
ele.


"O nosso tempo é
agora."


Ela virou o leme e
Merk viu-a definir
o rumo em direção a um enorme navio Pandesiano que tinha as suas velas erguidas quase a cem pés de altura. Ele via centenas de soldados no barco, olhando fixamente para as chamas a
norte, para baixo para as águas,
nenhum deles a olhar para sul, nenhum à espera
que um navio pequeno como aquele se aproximasse sorrateiramente deles.


"E agora?", perguntou Merk a Lorna,
com o seu pressentimento a aprofundar-se. "Estamos a atacar esta
frota sozinhos?"


"A batalha
começa com um navio", respondeu ela calmamente.


Merk olhou
para ela com firmeza.


"Estás louca?", perguntou
ele, exasperado. "Achas realmente
que conseguimos derrotar sozinhos todo
aquele navio de soldados?"


Ela sorriu-lhe.


"Não", respondeu
ela.
"Espero
que tu consigas."


Ele
pestanejou, atordoado.


"Eu, contra uma
centena de homens?",
perguntou.


"Tu tens a tua adaga e a tua velocidade. Isso
é tudo o que vais precisar, quando
eu criar uma proteção para ti",
ela respondeu


"Proteção?",
perguntou.


Ela olhou intensamente
para
ele.


"Tens
de confiar em mim",
respondeu ela. "Se estiveres disposto. Estás pronto para servir o teu país?"


Merk ficou
ali, sentindo-se numa
encruzilhada. Ele nunca antes se tinha realmente importado com nenhuma causa. No entanto, ao procurar os olhos de Lorna, ele reconheceu neles
uma ferocidade que o fez querer servir a
sua causa, qualquer que ela fosse.


Ele
finalmente
endireitou-se e olhou para Lorna, resoluto.


Ela viu o
olhar de aprovação nos seus
olhos. Virando-se e levantando as duas palmas das mãos para o céu, fechou os olhos e inclinou-se para trás.


Merk viu, em
surpresa, uma névoa branca começar
a surgir das palmas das mãos dela,
preenchendo o ar, preenchendo a noite. A névoa envolveu-se em torno do navio como uma cobra, rastejando até a água e, lentamente, com firmeza, espalhou-se por todo o mar e na direção da frota Pandesiana. Em poucos instantes, a noite ficou espessa com a névoa de Lorna, tão
espessa, que ele não conseguia ver para lá da amurada.


Ao mesmo tempo, o pequeno
navio deles bateu suavemente no
casco do enorme navio de guerra Pandesiano. Merk, com o coração a bater, sabia que tinha chegado a hora.


Merk estendeu
a mão, agarrou a longa corda
que estava pendurada num lado do navio e saltou, segurando-se ao embater no casco. Ele puxou-se a si mesmo para cima, uma polegada de cada vez, com as palmas das mãos a arder e a não se importar.


Ele subiu
dez,
vinte, trinta pés, em esforço, até,
finalmente, alcançar a amurada. Agarrou-a e olhou para baixo; a corda já estava perdida lá em baixo na espessa névoa.


Merk pendurado
ali, junto à amurada, respirou
fundo e preparou-se. Aquele era o
seu momento. Ele sabia que, assim
que cruzasse aquela amurada iria
encontrar um exército de homens hostis,
todos querendo a sua morte. Seria a batalha mais
mortífera da sua vida. Um movimento errado e seria o fim.


O coração
de Merk batia. Finalmente passou por cima
da amurada, pousando levemente os dois
pés no convés. Virou-se
e ficou aliviado ao ver que
estava, pelo menos, imerso numa
parede de névoa tão espessa que ele mal
conseguia ver a sua própria mão. Lorna
cumpria a sua palavra: ele estava
protegido.


Merk não
perdeu tempo. Sacou da sua adaga
e correu para a frente, usando os seus instintos assassinos para encontrar os soldados, correndo de um para o outro, cortando gargantas à esquerda e à direita à medida que avançava.
Ele tapava as bocas dos homens antes que eles gritassem,
silenciando-os.


Ainda
assim,
os seus corpos caiam em estrondo,
seguindo-se tumultos no convés quando os outros se apercebiam que estava um
assassino entre eles.


No
entanto,
Merk não lhes dava tempo para reagir. Corria de soldado para soldado,
matando cada um. Alguns
voltavam-se para apanhá-lo, mas Merk
movimentava-se mais depressa e rapidamente do que todos eles, fazendo o que ele melhor fazia, o que ele tinha nascido para
fazer, usando a adaga com mestria, velocidade e força, como sempre
tinha feito em nome do reino.


Havia
pouco
que eles pudessem fazer contra um inimigo
invisível, contra um assassino
treinado. Em poucos instantes, o
navio ficou muito quieto, com Merk ali, respirando com dificuldade, coberto de sangue.


Levou um
momento
para interiorizarem a concretização: aquele
navio de guerra Pandesiano era
deles.


Merk ouviu um
barulho atrás deles, uma leve batida,
como se um gato tivesse caído no
convés. Ele voltou-se e viu Lorna, surgindo da névoa. Merk
embainhou a adaga, enquanto ela se aproximava, sacou da dela e cortou
a corda que ancorava o navio.


Mark sentiu o
enorme navio começar a mover-se debaixo
deles.


Ele virou-se
para ela, perguntando-se.


"E
agora?", perguntou.


"Agora", ela
respondeu, sorrindo, "vamos navegar
para a batalha."











CAPÍTULO
DEZANOVE


 


Dierdre e
Marco deslocavam-se às costas de Andor na escuridão da noite,
rumo ao sul, afastando-se das ruínas da Torre de Ur, afastando-se da batalha que ainda perdurava com Alva, Kolva e Kyle, e determinados a desencadear
a sua própria batalha. Dierdre espreitava pela escuridão, ansiosa por voltar à
sua antiga cidade de Ur, mesmo que agora estivesse submersa. Ansiosa por vingar
o seu pai.


Dierdre tentava
organizar as suas ideias enquanto se deslocava, ainda em choque com tudo
o que tinha acontecido. Quando decidiu partir com Marco para a Torre de Ur, ela tinha a certeza que iriam lá encontrar Kyra, de que juntos iriam encontrar um refúgio seguro
e ter uma oportunidade para começar novamente. Ela não esperava encontrar a torre destruída, nem os trolls a atacá-la. Nunca tinha esperado encontrar-se
imersa nas linhas da frente de uma batalha épica para salvar o norte. Acima de tudo, ela nunca tinha pensado
que as Chamas baixassem e que Escalon fosse invadido. Tinha sido como deixar um pesadelo para entrar no inferno.


Ela certamente
teria morrido ali se Kyle não
tivesse aparecido e os tivesse salvado - e, em
seguida, se Alva não tivesse aparecido
no seu encalço e não os tivesse salvado a todos. Ela tinha ficado muito feliz
por obedecer à ordem de Alva para
galoparam para Ur. Ela estava
desejando sair daquele lugar. Dierdre via ainda na sua cabeça os grotescos rostos
dos trolls, atirando-se
a ela, tentando despedaçá-la. Ela
queria distanciar-se o mais possível deles.


A ideia
de ser
útil à sua pátria consumia-a. Ela e Marco não tinham
escolha a não ser fugir de Ur depois do dilúvio, mas agora que eles
estavam a voltar, ela estava exultante.
Se houvesse alguma luz de esperança no
sentido da sua cidade se erguer novamente, ela ficaria feliz em dar a sua vida por ela.


No
entanto, ela questionava-se sobre o que Alva tinha previsto.
Ela não conseguia imaginar, após a
destruição que tinha visto, como é
que a sua cidade poderia voltar
a erguer-se novamente. E ela não via como é que ela e Marco poderiam prestar qualquer ajuda significativa. Porém, depois
de testemunhar o seu poder ela
confiava em Alva e estava extremamente ansiosa por fazer
a sua parte para ajudar.


Dierdre e
Marco finalmente irromperam pelos
bosques, ela tão esperançosa para
vislumbrar a sua cidade, rezando
para que, de alguma forma, a visse a subir das águas. No
entanto, ficou desanimada com o
que viu diante de si. Ela tinha
a esperança de que talvez Alva tivesse visto algo que ela não tinha, de que ela talvez pudesse encontrar
aqui uma batalha épica que a faria ver a sua cidade recuperada. No entanto, em vez disso, ela pestanejou, confusa, ao pararem os seus cavalos e recuperarem o fôlego.


Não havia
nada
diante
deles
a não ser água.


Estava
exatamente como
eles a tinham deixado, a cidade de Ur agora
um lago, a brilhar na escuridão da
noite, com o seu porto cheio de milhares de navios Pandesianos. Não houve batalha. Estava no mesmo estado de total conquista
e derrota.


Ela e Marco
trocaram um olhar, ambos perplexos,
perguntando-se porque é que Alva os tinha enviado para ali. Ter-se-ia enganado?


Dierdre espreitou
o horizonte, procurando pela escuridão
da noite, perguntando-se se lhe estaria a escapar algo -
e, ao fazê-lo, ela viu algo que
chamou a sua atenção. Lá, ao longe, distante no mar, ela viu uma fraca névoa de luz; parecia que alguns navios Pandesianos estavam em
chamas. Ela estava confusa.
Quem poderia estar a atacar a frota
Pandesiana?


Ao ouvir
mais de perto,
ela pensou estar a ouvir o ruído
distante de um tiro de canhão.
Apercebeu-se, com um toque de esperança, de que uma batalha estava no auge. Alguém estava a lutar contra os Pandesianos.


"A guerra está
a começar", disse Dierdre com
entusiasmo. "Temos de ajudá-los."


Ela esporeou
o seu cavalo e cavalgou
pela colina abaixo, contornando o lago que em tempos tinha sido Ur, com o seu coração
a bater, até finalmente chegarem à margem, onde o porto se encontrava com as falésias.


Eles
pararam,
respirando com dificuldade, e olharam ao
longe. Uma batalha estava claramente
a ser travada. Canhões eram
disparados e ela conseguia ver que balas de canhão atravessavam
a noite entre as fileiras de navios
a arder. Dierdre perguntava-se
quem estava a lutar.


Ela olhou mais de
perto e observou o navio Pandesiano
que estava ancorado mais próximo do porto. Era enorme, com as suas cordas amarradas perto
das falésias. Ela conseguia ver que no seu convés, iluminados pela luz das tochas, estavam soldados Pandesianos a correr,
com canhões iluminados com os seus
grandes pavios a fazerem faíscas. De repente, ela
cambaleou para trás com outro estrondo
e viu uma bala de canhão a ser disparada
do navio, atravessando a noite.


Dierdre seguiu o
seu rasto até ao oceano e viu seu
alvo falhado: um navio solitário, navegando na escuridão, com
a sua silhueta visível entre as conflagrações. Atravessava furtivamente a maior frota Pandesiana.
Dierdre ficou incrédula quando se deu
conta: eram soldados de Escalon a bordo daquele
navio Pandesiano. Eles tinham tomado o seu controlo. Estava a atravessar a frota e a causar a destruição - e agora os Pandesianos estavam a apontar para ele para
rebentá-lo aos pedaços.


"Temos
de pará-los!",
disse Dierdre apressadamente. "Eles
vão matar o nosso povo! Temos de embarcar naquele navio e
impedi-los de disparar!"


"Mas
como?",
perguntou Marco.


Sem
esperar,
Dierdre desceu do cavalo, correu e deu um salto atirando-se
para fora da falésia. Ela dirigiu-se
para a enorme corda que ancorava o navio
Pandesiano e conseguiu apanhá-la,
ficando com as palmas das mãos a arder. Ela
enrolou as pernas à volta da corda e
começou a subir. Andor relinchava
em terra, como se incitando-a, como se furioso por não poder juntar-se
a ela.


A corda queimava-lhe
as palmas das suas mãos e a subida árdua fazia-lhe doer todos os músculos do corpo. Ela subia
lentamente, com um pé de cada vez, fazendo o seu caminho em direção à borda
do navio, ansiosa por não ser vista.
Felizmente os soldados Pandesianos, de costas para ela, estavam demasiado fixados
a assistir à batalha no mar para estarem alerta com o que passava nas suas costas.


De repente, Dierdre
sentiu a corda a tremer. Olhou para
baixo e viu Marco também a trepar pela corda, seguindo o seu exemplo, apenas a alguns pés atrás dela.


Em pouco
tempo, ela
alcançou a amurada e, num rápido movimento passou por cima da borda. Marco estava
logo atrás e, ao aterrarem ambos no convés, levantaram-se e
olharam um para o outro, surpreendidos
por terem chegado tão longe, por estarem
no meio do território do inimigo.


Andor, em
terra, arranhava o chão, batendo com as patas, irado por não conseguir juntar-se a eles.


"Vai, Andor!",
gritou Dierdre, sentindo-se mal por ele que os tinha trazido até ali, não querendo que ele os denunciasse. "Volta para Kyle. Luta
por nós lá!"


Andor fez o
que lhe foi pedido, voltando-se e partindo a galope, não necessitando de ser espicaçado.


Dierdre, com o coração a bater, viu, apenas a alguns pés à sua frente, dezenas de soldados Pandesianos alinhados na amurada,
soltando balas de canhão, preparando os canhões
e iluminando as tochas. Ela olhou para o mar e, finalmente, foi capaz de
ver para quem é que eles estavam a
atirar. Ela suspirou ao
reconhecê-lo.


"Seavig!",
sussurrou
ela para Marco.


"Tu
conhecê-lo?", perguntou Marco.


"O meu pai
lutou com os seus homens muitas
vezes", ela respondeu. "Temos
de ajudá-los."


Ela sabia
que
havia
pouco tempo.


"Mas
como?",
perguntou Marco.


Dierdre gesticulou
para Marco e ambos observaram
os soldados a baixarem as tochas na
direção dos canhões. Sem pensar, ambos agiram rapidamente ao mesmo tempo.


Eles correram
para a frente e quando alcançaram os
Pandesianos desprevenidos, Marco atirou um para o
chão, enquanto Dierdre agarrou o cabelo de outro
e atirou-o para longe. Ela arrancou-lhe
a tocha das mãos e atirou-a
sobre a borda, sibilando para a água.
O canhão já estava ateado, porém, e Dierdre,
percebendo que não havia tempo, atirou com o peso do seu
corpo contra ele, desesperada para movê-lo antes que ele disparasse contra o navio de Seavig.


Dierdre deu-lhe
um pontapé para a direita, um segundo antes de ele disparar.


Uma
grande
explosão ocorreu e
a bala do canhão voou pelo ar, falhando
por pouco o navio de Seavig, graças a ela.


Porém, a
comoção
no convés chamou a atenção dos outros soldados. Dierdre
virou-se e viu dezenas de soldados
Pandesianos irados e totalmente armados a
avançarem para eles. Ela percebeu, tarde demais, que se tinha atirado para o colo do inimigo.


Ela tinha salvado
Seavig. Mas a sua corrida tinha chegado ao fim.


 


*


 


Alec estava
na proa do navio a dirigir
a pequena frota desde as Ilhas Perdidas, segurando a Espada Inacabada
e olhando para o Mar
do Arrependimento. Tinha sido uma viagem angustiante desde a Baía da Morte, todo o
caminho ao longo da costa, mas, por fim, eles estavam a aproximar-se do porto de Ur. Eles iriam circundá-lo, como era o plano, navegando ao redor da
enorme frota Pandesiana e continuando pela escuridão até a Torre de Ur, para onde
Lorna o tinha mandado ir. Era onde, ela havia dito, a Espada Inacabada devia ser usada para acabar com esta guerra. Alec, como soldado leal que era, iria
a qualquer lugar onde ele fosse preciso para salvar a sua pátria.


Alec segurou
com força a Espada Inacabada durante todo o caminho até ali,
agarrando o punho, sem vontade de a deixar
ir, esta arma mágica que se havia
tornado uma parte dele. Ele
ficou maravilhado com a forma como a sua
vida tinha mudado desde a Baía da
Morte. Ele ainda via na sua mente
a imagem dele a acabar com os dragões. Quase que parecia um sonho.


Ao
aproximarem-se do
porto de Ur, aquele lugar que outrora tinha significado tanto para
ele, um novo sentimento apoderou-se de Alec.
Ele não conseguia entendê-lo bem, mas era quase como se a espada estivesse a comunicar com ele,
como se lhe estivesse a pedir para
parar ali. Ao aproximarem-se do porto, Alec estendeu a
mão e o navio parou, assim
como a frota atrás dele.


Os seus homens mantiveram-se
de pé ao lado dele, olhando para si interrogativamente.


"Porque é que nós
paramos?", perguntou um dos seus homens,
aproximando-se dele.


"A frota Pandesiana
está à frente", entrou outro na
conversa. "Se ficarmos aqui demasiado
tempo, eles vão ver-nos."


Alec agarrou-se
à amurada e sentiu uma vibração
a percorrer-lhe a palma da mão vinda do punho
da espada.


"Eu
sinto
algo", disse
ele.


Ele
fechou os olhos
e sentiu a espada a comandá-lo.


"Eu sou
necessário aqui", disse ele finalmente.


Os homens entreolharam-se, perplexos.


"A nossa
missão
é trazer-te – a ti e à espada - até a Torre de Ur", respondeu o soldado. "Tu ouviste Lorna.
Ela disse-nos para não pararmos por nada. É
demasiado perigoso."


Alec assentiu.


"E, no entanto, eu sinto que sou necessário aqui agora.
Não posso abandonar a causa para onde a
espada me está a levar."


Os homens entreolharam-se, perplexos.


"Se pararmos aqui, seremos todos mortos",
acrescentou outro soldado, chegando-se ao pé deles. "Não temos tempo. Temos de navegar a partir de aqui e ao longo da costa para a torre de Ur. A frota Pandesiana
em breve vai detetar-nos."


Alec assentiu,
percebendo.


"É por isso que devem continuar sem mim", disse
ele, dando um passo à frente para a amurada,
preparando-se para partir. "Naveguem
para norte e encontrem-se comigo na Torre de Ur."


Os homens entreolharam-se,
olhando, em seguida, para ele, com um olhar de choque.


"Tu vais morrer aqui", disse o soldado com tristeza.


Alec abanou a
cabeça.


"Eu vou para onde a espada ordenar", ele respondeu. "Ela
vai proteger-me."


Sem mais
nenhuma palavra,
Alec pegou numa corda
e desceu para dentro de um pequeno bote, que balançou descontroladamente
quando ele se sentou nele. Ele não
perdeu tempo em empurrá-lo, afastando-o do navio maior, remando rapidamente.


Diante
dele estava
toda a frota da Pandesia e, ao remar, ele percebeu que ele era um homem contra uma
nação. Por mais que quisesse, ele não olhou para trás. Ele sabia que tinha
de olhar só para a frente.


Alec remava
sem parar, cortando a água, sozinho
no pequeno bote, sentindo-se ofuscado
pelo céu da meia-noite, com
os seus milhões de estrelas vermelhas e a enormidade do universo. Ele navegou
silenciosamente pela frota Pandesiana, sendo a sua única graça de
salvação o escuro impenetrável e a névoa
persistente que aparecia e desaparecia, engrossando como o nevoeiro. Felizmente, o seu barco
era pequeno demais para os Pandesianos
o procurarem - se fosse um bocado maior,
ele imaginou, por esta altura ele já estaria morto há muito tempo. Ele não sabia para
onde a Espada Inacabada o estava a levar, mas, naquele
momento, ele já sabia o suficiente para
confiar nos seus instintos.


A remar
por tempo indeterminado, perdeu
a noção do tempo enquanto observava
a mudança das estrelas. Alec finalmente sentou-se, alerta.
Lá, mais à frente, ele viu. Os navios estavam
a arder.


Em pouco
tempo Alec
estava a navegar pelo
meio de uma frota Pandesiana que
ardia, espantado com o tamanho e o
alcance dos incêndios, imaginando que a batalha teria acontecido aqui. Ele olhou à sua
volta confuso quando cornetas Pandesianas soaram durante a noite, ecoando no nevoeiro; ficou surpreendido ao observar Pandesianos
a lutar como se estivessem a tentar fugir
de um inimigo invisível. Ele questionava-se
o que é que tinha acontecido ali e perguntava-se porque é que a espada lhe queimava cada vez mais a palma da mão enquanto
o levava cada vez para mais perto da costa.


Finalmente, Alec
viu ao longe um navio solitário e
sentiu que era o seu destino. A espada estava
a puxar por ele, ordenando-lhe
que ele fosse até lá.


Alec remou
até chegar ao casco do navio Pandesiano. Quando lá chegou, saltou do
bote, agarrou a
corda pendurada e puxou-se para cima. Em pouco tempo, ele estava
sobre a amurada e, ao cair no convés, ele despachou-se, com a espada na mão. A arma
praticamente a puxá-lo para onde ele precisava ir. Ele
sabia que isso poderia significar
a sua morte, que ele estava a atirar-se para os braços do inimigo,
mas ele confiou na espada.


Alec viu
soldados mais à frente. Avançou para
atacar, ergueu a espada e soltou um grito de batalha. Havia uma multidão de Pandesianos,
aglomerados em torno de alguém e, quando ele avançou, a multidão virou-se e
olhou em choque para ele; ao se separarem,
eles deixaram revelar quem estava
no convés.


Para
choque de
Alec, ele viu o seu velho amigo Marco deitado ali, junto com a miúda que amava, Dierdre.


Ele não
poderia ter ficado mais surpreendido ao vê-los - mas ele não
parou. Ele rapidamente pode ver que
os seus amigos estavam em perigo. Estavam deitados de bruços no convés, com os Pandesianos
em torno deles, prestes a matá-los.


Alec puxou a
Espada Inacabada, atirou-se para a
multidão e começou a golpear. A espada emitiu um zumbido
estranho ao esfaquear três homens ao
mesmo tempo, tão rápido que os cortou
ao meio antes de eles sequer conseguirem erguer as suas espadas.
Alec, em seguida, rodou e cortou a espada de outro
soldado, cortando o metal ao meio; ele então virou-se
e, com o punho,
empurrou o homem bem para fora da amurada.


Alec girou
novamente, golpeando por entre a multidão de soldados, movendo-se de uma forma
difusa, com a espada a comandá-lo como se fosse uma extensão do seu braço. Ele girava, rodopiava e
golpeava, intocável, com a espada a zumbir no ar como se fosse um ser vivo. Caíram homens ao seu redor, com os seus gritos a ecoar, mais
do que um, atirados por cima da amurada, salpicando
nas profundezas.


Passado
pouco tempo, Alec
olhou à volta e percebeu que ele era
o último homem que se mantinha em pé
ali no sossego. Ele
respirava com dificuldade, assimilando
tudo, espantado. Ele havia matado todos. Estavam dezenas de soldados mortos no convés - e ele quase não se tinha sequer apercebido do que
estava a fazer.


Alec olhou,
lembrando-se de Marco e Dierdre. Eles levantaram-se, olhando para ele com admiração e gratidão.


"Alec", chamou-o Marco, que se aproximou e abraçou o seu velho
amigo, enquanto Alec se sacudiu
lentamente e o abraçou de volta.


No
entanto, mesmo
ao fazê-lo, Alec sentia-se
adormecido. Ele virou-se e olhou
para os olhos de Dierdre e,
quando os seus olhos se encontraram, ele viu algo. Era uma
expressão de amor. Mas não para Alec.
Para Marco.


Imediatamente, ele
entendeu. Dierdre agora amava o seu
amigo. Não a ele.


No seu momento
de consciencialização, Alec sentiu como se lhe tivessem espetado uma faca no coração. Sentiu-se traído - por ela, por ele, pelo mundo.


Dierdre aproximou-se, com
lágrimas nos olhos.


"Eu pensava
que tu estavas morto", ela tentou explicar.
"Tu deixaste-nos a todos."


Alec abanou a
cabeça.


"Eu
nunca
me fui embora", corrigiu. "Eu estava a lutar noutra frente."


"Mas ... não
nos contaste," disse ela, agora
parecendo insegura.


"Não
havia tempo", respondeu ele.


"Fosse como fosse, é bom ver-te de volta, meu amigo", disse
Marco alegremente, sem se aperceber.
"Senti a tua falta."


Porém, não
havia nenhuma alegria no coração
de Alec agora. Somente tristeza. Remorso. Traição.


Ele e Dierdre
cruzaram o olhar e ele podia começar a ver a tristeza e pesar nos olhos dela também. Lentamente,
ele sentiu o seu mundo às voltas.
Ver Dierdre novamente
tinha sido a única coisa que o tinha mantinha vivo. Alec nunca tinha previsto
que aquilo acontecesse e, vê-la
aqui, apaixonada pelo seu melhor amigo, era demais para ele. Ele queria fugir, queria estar em qualquer lugar, menos ali.


"Tu estás seguro
agora", disse Alec, com uma voz
sombria, sem alegria. "Os
soldados estão mortos. O navio é teu."


"O que é que queres dizer
com isso?", perguntou Marco, confuso, estendendo a mão enquanto Alec se afastava. "Estás
a deixar-nos? Acabaste de chegar."


Alec não conseguiu
responder. O seu amor por Dierdre
dominava-o, assim como a sensação de que tinha perdido o seu
melhor amigo. Sem mais palavras, ele apressou-se para a amurada.


"Onde é que vais?", perguntou
Dierdre, chegando-se rapidamente à
frente. Ele conseguia ouvir que
ela estava com voz de preocupada. Isso, pelo menos,
era alguma coisa.


Ele virou-se
e olhou para ela.


"Eu tenho
de ir para a Torre de Ur",
disse ele.


Os olhos dela
abriram-se de espanto.


"A torre está
invadida por trolls", disse ela. "Ir lá significaria ires para a tua morte."


Ele olhou
para ela, não afetado pelo que ela dizia.


"Eu
já
estou
morto."


Sem outra
palavra,
ele virou-se e saltou sobre a borda, para o bote, determinado
a nunca mais olhar para ela. Ele gostaria, na verdade, de ter uma morte solitária.
Depois daquela noite, a vida para ele
não significava nada.


Ele
remava,
cortando as águas, distanciando-se
do navio, quanto um grito solitário cortou
a escuridão.


"Alec!"


Era Dierdre
a
chamá-lo. Ela estava a chorar quando chamou por ele. Ele conseguia ouvir a tristeza na sua voz. Era um grito
de amor, de perda, do que poderia
ter sido. Mais do que qualquer coisa ele queria olhar
para trás e ver o seu rosto pela
última vez.


Mas ele não se
atreveu. Em vez disso, ele remou
e olhou para a frente, dizendo-lhe
adeus, na sua mente, para sempre.











CAPÍTULO VINTE


 


Kavos avançou
na direção da legião de soldados
Pandesianos que bloqueavam o seu caminho para as montanhas de Kos, não parando por nada, pronto para lutar até a morte. Como é que estes Pandesianos se atreviam a invadir
a sua pátria, se atreviam a pensar que
poderiam derrotá-lo no seu
próprio território? Aquelas montanhas de
Kos pertenciam ao seu povo; sempre tinham pertencido. E nunca nenhum inimigo invasor as tinha conseguido conquistar. Afinal de contas, eles estavam agora na terra do gelo e da neve, a terra que se tinha mantido separada de Escalon
durante milhares de anos. Só certo tipo
de homens conseguiam sobreviver numa
terra de gelo e de neve - e os
homens de Kos tinham o que era preciso a correr-lhes
no sangue.


Kavos olhou
para cima e sabia que tinham de chegar
àquelas montanhas se quisesse ter alguma hipótese de
passar à frente do exército Pandesiano.
Aqueles soldados no seu caminho tinham de ser destruídos imediatamente.


"HOMENS
DE KOS, ATACAR!",
gritou ele.


Um grito de
guerra triunfante soou atrás dele enquanto ele e os seus cem homens triplicavam a sua velocidade, baixando a cabeça,
preparando-se para lutar contra o muito maior exército
Pandesiano. Embora em desvantagem
de dez para um, eles não abrandaram nem hesitaram.


O seu destemor
apanhou os Pandesianos claramente desprevenidos. Eles pareciam
chocados ao ver aqueles guerreiros
de Kos aumentar a
sua velocidade em vez de pararem ou de se renderem.


Kavos sentiu a
ira levantar-se dentro
de si ao extrair uma lança e inclinar-se
para frente, atirando-a. Ao voar pelo
ar, sibilou, uma beleza, camuflada com a neve e gelo. A
lança encontrou o seu alvo no
peito do comandante Pandesiano.
Ele agarrou-a com ambas as mãos com um olhar de dor e
choque, caindo do seu cavalo,
morto.


Kavos soltou
um grande grito de guerra,
sacou da espada, aumentou
a velocidade, atirando-se a um grupo de soldados.
Ele golpeou um no
peito, girou e esfaqueou outro. Então, num movimento surpresa, ele
saltou do seu cavalo e atirou mais dois soldados para fora
dos seus cavalos.


Ele caiu
com eles para o chão e, em seguida, virou-se e
cortou as pernas de dois cavalos
que avançavam para si, atirando os seus homens para o chão enquanto, a rodopiar, esfaqueou
cada um no peito.


Os homens
de Kavos estavam igualmente ferozes, saltando dos seus cavalos,
lutando com o fervor e intensidade
pela qual os homens de Kos eram conhecidos. Bramthos usou o seu escudo como
uma arma, batendo em vários soldados num turbilhão enquanto galopava através das
suas fileiras, mandando-os abaixo dos seus cavalos. Ele então sacou
da espada, oscilando-a com ambas as mãos, mandando ao chão uma meia dúzia de soldados com golpes tão poderosos
que cortavam as suas armaduras em duas.
O outro comandante de Kavos, Swupol,
balançou habilmente o seu mangual, golpeando uma meia dúzia de soldados diante deles e criando um
grande perímetro no meio do caos.


À sua
volta, todos os
seus homens lutavam com uma fúria como nunca antes, com as suas vidas em jogo, acabando com os Pandesianos no meio do caos. Eles percorriam a não avisada força Pandesiana.
Pouco tempo depois, eles já tinham esculpido um caminho e quase igualado
as hipóteses, fazendo cair os primeiros duzentos Pandesianos e perdendo muito poucos dos seus próprios homens.


Kavos, no
meio da agitação, lutava ainda mais violentamente, abrindo caminho, dando cotoveladas, golpes de cabeça e batendo num soldado após
o outro, atirando-os ao chão, puxando-os dos seus cavalos, golpeando-os com espadas e punhais, balançando maças e machados que atirava com força. Ele faria o que fosse
preciso para alcançar aquelas
montanhas e manter o seu povo vivo.


E, no
entanto,
a sua carga inicial esgotou-se, tendo Kavos percebido imediatamente
que aqueles soldados Pandesianos
eram feitos de um material resistente.
As linhas traseiras lutavam ferozmente, ao contrário da sua vanguarda, enquanto os homens de Kavos
começavam a ficar cansados.


Num impasse,
Kavos, lutando com as duas mãos, cansado
dos ombros, sabia que não havia muito tempo. Atrás
dele, no horizonte, as cornetas
soaram e ouviu-se um estrondo diferente;
ele sabia que o grosso do exército
Pandesiano estava a aproximar-se.
Ele não conseguia lutar contra ambos. Ele
tinha de fazer algo rapidamente.


Kavos sabia
que tinha chegado o momento de chamar reservas. Olhou para as montanhas, viu uma luz brilhante, ganhou coragem,
sabendo que os seus homens, lá em cima,
estavam a aguardar o seu regresso - e aguardando
o seu comando. Os homens de Kos tinham uma regra pela qual eles
viviam e morriam: quando os seus homens partiam para a
batalha, um número igual de homens
tinha sempre de ficar para trás para proteger as montanhas de Kos. Era um dever
sagrado com que eles se haviam comprometido
e era o que significava ser um homem de
Kos. A luz refletida era um sinal de que os
outros soldados estavam lá em cima,
no alto, a observar, prontos, dispostos e capazes de ajudá-los.


Kavos sabia que
o momento tinha chegado.


Ele pegou numa
corneta e soprou-a em três curtas rajadas, um sinal que apenas o
seu povo entenderia.


"RETIRAR!",
gritou Kavos para os
seus
homens.


Os seus
homens
pareciam confusos, mas eles ouviram e eram soldados obedientes. Viraram-se todos e correram.
Ao fazerem-no, os Pandesianos, encorajados, soltaram uma aclamação. Kavos conseguia senti-los
a perseguirem-nos. O inimigo certamente
a pensar que já os tinham.


No
entanto,
eles não conheciam os homens de Kos. Os homens de Kos
nunca recuavam - por
nenhum motivo.


Enquanto
corriam,
ouviu-se, por detrás deles, ao longe um barulho, lá no alto. E aumentava sem parar. Kavos sorria, sabendo o
que era - porém, os Pandesianos
estavam demasiado focados em perseguir
o seu inimigo para parar e considerar que os homens de Kos poderiam
ter outro plano. O que eles
não consideraram foi que poderiam ser atacados de cima.


Kavos virou-se
quando o desabamento começou. Ele olhou para cima e viu pedregulhos enormes a rolar
pelos íngremes penhascos de Kos abaixo, enormes, a
rolar com uma fúria que apenas algumas cadeias de montanhas poderiam permitir. Os homens da Pandesia finalmente pararam e olharam para cima. O pânico espalhou-se
nas suas faces – demasiado tarde.


A
avalancha
de pedregulhos aterrava com um som que Kavos nunca
iria esquecer - desabava, sacudindo a terra, como se o mundo inteiro
se estivesse a fraturar. Em pouco tempo,
os pedregulhos esmagaram centenas de
Pandesianos e rolaram para cima de mais
centenas. Os seus gritos enchiam o ar uma vez que todos eles ficavam
achatados ou feridos, sem espaço para escapar.


Kavos parou de
correr. Os seus homens viraram e
soltaram uma exclamação. Com aqueles
homens mortos, eles agora tinham um caminho aberto para as montanhas. E passado
pouco tempo: a aproximar-se deles estava o exército
Pandesiano, a apenas algumas centenas de
jardas de distância.


"PARA
AS
MONTANHAS!", gritou Kavos.


Eles gritaram
e partiram todos juntos. Galopavam
cada vez mais rápido, contornando os
pedregulhos, fugindo do exército
Pandesiano até chegarem à base das falésias. Quando chegaram ao ponto em que era demasiado íngreme para os cavalos, desmontaram e correram
a pé.


Depois subiram
a montanha. Rapidamente se tornou numa caminhada íngreme. De seguida, tiveram de rastejar. Sem hesitar, todos retiraram as picaretas de gelo das suas botas e o
tilintar do gelo a lascar fez-se imediatamente
ouvir enquanto todos escalavam a face
da íngreme montanha, escalando como cabras.


Kavos ouviu
um grande barulho e olhou para baixo e viu os Pandesianos a aproximarem-se, chegando à base
das falésias. Eles estavam quase a cinquenta jardas de
distância.


Porém, cinquenta
jardas faziam toda a diferença. Naquelas montanhas, uma
subida de cinquenta jardas
fazia a diferença entre os homens de
Kos e todos os
outros, entre os homens que
podiam escalar no
gelo e os homens que não podiam.
Ele viu os Pandesianos pateticamente a tentarem subir e depois
a escorregarem de volta para baixo, caindo
novamente pela íngreme face dos rochedos abaixo. Eles estavam apenas a
cinquenta jardas de distância - no
entanto, também podia muito bem ter sido uma milha.


Fora de
alcance,
sabendo que, agora, eram intocáveis,
os homens de Kos soltaram
uma grande aclamação. Subiam cada vez mais alto com as suas
picaretas de gelo, de volta para a sua pátria, para as montanhas protetoras de Kos,
fora do alcance do exército - e preparando-se para marcar a maior posição
das suas vidas.











CAPÍTULO VINTE E UM


 


Duncan avançou
para sul, levando os seus homens através
da passagem estreita da Ravina
do Diabo, com o vento no seu cabelo e o
coração acelerado porque sabia que
esta podia ser a batalha final da sua vida. Ele soltou um grito de guerra, inspirando os seus homens
que o seguiam, todos eles aclamando
juntos enquanto passavam pela abertura estreita,
com falésias de um lado e o
mar a bater do outro. Atrás deles ouvia-se o barulho trovejante de
cem mil Pandesianos em perseguição, cada vez mais perto a cada momento. Era como se a morte estivesse a avançar
para eles. Duncan olhou para trás e viu que, naquele momento,
eles estavam apenas a algumas centenas de jardas atrás. Eles
tinham apanhado o isco. Por
estarem tão perto, um movimento errado
significaria a sua morte.


Por muito
imprudente que aquela manobra fosse, Duncan não
tinha escolha. Ele tinha de atrair
o exército Pandesiano através da Ravina, de
forma a levá-lo a caminhar para o
lado sul das falésias para que os seus homens pudessem isolar e defender a ravina. Se tivesse sorte, ele poderia voltar para
trás, deslizar através dos túneis, reunir-se com os seus homens e juntar-se a eles quando tomassem posição na própria ravina.
Se não, ele iria morrer ali, naquele lado da Ravina.
De qualquer maneira, os Pandesianos iriam ser
atraídos de Escalon.


A Ravina
do Diabo, o local mais famoso de Escalon,
o campo de provas dos maiores guerreiros
que tinham passado por aquela terra,
teria de ser posta à prova. Não havia outra maneira de ele e as suas poucas centenas de homens tomarem
posição contra cem mil soldados.


A cada
poucos passos soavam cornetas. Duncan ficava satisfeito ao ouvir os
seus homens a seguir ordens, ajudando a atrair os Pandesianos. Os Pandesianos
nem sequer paravam – apesar de Duncan
não esperar que eles o fizessem; ele
sabia que havia poucos comandantes
suficientemente disciplinados para cancelar
uma perseguição intensa que parecia levar a uma vitória certa. Da sua experiência, os
exércitos com vantagem numérica eram sempre vítimas de armadilha de sede de sangue.


Enquanto cavalgava,
Duncan pensava no resto do seu exército
deixado para trás no lado mais distante
da ravina, com centenas
de grandes guerreiros escondidos
no fundo das falésias, esperando que os Pandesianos
passassem. Eles iriam isolar o exército Pandesiano
para fora de Escalon de uma vez por todas, aprisionando-o no outro lado da parede
intransponível de montanhas. Claro que, no
processo, iriam isolar Duncan também. Duncan
estava disposto a fazer esse sacrifício,
arriscar e ver se as passagens escondidas nos túneis abaixo das montanhas o levariam
de volta para o outro lado, permitindo
que ele se reunisse com os seus
homens. As suas hipóteses de sobrevivência eram escassas - e não tinham
sido testadas. No entanto, era o risco que ele tinha de
correr. Afinal, era a única
maneira de salvar a sua pátria.


Duncan ficou
aliviado quando ele e os seus
homens finalmente saíram da ravina,
para campo e céu aberto, para fora da
passagem estreita e para o outro lado. Era ótimo estar sob
a luz do dia novamente, fora dos limites claustrofóbicos da Ravina do Diabo. Ele
avançou para sul, com todos os seus
homens a gritar, a tocar cornetas e a levantar nuvens de poeira. Eram os
gritos livres de homens que
estavam a andar na direção da morte e
que não tinham nada a perder.


Agora que eles tinham
desocupado o outro lado, o primeiro impulso de Duncan enquanto soldado seria virar-se e regressar aos túneis escondidos, de
volta para a segurança. No entanto, enquanto comandante,
ele sabia que não podia. Ele tinha de liderar ainda mais o exército
Pandesiano, para garantir que todos o
seguiam para sul, através da ravina. Ele não podia arriscar
e regressar demasiado cedo, embora
a cada segundo que passava a sua probabilidade de morrer
aumentasse.


"CAVALGAR!", gritava ele para os seus homens, inspirando-os,
todos eles a saber que cada passo aumentava a sua probabilidade
de morte. Duncan liderava pelo
exemplo, andando mais rápido, mais para sul, para mais longe das falésias, para mais longe da sua única salvação. E todos os seus homens o faziam, também.


Duncan começou
a ouvir um intenso barulho atrás
de si que apenas poderia significar
uma coisa: o exército Pandesiano tinha
passado através da ravina.
Ele olhou para trás e viu que estava certo. Cem mil guerreiros começaram a surgir. As suas fileiras ficavam cada vez maiores.
Era inspirador, como
assistir a um rio a estourar
através de uma barragem. Duncan tinha combatido em
batalhas épicas, mas nunca tinha visto na sua vida tantos soldados juntos num só sítio. Era como se o poder
do mundo estivesse a cair sobre
ele.


"MAIS
RÁPIDO!", gritou.


Duncan podia
sentir a apreensão a aumentar entre
os seus homens enquanto
cavalgavam para mais longe da ravina,
da segurança. Ele cavalgou até a sua
respiração ficar pesada, sentindo
dores no peito, onde tinha sido esfaqueado; baixou
a mão e sentiu sangue fresco. Ele sabia que a ferida não estava a sarar. Contudo, não havia como voltar atrás agora.
Não quando o seu povo precisava dele.


Duncan continuava
a cavalgar sem parar. Finalmente olhou para trás e viu que
a ravina já estava distante no
horizonte e que todo o exército Pandesiano
já tinha passado. A sua missão tinha
sido alcançada - agora tinha chegado o momento.


"VOLTAR!",
gritou
ele para os seus homens.


Os seus
homens
viraram juntamente com ele, como um, seguindo o seu
exemplo. Eles fizeram uma ampla curva
para a esquerda. Viraram num amplo arco, de volta para as
falésias. Ele não podia voltar a
direito, como queria, senão voltaria diretamente para
o exército Pandesiano. Então, ao invés disso, ele levou os seus homens por um arco largo, gradualmente
de volta para as falésias. Era uma jogada arriscada, expondo-os a ataques a partir de um lado, deixando um
flanco desprotegido. No entanto,
ele não tinha escolha se quisessem
conseguir voltar.


Efetivamente,
passado pouco tempo,
aconteceu o primeiro ataque. As cornetas Pandesianas soaram e o
céu encheu-se de setas que
caiam sobre os seus homens.


"JUNTEM-SE!", gritou Duncan, à espera daquilo. "ESCUDOS!"


Os seus
homens
ergueram os seus escudos e aproximaram-se formando uma parede de ferro, quase a tocarem-se
ombro a ombro quando a primeira rajada de flechas os atingiu. Eles estavam tão juntos que não havia lugar
para as setas penetrarem - elas simplesmente faziam ricochete nos
escudos num grande ressoar.


Duncan, a suar, baixou o seu escudo juntamente com os outros e continuou a cavalgar de volta na direção da falésia, ampliando o arco,
tentando fugir do exército Pandesiano que se tinha bifurcado. Ele levava vantagem sobre eles, mas era apenas de cem jardas e estava a ficar mais pequena.


Duncan viu os
Pandesianos a erguerem novamente os seus
arcos.


"ESCUDOS!",
gritou ele.


Mais uma
vez, os
seus homens reuniram-se e ergueram os seus escudos e, mais uma vez, eles bloquearam a rajada de flechas, fazendo ricochete nos seus
escudos como se estivesse a chover
ferro. Porém, Duncan
ouviu um dos seus homens gritar e virou-se, vendo Bathone, um jovem e altivo guerreiro que se tinha voluntariado, que tinha
crescido com os seus filhos, cair
do seu cavalo com uma seta espetada
de lado. Uma seta tinha-o
atravessado. Quando ele caiu, Duncan conseguiu perceber que ele ainda estava vivo.
Ele queria desesperadamente parar
para o ajudar, mas sabia que não podia.
Fazer isso significaria a morte de todos os seus outros homens. Era em momentos como estes que
ele desejava não ser um comandante, mas um
mero soldado outra vez.


Duncan viu os
Pandesianos a aproximarem-se e percebeu que as falésias ainda estavam muito longe; ele sabia que tinha de fazer algo desesperadamente para aumentar a sua
velocidade caso quisessem ser bem-sucedidos.


"LARGAR
OS ESCUDOS!", gritou ele.


Os seus homens olharam
para ele, perplexos. No entanto,
disciplinados como eram, não hesitaram em obedecer à sua ordem. Eles
atiraram ao chão os seus pesados escudos e, ao fazê-lo, todos eles esporearam os seus
cavalos, seguindo Duncan e aumentando
a sua velocidade. Duncan sabia
que mais do que qualquer outra coisa, eles agora precisavam de
velocidade, se quisessem ter alguma
hipótese de vencer aqueles Pandesianos.


Duncan baixou a
cabeça, esporeou o seu cavalo e avançou
com toda a sua força. Com as
imponentes falésias de granito à vista,
ele cavalgava cada vez mais rápido, mais rápido do que nunca, ignorando a sua dor, a
sua ferida, ele e seus homens alimentados
por adrenalina, por saberem que
poderiam morrer a qualquer momento.
Duncan conseguia ouvir os Pandesianos
novamente a disparar flechas atrás dele. Ele preparou-se, sabendo que se
eles os alcançassem, expostos como estavam,
seria o fim deles.


Duncan ouviu o
som de um milhar de pontas de
setas a derrapar na dura areia,
apenas a alguns pés atrás dele. Respirou fundo. Largar os escudos
tinha-lhe dado a pouca distância extra
que ele precisava.


Duncan viu as
grandes falésias a surgir à sua frente, agora apenas a cem jardas de distância. Examinou a
parede do rochedo, procurando sinais de pequenas passagens secretas que ele sabia existirem ali.
Procurava freneticamente. O seu coração batia com força por saber que
encontrar aquelas passagens era
a sua única esperança de conseguirem
voltar para trás. Eles não tinham
tempo para errar: a partir do momento em que averiguassem
uma reentrância, não teriam tempo para efetuar uma nova procura. Se eles escolhessem uma passagem que estivesse isolada dentro
da montanha, eles perderiam a sua única hipótese.


Duncan ficou animado
ao ver uma abertura escondida
no rochedo, grande o suficiente para acomodá-lo a ele e aos seus homens, numa única fila, a
cavalo – apesar de se terem de agachar. A
passagem levava à escuridão e
Duncan apenas podia esperar que não desabasse ou que
não fosse um beco sem saída. As
vidas de todos os seus homens dependiam
dele agora.


Duncan baixou a
cabeça. A sua decisão estava
tomada.


"FILA
ÚNICA! AVANÇAR!
", gritou.


Duncan ouvia os
seus homens a seguirem-no. Ele baixou a cabeça na
pequena abertura na falésia. Colocou
o seu estômago totalmente plano ao
seu cavalo, sendo aquela a única maneira de passar. Quando se aproximou da rocha, ele orou pela querida vida. Ele não se importava com a sua própria vida, mas sim com a dos seus
homens.


Por
favor,
Deus, rezou. Deixa
que isto resulte. Dá-nos uma hipótese
de combater as Pandesianos cara a cara, de homem para homem. Não nos deixes morrer aqui, neste rochedo.


Pouco
depois,
Duncan preparou-se e entrou na pequena passagem.                             


Estava
tudo escuro.
O coração de Duncan batia com força ao ver-se imerso num túnel tão apertado que, se ele não se agachasse, raspava com a cabeça no teto. Ele achava que aquilo
era uma vantagem, já que, ele sabia,
iria confundir e retardar os
Pandesianos que vinham atrás dele,
também.


Ele ouvia todos
os seus homens a avançarem atrás dele. Ele sabia que se aquele túnel levasse a um beco sem saída, iriam todos ficar esmagados uns contra os
outros, até a morte. A sua garganta estava seca e as palmas das mãos suadas enquanto ele agarrava as rédeas e rezava pela luz do dia.


Duncan galopava
cada vez mais rápido, com o coração a bater com força,
contornando e virando, tateando no escuro. A cada curva ele esperava e rezava para ver a saída, uma explosão de luz
do dia. Ainda assim, a saída não
aparecia.


Finalmente, quando contornou
uma curva acentuada, com os braços e ombros a raspar contra
a parede, Duncan olhou para
a frente ficando exultante ao vislumbrar
luz pela primeira vez. Era um feixe brilhante de luz
solar, uma abertura à frente que
ficava cada vez mais brilhante a cada passo. Ele nunca tinha estado tão ansioso na sua vida por abraçá-lo.


Alguns
momentos depois,
Duncan deu por si a sair do túnel,
para o outro lado das falésias, de volta para o lado do norte da ravina. Ele ficou muito
feliz ao ver dezenas dos seus
homens ansiosamente à sua espera,
ao ouvir os seus gritos de triunfo,
ao reunir-se com todos eles. Ele continuou a cavalgar e, atrás dele, todos os seus homens surgiram, também, um de cada vez. Ele conseguia ouvir os seus gritos de alegria e alívio.


Quando saiu
o seu
último homem, Duncan imediatamente
desmontou e correu na direção da abertura. Ele sabia que os
Pandesianos estavam nos seus calcanhares e tinha pouco tempo. Os seus homens juntaram-se a
ele. Colocaram os ombros num enorme pedregulho e empurraram-no com toda a sua força. Duncan,
a suar, gemia juntamente com os outros homens. Por fim, conseguiram fazer rebolar o pesado
pedregulho, isolando a abertura
dos túneis.


Assim que caiu no
lugar, ouviu-se um estrondo do outro lado; Duncan
sabia que era o som do primeiro Pandesiano
que vinha montado na sua direção. Duncan
ouviu mais dezenas a chegarem, todos os Pandesianos
que os haviam seguido lá dentro, atropelando-se uns aos outros
até à morte.


Com a
passagem
selada, Duncan respirou profundamente
pela primeira vez. Ele e os seus
homens tinham conseguido. Eles
tinham atraído os Pandesianos para o outro lado e tinham regressado. Os seus homens soltaram uma grande ovação ao se aperceberem. Reunidos, todos se abraçaram.


Duncan
estava muito entusiasmado
e sabia que tinha pouco tempo. Os Pandesianos estavam certamente
a tentar voltar para trás, através da
ravina. Eles tinham apenas alguns
minutos para isolá-la completamente antes
de tudo o que tinham conseguido
ser desfeito.


Duncan imediatamente
entrou em ação, ignorando a dor e
liderando os seus homens enquanto
subia as cordas ao longo das
falésias. Cada passo levava-os para mais alto, até que, finalmente,
chegaram ao topo da ravina.


Ficaram
todos no amplo
planalto lá em cima. Duncan desequilibrou-se
por causa do vendaval lá em cima que saia do mar do outro lado da ravina.
A vista dali de cima era imponente. Ele olhou
ao longe e viu o ilimitado oceano.
Então olhou para baixo e viu, a sul,
os cem mil homens de Rá, todos lentamente
a voltar para trás na direção da ravina. Dali Duncan conseguia ver Ra
e a sua carruagem de ouro, no centro de tudo, a brilhar,
correndo para trás, apercebendo-se, finalmente,
que tinha sido enganado. Duncan viu a passagem da
ravina, ainda aberta.
Ele sabia que se não a isolasse,
em poucos minutos o exército Pandesiano
iria voltar àquele lado de Escalon.


"ÀS
POSIÇÕES!",
gritou Duncan.


Os seus
homens
alinharam-se todos na borda do penhasco, aguardando o seu comando. Finalmente ele levantou um punho e fez
sinal. Duncan correu para a
frente e colocou o ombro no primeiro pedregulho das dezenas alinhadas ao
longo da borda da falésia, enquanto
todos os seus homens à sua volta fizeram
o mesmo.


Duncan empurrou
o primeiro pedregulho pela borda fora e, ao seu lado, dezenas de outros foram empurrados para baixo. Ouviu-se um
barulho tremendo com aquela grande avalancha.


Duncan inclinou-se
sobre a borda e viu. Um estrondo seguia-se a outro, tão forte que o
chão tremia, mesmo ali em cima. A estreita passagem da Ravina do Diabo ficou obstruída,
com pedregulhos enormes, um de
cada vez, todos a embaterem lá em baixo numa enorme nuvem de poeira e rocha. Um de cada vez, cada vez mais alto, eles caiam uns em cima dos outros, preenchendo a ravina. Em pouco tempo, era
uma parede de pedra dali até ao mar.


Intransitável.


A
primeira
vanguarda do exército Pandesiano,
a cavalgar demasiado rápido para abrandar, avançou diretamente contra a parede de rocha. Embateram nela e com a ravina selada e sem nenhum lugar para
onde ir, eles foram espezinhados e esmagados de trás, até a
morte, formando uma grande pilha de
homens e cavalos.


Os homens de
Duncan, todos a assistir, soltaram
uma grande ovação. Eles tinham finalmente selado
a ravina, tinham finalmente
trancado o grande invasor.


Duncan sentia-se
exultante, com uma grande sensação de alegria. No entanto, ao olhar para baixo,
algo o perturbou. Ele viu uma pequena abertura na parede de rocha, onde uma dos
pedregulhos se tinha alojado muito acima do outro.
A abertura fazia um túnel com dez pés
por onde os Pandesianos conseguiriam escapar
pela ravina. De facto, ele viu que
os Pandesianos também tinham visto a abertura, e tinham avançado na sua direção. Duncan
sabia que não havia tempo: a ravina tinha de ser isolada completamente. De outra forma toda a barreira iria
rebentar.


Duncan poderia
dizer que
não havia nenhuma maneira de a arranjar,
não dali de cima, não com a rocha
alojada da forma como estava. A única
maneira, ele sabia, era ele próprio ir lá abaixo
e fazê-lo à mão.


O coração
de Duncan bateu ao sentir
uma súbita emoção. Era a emoção do destino. A emoção da batalha. A emoção
dos corajosos. Ele sabia o que tinha
de fazer e sabia que não havia nenhuma
outra saída. Isso significaria a
sua morte – e, porém, a salvação da
sua nação.


"Comandante. Comanda estes
homens na minha ausência ", Duncan
ordenou.


Volen, de pé ao
lado dele, olhou para Duncan
com medo, percebendo
o que ele pretendia fazer. Ele
agarrou-lhe o braço.


"Tu não deves ir. Isso vai significar a tua morte."


Duncan podia
ver que o seu velho amigo lhe tinha
lido a mente. E Duncan sabia que ele estava
certo. Não haveria caminho de
volta.


"Se eu não for", Duncan respondeu, "então o que sou eu? O
que é Escalon?"


Duncan gentilmente
afastou a mão de Volen, virou-se para a falésia e, imediatamente, desceu pela face da rocha,
com as palmas das mãos suadas e o coração a bater-lhe com força no peito,
sabendo que esta seria a sua descida
final.


Enquanto
descia,
cada vez mais rapidamente, a raspar os cotovelos e os joelhos
sem se importar, Duncan sentiu a crescer
dentro dele um claro propósito. A sua visão ficou desfocada ao não pensar noutra
coisa a não ser no pedregulho lá em baixo, a não ser em isolar
a ravina de uma vez por todas. A
não ser em salvar o seu povo. Ele tinha nascido para aquilo.
Ele não tinha medo. Ele estava apenas grato por
lhe ter sido concedido tal momento, tal oportunidade,
por morrer honrado.


De
repente,
de soslaio, Duncan viu movimento e virou-se, a meio da descida do penhasco, e viu, com
horror, um enorme pedregulho a ser lançado
pelo ar. Ele percebeu, tarde demais, que os Pandesianos estavam
a disparar catapultas, com os pedregulhos
a serem atirados como armas contra
os seus homens, lá no alto do
planalto, sem suspeitarem de nada.


Ouviu-se um estrondo
horrível lá em cima e as falésias abanaram - Duncan ficou
apavorado ao ouvir os seus homens, lá no alto, a gritar. De repente, vários deles passaram diretamente por ele a cair, com os seus
corpos a caírem abruptamente em direção à ravina. Ele olhou para
baixo e, de coração partido, viu-os
a caírem, mortos.


Duncan viu mais
catapultas a serem atiradas e não hesitou.
Desceu pela falésia diretamente para o centro
da ravina. Saltou para o chão e encontrou, à espera dele, uma dúzia de soldados Pandesianos. Antes
de conseguir chegar ao pedregulho que estava preso, ele teve de lutar para passar por entre aqueles homens.


Acima da
sua dor, Duncan respirou
fundo e lançou-se para a batalha,
erguendo a espada, golpeando no peito
um soldado que avançava para si e, em
seguida, desviando-se para o lado, agachando-se e
esfaqueando outro no intestino. Duncan desviou-se de um bastão, rodopiou, ergueu
a sua espada e bloqueou a alabarda de um soldado. Aproximou-se e deu-lhe
uma cotovelada no nariz, deixando-o no chão.


Duncan lutava
como um homem possuído, golpeando aqueles soldados num remoinho, precisando
de atravessar a ravina. Ele
estava completamente imerso no inimigo
e lutava em conformidade. Lutava como um homem que sabia que ia morrer e não tinha nada a perder. Ele recordou-se dos velhos tempos, dos dias em que ele era apenas um soldado, livre para ser imprudente, para lutar como ele desejava.


Quando
terminou,
Duncan, furioso, tinha, sozinho, derrubado uma
dúzia de soldados. Ele conseguiu
passar até ao pedregulho e, depois, subir até ao seu topo. Um soldado lançou-se para a sua perna. Ele virou-se, ergueu a bota e
deu-lhe um pontapé no rosto imediatamente
antes de o soldado conseguir
golpeá-lo.


Duncan baixou-se,
tirou da mão de um soldado Pandesiano
morto uma longa lança, enfiando-a na
fenda ao lado da rocha, cunhando-a cada vez mais profundamente, gemendo, com toda a sua força. Se ele a conseguisse
forçar o suficiente, aquele pedregulho cairia, taparia o buraco e isolaria a ravina. Ele
clamou aos céus, com o rosto
vermelho do esforço,
cada veia no seu corpo prestes a estourar. O pedregulho moveu-se,
mas não iria rebolar.


De repente, Duncan
ouviu um barulho, virou-se e viu outra
catapulta a ser atirada para a frente a rebolar,
apontada a si. Ele viu os soldados a
erguerem as suas espadas, preparando-se para cortar a corda. Ele sabia
que era tarde demais. Ele não tinha
para onde correr, nenhuma forma de escapar
do míssil que vinha na sua
direção.


Os Pandesianos,
afinal, iam
matá-lo.











CAPÍTULO VINTE
E DOIS


 


Aidan desatou a correr pelo túnel, com Motley
a correr e a arfar à sua frente, Cassandra
e Branco trás, todos a correr em fila única nos limites apertados sob a Ravina do Diabo.
Motley corria, fazendo um grande
esforço, arfando por ar. Aidan sabia que se não chegassem ao seu destino em pouco tempo, Motley não
conseguiria. Ele tinha bebido
demasiadas canecas de cerveja na sua vida e não estava em forma para aquilo.


"Ali!",
disse finalmente Motley a arfar. "Ali
à frente!"


Aidan protegeu
os olhos perante uma severa luz
solar do deserto que trespassou a brilhar - e, em seguida, aconteceu o caos.


Todos
eles saíram a correr do túnel. Ouvia-se um barulho ensurdecedor provocado por cem mil
soldados, o maior encontro de guerreiros que Aidan já vira. O exército Pandesiano
corria a pouca distância dele e Aidan e os outros imediatamente
recuaram para as sombras, encostando-se à rocha. O coração de Aidan batia, rezando para que não fossem detetados, mas ele logo percebeu que não
tinha nada a temer; era tal o caos diante dele que
nem uma alma dava conta. Era como um rio agitado de gente.


Claro, ninguém estaria à procura deles de qualquer maneira,
ali, do outro lado
da Ravina do Diabo, separada do resto do Escalon.
Aidan começava a perceber
o quão imprudente e arriscado
este plano tinha sido. No entanto, ele
não se importava. Não podia deixar o
seu pai ir para ali sozinho e ele
faria qualquer coisa para ajudar à
causa do seu pai.


Aidan observava-os
a ribombar, como um rebanho interminável
de búfalos. Ele permaneceu encostado contra a parede,
engasgando com a nuvem de poeira. Viu Motley a observá-los
cuidadosamente, como se estivesse à
procura de alguma coisa.


"Ali!",
Motley finalmente gritou,
apontando.


Aidan seguiu o
seu olhar e viu um grupo de soldados Pandesianos a tropeçar, caindo uns sobre e a serem pisados pela multidão atrás deles. Eles rebolavam para o chão, pisados até à morte por
homens e, em seguida, por cavalos, sem que ninguém desse conta no
meio do caos. Por fim, os corpos saltavam para fora do caminho
do resto do exército.


Motley virou-se
para Aidan e fez-lhe um olhar significativo.


"A crueldade do exército Pandesiano", disse
ele. "Essa é a diferença entre
nós e eles. Nós cuidamos dos nossos,
enquanto eles os abandonam quando
eles caiem. Com um
milhão de homens a passar por esta
pequena ravina, alguns foram obrigados
a cair. É um modo de vida,
meu amigo. E a perda de um homem pode ser a oportunidade de outro."


Motley olhou
para baixo.


"O teu
cão pode
ajudar-nos?", perguntou.


Aidan, percebendo o que Motley pretendia, olhou
para Branco, acariciando a
cabeça.


"Aqueles três soldados", Aidan instruiu
Branco. "Arrasta-os até aqui!"


Branco
foi, mesmo antes de Aidan
conseguir terminar as suas palavras.
Branco agarrou o
primeiro pela camisa e arrastou-o
até Aidan. Em seguida, saltou e arrastou os
outros dois, um de cada vez, todos para as
reentrâncias seguras das falésias. Aidan
acariciou-lhe a cabeça orgulhosamente e
Branco lambeu-lhe a mão.


Motley, Aidan e
Cassandra rapidamente tiraram as
armaduras dos soldados mortos. Motley
despiu-se e, quando
ele tirou a camisa, a sua grande
barriga ficou a brilhar ao sol, lisa com suor. Ele apertou-se na
camisa e malha metálica do maior soldado; mal lhe servia, mas ele esforçou-se e
conseguiu. Aidan e Cassandra tiraram a armadura aos soldados mais pequenos. Um era um rapaz pouco mais velho que Aidan, o outro, um
homem frágil mais velho, que era baixo; ambas as armaduras serviam, embora ficasse um pouco grande a ambos. Aidan colocou
o elmo e a viseira não parava de lhe escorregar para baixo.


Ele olhou
para
Cassandra e sorriu.


"Pareces um
homem", ele disse-lhe.


Ela
sorriu-lhe antes de fechar o seu visor.


"E tu, um rapaz
Pandesiano", ela respondeu. "Numa armadura grande demais."


Aidan virou-se,
olhou para Motley e ficou surpreendido ao encontrá-lo completamente vestido na armadura Pandesiana, parecendo um soldado Pandesiano. Por um momento, Aidan, esquecendo-se, arfou com medo.


"Convincente",
disse Aidan.


"Vamos",
disse Motley.


"Para
onde
agora?", perguntou Aidan, correndo
ao lado de Motley, tentando acompanhá-lo
enquanto saía da segurança das falésias
diretamente para o meio do denso exército Pandesiano.


"Vamos ver que danos conseguimos causar", disse Motley.


Aidan sentiu
uma descarga de adrenalina ao ver-se
no meio do caos e
da confusão do exército Pandesiano,
correndo ao lado de Motley, Cassandra e Branco diretamente para o olho do furacão. De repente, enquanto corriam, a maré de
soldados parou e o exército Pandesiano
voltou para trás para o outro lado.
Aidan, confuso, juntou-se a eles.


"O que está a acontecer?",
gritou ele para Motley. "Porque é que eles estão a voltar para
trás para a ravina?"


"O teu
pai",
Motley gritou-lhe de volta. "Ele deu a volta e voltou. Eles estão a isolar a
ravina. O plano dele está a
resultar!"


Aidan sentiu-se
a inchar de orgulho do seu pai. Virou-se e correu com o exército, com todos os Pandesianos agora a aperceberem que tinham sido enganados
pelo seu pai. Aidan olhou para cima para as falésias e com a
certeza suficiente, ele vislumbrou o seu pai. Lá estava ele, Duncan e
todos os seus bravos homens,
arriscando as suas vidas ao empurrarem para
baixo pedregulhos enormes. Ouviam-se estrondos consecutivos.
Aidan ficou feliz por ver a ravina isolada para sempre. O seu pai tinha-os enganado a todos.


Aidan ouviu
a aclamação dos homens do seu pai, com as suas cornetas jubilantes
a engrandecerem-se ao longo das falésias
e ele sentiu uma onda de vitória.
Ele viu o seu pai empurrar o pedregulho final e ele sabia
que eles tinham terminado.


No
entanto, de repente, ouviu-se o som horrível
das cornetas Pandesianas, uma
após a outra. Ele observou
o exército Pandesiano em linhas organizadas a
voltar para trás para a ravina. Aidan
conseguia ver que os Pandesianos tinham
encontrado uma pequena abertura e, sob as ordens do seu comandante, estavam agora todos a marchar na direção da
ravina. Em pouco tempo, Aidan percebeu
em pavor, que eles iriam passar e retomar o norte.


Pior,
ouviu-se um
súbito e afiado rangido e gemido. Aidan virou-se
e ficou chocado ao ver uma longa
catapulta, que segurava
uma pedra enorme, a ser lançada para a frente.


"FOGO!",
gritou um comandante.


A corda foi
cortada e as catapultas soltaram-se, atirando o seu pedregulho
bem alto pelos ares. Aidan viu apavorado
o pedregulho a chocar contra os rochedos e a atirar para baixo vários homens do seu pai que gritaram até às suas mortes.


As catapultas
foram rapidamente recarregadas, mais pedregulhos foram colocados sobre elas e as suas
grandes cordas foram puxadas para
trás.


De
repente, Aidan, pelo canto do olho, viu movimento. Virou-se
assustado e viu que o seu pai estava a descer
as falésias, sozinho, para a ravina,
na direção do coração do inimigo.
Aidan percebeu que ele estava a tentar soltar o pedregulho encravado e isolar a
ravina de uma vez por todas. Aidan estava orgulhoso com
a coragem do seu pai - contudo também
temia pela sua segurança. Ele não
via como é que o seu pai poderia
sobreviver àquilo.


"PAI!",
Aidan gritou, sem
sequer pensar.


Motley virou-se
e
olhou
para ele em advertência.


"Estás louco!?", sussurrou ele, olhando em
volta para o inimigo. Aidan olhou também e percebeu que,
felizmente, ninguém tinha ouvido o seu
grito no meio do alvoroço.


Aidan sabia
que tinha de ajudá-lo. Se ele
não fizesse nada imediatamente, o
seu pai iria certamente morrer ali, esmagado até a morte pelos pedregulhos voadores.


Com o pedregulho
seguinte no
lugar, o comandante Pandesiano dava ordens a gritar e Aidan
conseguiu ver o grupo de soldados
a posicionarem a catapulta, apontando-a
diretamente para o seu pai.


"NÃO!", Aidan gritou.


Ele não
podia deixar
que aquilo acontecesse. Sem pensar, ele
avançou para a catapulta.


Branco corria
ao seu lado e, ao chegarem à catapulta,
Branco saltou e afundou os seus caninos
na garganta do soldado Pandesiano que liderava, pouco antes de ele conseguir cortar a corda. Aidan, por sua vez, ergueu uma lança que apanhou e soltou um grito de batalha feroz ao correr na direção do
coração do inimigo, expondo-se, ele sabia, à morte. Ele não se importava. A vida do seu pai estava em jogo e isso era tudo o que importava.


Aidan encravou
a lança nos raios de madeira da roda da catapulta.
Um momento depois, um outro soldado
adiantou-se e cortou a grande corda.


Uma corrente
de ar passou a voar. Aidan preparou-se
e a catapulta soltou-se ao seu lado, com a lança a encravar-se nos seus raios. Ouviu-se um
grande estrondo e Aidan ficou emocionado ao ver a catapulta a estalar em duas. A sua
sabotagem tinha resultado.


Como
resultado, o pedregulho
ficou aquém e, em vez de matar o seu pai, foi contra uma multidão de
soldados Pandesianos, matando dezenas deles no local.


O caos massivo eclodiu e,
lentamente, Aidan viu um grupo de soldados Pandesianos a virarem-se
e a avistarem-no.


"TRAIDOR!",
gritou
um,
apontando para Aidan.


"CORRE!",
gritou Motley. "AGORA!"


Aidan queria
parar, para ficar ali e lutar,
para fazer tudo o que conseguisse para
ajudar o seu pai. Afinal de contas, ele tinha acabado de lhe salvar a vida e de matar dezenas de
Pandesianos ao mesmo tempo. No entanto, Motley
puxou-o, afastando-o, de volta através
da espessa multidão de soldados.
Aidan sabia que não tinha outra escolha. Ele estava a ser cercado e não podia marcar
uma posição contra milhares; se quisessem
ter alguma hipótese de sobrevivência, agora era o momento para fugir.


"O
MEU PAI!", gritou Aidan,
resistindo.


"Fizeste tudo o que podias!", gritou-lhe Motley.
"Tu salvaste-lhe a vida. Ele agora está por sua conta."


Aidan deu por
si a ser puxado de volta para a caverna,
acompanhado por Motley, Cassandra e Branco, todos
eles novamente na escuridão, correndo
de volta, mais uma vez, para o lado
certo da ravina - e, Aidan
rezava, para se reunirem com o seu
pai mais uma vez.


Não
morras, Pai, rezou ele
em silêncio. Não morras.











CAPÍTULO VINTE
E TRÊS


 


Duncan preparava-se
enquanto a pedra voava
pelo ar, encolhendo-se, à espera de ser esmagado. No entanto, ele ficou atordoado ao ver que o seu percurso tinha sido alterado.
Algo tinha acontecido na catapulta, quase como se alguém a tivesse sabotado atrás das linhas inimigas - e o
pedregulho, ao invés de o esmagar, ao invés de acabar com qualquer hipótese de isolar a ravina, caiu aquém. Duncan olhou para baixo e viu o pedregulho a esmagar dezenas de
Pandesianos, detendo o avanço deles em direção a si.


Era um
milagre.
E a segunda hipótese de que ele precisava para isolar a ravina de uma vez por todas e salvar Escalon.


Duncan voltou atrás
para mover o pedregulho, forçando todos os seus músculos ao empurrar a longa lança com toda a força.


Por
favor, Deus,
ele
rezou, dá-me a força. Eu não peço
a vida. Peço apenas
para morrer em vitória. Para
salvar o meu povo.


Finalmente,
com um
grande ruído, o enorme
pedregulho de vinte pés de
diâmetro, cedeu. Ele rolou, soltando-se e caindo no chão. Com um enorme estrondo
e uma nuvem de poeira, isolou a Ravina
do Diabo de uma vez por todas.


Duncan sentiu-se
mais aliviado do que nunca. Finalmente, a sua pátria estava segura.


O
movimento,
porém, como Duncan sabia que iria acontecer, deixou-o ali, sozinho no meio do inimigo, exposto. Ele virou-se
ao ver a avalancha de Pandesianos
a avançar lá em baixo, viu algo a brilhar sob o sol e viu nada
mais nada menos que o Santíssimo e Supremo Ra, ele próprio, liderando o caminho, avançando
diretamente para Duncan. Ele movia-se na sua carruagem, com a sua longa
lança dourada estendida diante dele e antes que Duncan pudesse reagir, Ra atirou-a.


Num movimento
ensombrado, Duncan viu a lança a ser atirada através do ar. Mas tudo aconteceu demasiado
rápido para ele reagir.


Em poucos
instantes,
Duncan sentiu uma dor dilacerante, uma dor como nunca havia sentido. Era a dor de uma lança a entrar no peito, saindo do outro lado. Uma
dor de desfecho. Uma dor da
qual ele imediatamente soube que não iria recuperar.


Duncan olhou
para cima e cruzou o seu olhar com o olhar de Ra.
O seu sentimento final, curiosamente, era de conforto. Ao
menos, ele tinha morrido pela mão do seu inimigo, no meio do seu inimigo, isolando a ravina,
salvando a sua nação, libertando-a da
praga da Pandesia para sempre. 


A sua
morte
e a sua vida eram uma vitória.











CAPÍTULO VINTE E QUATRO


 


Kyra voava
pelos ares às costas de Theon, agarrada às suas escamas, enquanto eles voaram para sul,
impulsionados por um sentido de urgência. O pai dela estava à sua espera e ela sentia que a vida dele estava
em jogo. Com seus poderes aumentados, Kyra era agora capaz de sentir as coisas com mais intensidade. Ela
sentiu o perigo dele como se
fosse o seu próprio, como se ele
estivesse ali ao seu lado.


Segurando
o Bastão da Verdade,
Kyra estava a começar a ver coisas. A sua
visão estava a ficar mais clara. Ela viu o seu pai a ser
cercado por um grande e perigoso
exército; viu-o a
enfrentar Ra; ela viu uma ravina, pedregulhos, homens a cair e a morrer. Ela
viu uma batalha épica a ser travada,
na qual todo o destino de Escalon
estava em causa. Ela inclinou-se e
incitou Theon a acelerar, com as nuvens a baterem-lhe no rosto. Ela só rezava para
que não fosse tarde demais.


Todos aqueles meses
passados a treinar com Alva,
encontrar a sua mãe, voar para Marda,
recuperar o bastão – tinha sido tudo por aquilo, naquele momento, lutar ao
lado do seu pai. Finalmente, o
seu destino estava a tornar-se claro.
Ela apercebeu-se de que a profecia talvez
estivesse estado sempre correta.


Ao pensar
no seu pai, ela
não pode evitar ter uma premonição
crescente de que já estava demasiado atrasada. Ela viu-o cercado,
com as forças do mal a aproximarem-se. Ela ficou consternada.
Se ela tivesse acabado os seus treinos
um pouco mais cedo e partido mais
cedo para Marda, talvez agora ela
estivesse a lutar ao seu lado.


"Mais
rápido, Theon!", insistiu ela.


Theon obedeceu,
Kyra agarrou-se às suas escamas e
os dois voaram tão rápido que ela
mal conseguia respirar, com a sua terra
natal a passar de uma forma difusa lá em baixo.


Finalmente, o terreno mudou. Kyra olhou para baixo e suspirou.
Lá em baixo, estava o que parecia ser toda a extensão do exército Pandesiano, cobrindo a sua amada terra natal como
uma nação de formigas. Ela ficou ainda mais surpreendida
ao ver que eles estavam agora
no lado sul da Ravina
do Diabo, dirigindo-se para norte,
a tentar reentrar em Escalon. Ela percebeu de
imediato que uma batalha épica estava
a ser travada na ravina, entre as falésias e o mar, as ondas a rebentar nas rochas de um lado,
as altas falésias a fazerem fronteira com
os homens do outro. Era uma
batalha que tinha o verdadeiro destino
de Escalon em jogo.


Kyra viu
catapultas a arremessarem pedras pelo ar, batendo nas falésias; ela viu os homens do seu pai a caírem e a morrerem; ela
viu soldados Pandesianos a
movimentarem-se lá em baixo, forçando a
rocha, tentando passar.


"PARA
BAIXO, THEON!"


Enquanto Theon descia,
Kyra vislumbrou algo no meio ao caos que fez o seu coração
parar. Lá, de pé em cima de uma pedra enorme no centro da ravina,
enfrentando o exército Pandesiano sozinho, estava
o seu pai. Lá estava ele, tão digno, marcando uma posição contra um exército. Ela viu
quando ele soltou um grande
pedregulho, viu-o cair numa nuvem
de poeira para isolar a ravina de
uma vez por todas. Ela nunca
tinha estado tão orgulhosa dele como naquele momento.


E então Kyra
viu, horrorizada, Ra a aproximar-se na sua carruagem dourada, a erguer uma lança de ouro e a
atirá-la no peito do seu pai.


Ela
sentiu
toda a sua vida a desabar dentro de si ao ver a lança a matá-lo.


"NÃO!", ela
gritou.


Theon voou a
pique, não necessitando que o incitassem, sentindo o que
ela queria - e abriu a sua grande
boca e rugiu.


As chamas
caíram e espalharam-se
em ondas no lado sul
da ravina. Centenas de Pandesianos
gritaram, agitando-se, instantaneamente
em chamas.


Kyra viu Ra a
agachar-se sob a sua carruagem de
ouro, protegendo-se juntamente com os seus homens,
usando-os a eles e às suas armaduras
como escudos. Os seus homens fugiam, queimados vivos, em todas as direções, incapazes de escapar à
ira de Theon, enquanto Ra se comprimia debaixo
da carruagem, que derretia à
volta dele.


Enquanto Theon
voava a pique para baixo, rugindo de
fúria, as chamas enrolavam-se, envolvendo todos os soldados que se aproximavam da
ravina, afastando para trás todo o exército Pandesiano. Os soldados Pandesianos, ao
aperceberem-se, finalmente, viravam-se e
fugiam, para longe da ravina, enquanto Kyra e Theon
os levavam de volta.


Kyra perseguia-os,
com sede de vingança. Ela sentia o
Bastão da Verdade a convocá-la e ela
sentiu um desejo urgente de
usá-lo. Ela trouxe-o para baixo com força, com um
grande grito de batalha.


Um estrondo
parecido a um trovão emanou do
Bastão da Verdade e uma onda de
choque espalhou-se para baixo. Espalhou-se
através das fileiras e destruiu milhares de homens do exército Pandesiano em pouco tempo. Ela atacava uma e outra vez, dizimando tudo o que via à sua frente, desencadeando uma onda incontrolável
de fúria e destruição. Ela empurrava os Pandesianos
cada vez mais para sul, para longe da ravina, forçando-os a virar
e a fugir de volta para a sua pátria.


Kyra finalmente
circulou ao redor. Ela conseguia acabar com o exército em qualquer outro momento. O que era mais urgente era o seu pai, que estava lá na ravina,
deitado de costas. Talvez ainda houvesse tempo para salvá-lo.


"PARA
BAIXO,
THEON!",
insistiu
ela.


Theon desceu a
pique e pousou ao lado do pai
dela, no topo de um enorme e achatado pedregulho no centro da ravina.
Kyra desmontou e correu
para o lado do seu pai.


Ajoelhou-se ao lado
dele, soluçando ao colocá-lo nos seus
braços. Os olhos dele estavam fechados e a sua respiração
superficial. Ele estava vivo – por
pouco.


"Pai!", chorou ela, com as lágrimas a caírem-lhe pelo
rosto, incapaz de conter a sua dor.


Ela pegou
nele, deitou-o sobre as costas de
Theon e, em seguida, subiu e segurou-o. Eles
partiram, voando de volta para o lado
norte da ravina, para a segurança
dos seus homens. Se havia alguma hipótese de o salvar,
aquele era o único caminho.


 


*


 


Kyra ajoelhou-se
ao lado do seu pai, cercados por centenas dos homens dele,
todos aglomerados por perto, todos a olhar
para Duncan no seu leito de morte. Ele estava
muito fraco, com os olhos quase fechados, deitado sobre a rocha, protegido
no meio dos seus homens, naquele lado
da ravina. O lado
livre.


Ao longe, Kyra
conseguia ouvir o exército Pandesiano, ainda a sofrer
com a derrota do encerramento da
ravina. Parecia que eles se estavam a reunir, preparando-se para outro ataque, para tentar encontrar
uma maneira de contornar a ravina - ou através dela. Talvez. Mas pelo menos
por agora, pela primeira vez desde que o pesadelo tinha começado, Escalon estava em segurança.


E, no
entanto,
Kyra não se sentia segura. Ela não se sentia aliviada. Em vez disso, ela sentia uma esmagadora e profunda tristeza. Ajoelhou-se ali, olhando
para o seu pai, assistindo à sua
força vital a vazar, e doía-lhe infinitamente.
O que ela pensou que
nunca iria acontecer estava a acontecer. O seu pai, o maior homem e o mais forte que ela alguma vez tinha conhecido, estava a morrer. Todos os curandeiros tinham
dito que a sua hora havia chegado.


Os seus
olhos
encheram-se de lágrimas quando ela
olhou para baixo, aconchegando a cabeça dele nas suas mãos. Se ao menos ela tivesse chegado mais cedo,
pensava. Mesmo que fossem apenas alguns
minutos. Se ela, ao menos, se tivesse libertado
de Marda mais cedo. Se ao menos tivesse havido alguma coisa que ela pudesse ter feito para
salvar a sua vida. Ela sentia como se o tivesse desiludido.


Ela enxugou
as lágrimas, desejando que o seu
pai não morresse.


"Pai", disse
ela a sussurrar, "Eu falhei contigo."


Ela esperou no
interminável silêncio. Finalmente, Duncan estendeu a mão e agarrou o seu pulso, segurando-a com firmeza.
Ele sorriu fracamente, com os
olhos quase fechados.


"Kyra", disse ele. A
sua voz soou tão baixa, tão distante. Não parecia a voz do pai que
ela tinha amado e conhecido,
do pai que ela tinha admirado toda a sua vida.


Ela olhou
para baixo, ouvindo.


"Quero
que saibas
uma coisa", acrescentou.


Ela inclinou-se
mais na direção dele,
esforçando-se por ouvir a sua voz.


"Tu fizeste-me orgulhoso. Mais orgulhoso do que eu jamais poderia imaginar
enquanto pai. Mais orgulhoso do
que os meus filhos." Ele
fez uma pausa, tentando falar. "Mais
importante, eu quero que tu saibas o
quanto eu te amo."


Kyra não conseguiu
conter as lágrimas enquanto o seu pai
lutava para respirar, para falar.


"Tu, Kyra", ele
finalmente acrescentou. "Tu,
de todos os meus filhos, és a tal. Diz à tua mãe ... "


A sua voz
calou-se. O
coração de Kyra bateu com curiosidade e pesar, ao sentir todas as suas emoções a apoderarem-se de si. Ele não podia morrer. Agora não. Ela não queria que ele morresse.


"O
quê, pai?", gritou. "Digo-lhe o quê? O que é que devo dizer à minha mãe? Quem é minha mãe? Quem sou eu?"


Duncan colocou
a cabeça para trás, fechou os olhos e proferiu as suas últimas palavras.


"Diz-lhe... que
lamento muito", concluiu."


Com isso,
os olhos de Duncan fecharam-se.


Morto.


Kyra deixou
escapar um gemido de dor. Ela inclinou-se para trás e olhou para o céu, amaldiçoando aquele dia. A vida era muito cruel. Não havia já mortes suficientes
no mundo que pudessem poupar aquele homem?


De
repente, Kyra
sentiu-se completamente sozinha, mais sozinha do que
jamais se havia sentido no
universo. Sentia-se como uma órfã.
Não parecia natural não ter um pai. Não parecia
justo. Como poderia o seu pai ser-lhe retirado, especialmente
agora, depois de uma vitória como esta? À
beira de alcançar a liberdade completa?
À beira de alcançar tudo o que ele sempre tinha desejado e sonhado,
toda a sua vida?


Kyra gemeu
de dor ao inclinar-se sobre ele,
abraçando o seu cadáver, chorando sem parar.


"Não,
pai, não!"


Ela
queria
trazê-lo de volta. Abraçá-lo. Para lhe dizer o quanto o amava. Ela tinha
imaginado comemorar com ele,
tinha imaginado que ele estaria sempre lá para
vê-la a tornar-se uma grande guerreira,
para ver o quão orgulhoso ele ficaria
dela. Para conhecer os seus próprios filhos um dia. Com o seu pai morto, que motivos é que
ela tinha para viver? Quem iria aprová-la para lutar?


Kyra soube
naquele momento que uma parte dela
tinha morrido com ele e que ela nunca, jamais, seria a mesma. 











CAPÍTULO VINTE E CINCO


 


Merk e
Lorna navegavam aproximando-se da
Baía de Ur. Os céus
negros estavam estranhamente iluminados pelas vermelhas estrelas cintilantes e pelo brilho dos navios Pandesianos
em chamas. Enquanto navegavam, o casco do seu navio batia contra os cadáveres dos intermináveis
soldados Pandesianos que flutuavam
nas águas, num som suave e
misterioso. A névoa de Lorna ainda pairava
no ar, mas estava a começar a desvanecer-se e,
lentamente, eles estavam a perder a sua proteção.
O tempo deles era escasso agora.


Merk olhou
para Lorna e viu a sua exaustão. Podia vê-la nos seus olhos. A cada momento que passava o
navio deles tornava-se mais visível
e Merk já conseguia
ouvir as cornetas Pandesianas, os
gritos dos soldados que se preparavam para se reunir e reagir.


"Para
onde
é que vamos navegar, minha senhora?",
perguntou Merk, sentindo um crescente
sentimento de pânico. A cada
momento que passava, a cada corpo que eles passavam, eles navegavam mais para o meio do inimigo. Eles tinham
conseguido controlar um navio - mas eles ainda estavam cercados e em
grande desvantagem numérica. Era apenas uma questão de tempo até que os outros navios Pandesianos descobrissem
que eles eram o inimigo.


Lorna olhou para
as águas e observou-as calmamente, sem expressão, olhando claramente para mundos que Merk
nunca iria entender. Seguiu-se um longo silêncio em que apenas se ouviam os salpicos da água - e cadáveres - contra o
casco.


Por fim, ela
levantou um dedo e apontou.


"Ali."


Merk esforçou-se
para seguir o seu olhar.
Olhou para a noite e para a névoa
até que finalmente viu algo. Era outro navio.
Ele ficou animado ao ver que estava a ser comandado por
um dos deles. Ao leme ele reconheceu o comandante de Duncan, Seavig. O navio estava repleto
com os seus homens. Merk viu Seavig a navegar diretamente na direção de
um navio Pandesiano, um dos
poucos que não estava em chamas,
soltando um grande grito de batalha. Sem aviso, os seus homens saltaram de
um navio para o outro, sacando as espadas e atacando.


Gritos e tinidos
soavam naquela luta de homem para homem. Merk apercebeu-se em sobressalto que Seavig estava a tentar tomar um outro navio. Merk ficou deslumbrado com a sua coragem,
com a sua ousadia ao pensar que poderia
derrotar toda aquela frota
Pandesiana. Ele viu dezenas de Pandesianos e muitos homens de Seavig a caírem. Soaram mais cornetas. Os navios Pandesianos reuniram-se, virando-se para o navio de Seavig.
Merk observava, de
olhos arregalados, os Pandesianos, ao longe, a erguerem canhões.
Ele sabia que se ele não fizesse algo rápido, Seavig e
os seus homens seriam eliminados
para sempre.


Merk correu
para o canhão no seu próprio navio, empurrou-a com toda a sua força e apontou-o
para o distante navio Pandesiano.
Ele acendeu uma tocha e levantou-a, olhando para
Lorna.


"Isto
vai denunciar a nossa posição", disse
ele severamente. "Se eu
fizer isto, seremos cercados."


Ela assentiu em
aprovação.


Ele
baixou
a chama para o pavio e, logo a seguir, ouviu-se uma tremenda
explosão, com a sua força a atirá-lo
para trás.


Uma bala
de canhão
voou pelo ar e chocou
contra o casco do navio Pandesiano antes que ele conseguisse disparar sobre Seavig. Merk
observou-o a inclinar-se e a afundar-se,
ficando encantado ao ver que ele tinha salvado
os homens de Seavig.


Merk ouviu
agitação atrás deles, virou-se e viu,
à medida que a última névoa se levantava,
que os navios Pandesianos o tinham
visto. Eles começaram a aproximar-se.
Ele sabia que em pouco tempo eles ficariam cercados.


Merk ouviu um
grito de triunfo. Virou-se e viu que os
homens de Seavig tinham tomado
o outro navio, atirando borda fora o
último Pandesiano morto. Seguiu-se um grande barulho e ele então viu Seavig
e os seus homens a atiraram ao mar
longas correntes com espigões. Finalmente,
eles zarparam e Merk percebeu qual era a
estratégia deles. Seavig tinha
tomado o navio
maior por causa da sua enorme quantidade de correntes. Enquanto
navegavam os seus homens atiravam-nas
ao mar, segurando-as com firmeza, arrastando-as
ao longo da água.


Merk olhou ao
longe e viu que eles estavam a navegar
para o extremo do porto, percebendo imediatamente
o que eles estavam a fazer: eles
estavam a tentar isolá-lo. Eles estavam a incitar toda a frota Pandesiana a segui-los para o porto, na esperança
de prender as correntes primeiro e destruir os seus cascos. Era uma jogada brilhante.
Se eles conseguissem, eles iriam afundar metade da frota fora do porto e suspender a outra metade,
deixando-os presos no interior do porto.


O coração
de Merk acelerou ao ver Seavig
a fazer um bom progresso, a
navegar rapidamente, ouvindo-se chocalhar quando os seus homens
baixavam a corrente, elo após elo.


As
cornetas soavam sem parar. Merk virou-se e viu mais navios Pandesianos a reunirem-se, vislumbrando
Seavig. Eles estavam
a aproximar-se. Merk sabia que em
aproximadamente cem jardas eles
destruiriam Seavig. Eles não iam conseguir escapar.


Ao mesmo
tempo,
Merk virou-se e percebeu
que os outros navios que o tinham
visto, a ele e a Lorna, estavam a
aproximar-se.


Merk empurrou
o canhão com todas as suas forças,
levantou uma pesada bala de canhão e
acendeu a tocha. Disparou com um estrondo, atirando-o para trás. Ele viu
com satisfação quando a bala de canhão atingiu o navio
que os atrelava, mesmo antes de eles próprios conseguirem disparar.


Aproximaram-se
mais navios. Merk olhou para o convés e ficou horrorizado ao ver que não havia
mais balas de canhão.


Ele virou-se
para Lorna, sabendo que alguma coisa tinha de
ser feita. Ele sentia que o ponto de viragem havia chegado.


"Eu
tenho de detê-los", disse ele.


Ela olhou
para ele, com um olhar de preocupação.


"E
como é que o vais fazer?", perguntou ela.


Ele
examinou
as águas desesperadamente e surgiu-lhe uma ideia.


"Eu
tenho de embarcar num dos
navios Pandesianos", disse
ele. "A partir dali posso disparar
contra os outros. Posso distraí-los o tempo
suficiente para Seavig acorrentar
o porto, para vencer a batalha."


Ela assentiu em admiração.


"Tu
sabes
que, depois de disparares, serás cercado. Irás morrer."


Ele olhou
para ela, pensando a mesma coisa, sabendo que era verdade.


"Eu
sei",
respondeu ele solenemente.


Merk suspirou.


"Durante
toda
a minha vida, eu fiz mal aos outros", disse ele. "Lamento-o do fundo do meu ser. Eu anseio
por redenção. Eu anseio em fazer o correto para algo maior do que eu. Eu descobri aquela
oportunidade. Se eu parar aquela
frota, Seavig vai isolar o porto. Ur
será livre. Escalon pode ser livre mais uma vez. O que é que é mais importante?"


Ele aproximou-se.


"Esta é minha oportunidade,
Lorna. A minha hipótese
de me tornar no homem que eu sempre
quis."


Ela olhou
para
ele
com um olhar brilhante, intenso.


"Eu importo-me com Escalon, tanto quanto tu", disse ela. "Mas
eu importo-me contigo, também. Não quero que morras."


Merk ficou
sensibilizado, percebendo pela primeira
vez que Lorna realmente se importava com ele. E isso significava mais para ele do que ele conseguia
imaginar. A sua determinação aprofundou-se.


Sem uma
palavra,
ele aproximou-se e beijou-a.


Foi um beijo
que restaurou a sua alma. Ele esperava que ela recuasse e ficou
admirado por ela não o fazer.


Por fim, eles afastaram-se,
gentilmente.


"Amo-te",
disse ele.


Ele não
esperou por uma resposta.
Com aquelas palavras, Merk virou-se, saltou para
fora da borda do navio, mergulhando
de cabeça nas águas geladas do porto de Ur.


"Merk!",
ele ouviu-a gritar atrás
dele.


Um
momento depois
Merk viu-se imerso
nas águas geladas e, ao fazê-lo,
com o seu corpo em estado de
choque, ele forçou-se a ficar debaixo
de água, não querendo ser detetado. Ele nadou sem parar debaixo de água, batendo
os pés, usando os seus braços, até que, não conseguindo deter mais a sua respiração, veio à
superfície, ao longe, perto dos cascos dos navios Pandesianos.
Ele secretamente estendeu
a mão, agarrou a corda pendurada de um dos navios e ergueu-se, a pingar,
com um pé de cada vez. Com os músculos a doerem-lhe, ele
puxou o mais silenciosamente que
conseguiu, avançando o seu caminho
até ao casco, rezando para não ser
detetado.


Finalmente, Merk
furtivamente subiu sobre a amurada e pôs o pé no convés Pandesiano. Ele
olhou e viu centenas de soldados a bordo. A sua
apreensão aprofundou-se. No
entanto, era tarde demais.


Merk preparou-se
e desatou a correr. Ele extraiu a sua adaga, correu
até ao soldado que viu a equipar o canhão e,
quando ele se virou, Merk cortou-lhe a garganta. Ele agarrou-o antes de ele
bater no chão, colocando-o para baixo
com cuidado para não alertar os outros.


Merk, em seguida, agarrou na tocha e, com
toda a sua força, empurrou com o pé o pesado canhão para a sua posição, sabendo que só tinha uma oportunidade.


"Ei!",
uma voz
atrás dele chamou-o.


Ele olhou
para trás e viu os Pandesianos a avançarem.


Merk acendeu
o canhão, ficando exposto sem mais se importar. Ele já não estava preocupado com ele próprio; ele apenas se importava em salvar Seavig e os seus
homens.


Merk baixou a
tocha, acendeu o canhão
e uma grande faísca encheu o ar. De soslaio, ele viu soldados a correrem
por todos os lados, rezando apenas para que
o canhão pegasse fogo antes que eles o conseguissem alcançar.


"PARA!",
alguém
gritou.


BOOM!


O canhão disparou
um segundo antes de os homens o
alcançarem, atirando-os ao chão a vários
pés de distância. Merk viu com
alívio que a bala de canhão tinha disparado exatamente para onde ele queria: pelos cascos de todos
os navios Pandesianos que flutuavam
ao lado daquele. Despedaçava um após o outro, estilhaçando uma meia dúzia
deles de uma só vez.


Gritos e
caos enchiam o ar e os navios Pandesianos afundavam-se uns
após os outros.


Os
soldados
estavam a recompor-se e Merk sabia que apenas lhe restava um momento.
Ele rebolou, colocou mais uma bala de canhão, agarrou a tocha e acendeu outro
canhão, virando-o com toda a força.


Um
soldado
Pandesiano atacou-o, mandando-o para o chão, enquanto outro soldado Pandesiano tentava
desesperadamente parar o canhão,
gritando ao tentar desviá-lo.


Mas era
tarde demais.


BOOM!


O canhão foi
posicionado para baixo e a bala despedaçou-se contra o seu próprio navio, fazendo-o em pedaços. Merk sentiu
o navio a inclinar-se e a estilhaçar-se debaixo dele.


No caos do navio
a balançar descontroladamente, Merk
olhou para cima e viu um soldado a avançar
com uma longa lança vindo diretamente para ele. Antes dele se conseguir levantar, o soldado
esfaqueou-o diretamente no coração e ele sentiu uma dor insuportável.


Merk arfava,
incapaz de respirar. Ele sentiu a sua
vida a abandoná-lo. Caído de costas, ele olhava para o céu noturno, repleto de estrelas
vermelhas, sentindo, pela primeira vez na vida, uma sensação de paz. A redenção tinha-o
encontrado. Até na morte.











CAPÍTULO VINTE E SEIS


 


Kyle, no meio
dos escombros da Torre de Ur, lutava para atravessar o campo de batalha de trolls, com Leo ao seu lado, oscilando o seu bastão,
golpeando-os, dois, três, quatro de cada
vez. Kolva, por seu lado, lutava também furiosamente, os dois lutavam a tentar chegar
ao centro dos escombros. Eles
tinham que chegar à câmara
secreta, a única esperança, como Alva
tinha explicado, para restaurar as
Chamas e garantir a vitória para Escalon.


As
palavras de
Alva ainda soavam nos ouvidos de Kyle. Por baixo da Torre de Ur
reside a câmara secreta. As ramificações das suas palavras eram surpreendentes. Poderia ser verdade?
Kyle indagava-se. Poderia afinal a Torre de Ur nunca ter sido um
chamariz? Poderia o seu segredo mais
precioso não ter estado acima do
solo durante todo aquele tempo – mas sim debaixo? Uma câmara secreta que controlava o próprio destino de Escalon?


Kyle balançou
o seu bastão e bateu
com força na cara de um troll. Em seguida, girou e esfaqueou outro na garganta, enquanto Kolva,
baixando-se de uma alabarda a oscilar, espetou
violentamente o seu bastão no peito de um troll. Os dois iam empurrando os trolls para trás
enquanto mais dezenas iam aparecendo a cada momento, unindo
a fissura de Alva.
Era um fluxo interminável. Eles faziam oscilar alabardas poderosas;
um troll aproximou-se
e girou-a amplamente na direção da
cabeça de Kyle e ele baixou-se, com a lâmina a passar assobiando no ar por cima dele, apercebendo-se
que se se tivesse atrasado um segundo, tê-lo-ia decapitado. Ele
balançou o seu bastão ao redor e
rachou o troll nas
costelas, partindo-as. Em seguida, baixou o seu bastão
na direção das costas do troll, partindo-lhe o pescoço e atirando-o ao chão. Ao lado dele, Kolva avançou
e golpeou um troll entre os olhos e a
besta caiu de joelhos.


Kyle ouviu
um grunhido atrás dele, virou-se, ficando aterrorizado ao ver um troll
a baixar uma alabarda na direção
da sua cabeça. Kyle estava
demasiado atrasado - ele tinha falhado este. E com Kolva e Leo
preocupados, ele preparou-se para
o fim.


De
repente,
ouviu-se um vento vicioso e violento. Kyle detetou movimento pelo
canto do olho, ficando aliviado ao ver aparecer Andor, a galopar sobre os
escombros. Antes de o troll
conseguir baixar a sua alabarda, Andor atirou-se
a ele, pisando-o até à morte. Andor
imobilizou-o no chão, esmagando-o,
e, em seguida, afundou os seus afiados
dentes na garganta do troll,
matando-o de uma vez por todas.


Kyle olhou
para o cavalo de Kyra admirando aquela magnífica criatura, com
o seu destemor, a
sua lealdade.


Mais uma
vez, Kyle
abriu caminho para o centro, desta vez, com Andor a lutar ao seu lado.
Eles estavam quase a chegar ao centro do
entulho, mas cada vez que mandavam
um troll ao chão, apareciam mais dez. Eles estavam
a perder energia.


"Vai!", gritou Kolva, golpeando um troll no peito, fazendo-o voar de volta pelo ar. "Vai
para o centro! Vou mantê-los afastados!"


Kyle saltou
sobre uma alabarda que oscilava e
esmagou mais dois no peito.


"Se eu te deixar tu não vais durar muito tempo!", ele
disse novamente.


"Então
vai
rapidamente!",
gritou Kolva novamente.


Leo avançou
e cravou os dentes no peito de um troll, Andor
pisou vários outros e Kolva chegou-se à frente cobrindo Kyle, distraindo os trolls. Kyle sabia
que aquela era a sua oportunidade: virou-se e correu para
o centro do entulho. Ele saltou e trepou
sobre enormes pedras, os restos do colapso das torres. Aquele
lugar antigo onde ele em tempos tinha vivido, antes tão magnífico, com os
seus níveis mais elevados roçando o céu,
era agora apenas, doía-lhe ver, nada mais que uma montanha de rocha.


Kyle finalmente
chegou ao centro inanimado do
local onde a torre em tempos se havia
erguido e, com Kolva a distrair os trolls,
ele teve uma calmaria momentânea na batalha. Inclinou-se e agarrou-se à rocha, ansioso para encontrar
a abertura para os níveis mais baixos.


Era inútil.
Ele nem sequer conseguia mover as
enormes pedras. As suas mãos estavam magoadas do esforço.


Desesperado, Kyle ergueu
o bastão, fechou os olhos e
convocou o seu antigo poder, o
poder que sempre lhe tinha corrido no sangue
enquanto Sentinela. Ele raramente o usava, mas ele sabia que precisava dele para um momento como aquele. Ele abriu os olhos,
levantou o bastão e levou-o para baixo. Ele
sentiu o bastão a despedaçar as rochas e continuou até
criar um buraco. Ele deu um forte
impulso ao seu bastão de um lado para o outro, alargando-o,
criando uma abertura para entrar.


Kyle olhou para
baixo para a abertura na terra,
sentiu o ar húmido e fresco que fluía para
ele e ficou surpreendido ao
aperceber-se que estava a olhar para as
próprias fundações da Torre de Ur.
Os níveis inferiores, anteriormente
ocultos sob os escombros, eram-lhe
agora visíveis. Um buraco na
escuridão.


Kyle olhou
para trás e viu Kolva ainda a lutar contra os
trolls. Ele sabia que a situação de
Kolva era precária, com mais trolls a aparecem a cada momento.


"VAI!",
Kolva incitou. "Tu
és a última esperança."


Kyle saltou para
dentro da terra.


Kyle sentiu-se
a cair cada vez mais para as profundezas da escuridão, com o ar frio a envolvê-lo. Finalmente caiu com um
baque doloroso, rebolando de
costas, sentindo como se tivesse partido as costelas.


Kyle rastejou
de gatas começando a ganhar consciência de si na
escuridão. Ele tinha caído
uns bons vinte pés, aterrando numa poça de água sobre um
piso de granito suave. Ele
respirava, voltando lentamente a si mesmo.


Uma corrente
de ar frio passou por cima das suas mãos. A água pingava algures. Ele
conseguia ouvir, bem lá em cima, a luta abafada dos trolls.
Ele estava satisfeito por estar novamente ali, na Torre de Ur, embora nos subníveis. Durante todos aqueles anos em que lá tinha vivido, ninguém tinha
sido autorizado a descer. Kyle
nunca tinha pensado muito nisso. Ele tinha sempre assumido que os segredos
da torre estavam nos níveis mais
elevados, não nos mais baixos.


Mas agora ele tinha-se
apercebido que tinha estado errado durante todo aquele tempo.
O que é que ele poderia esperar
encontrar ali em baixo? A que é que Alva se tinha aludido?


Ao ajustar os seus
olhos, Kyle viu à distância uma pequena
tocha cintilante. Diante de si,
viu corredores lisos e antigos de mármore negro e sentiu uma vibração dentro de si. Sentiu uma grande força e
sentiu que algo importante estava mesmo ali ao virar da esquina.


Kyle seguiu
pelos corredores, virando num após o
outro, com os seus passos a ecoarem.
Finalmente chegou a uma porta de pedra em
arco, duas vezes a sua altura,
emoldurada por tochas cintilantes.
Era esculpida num bloco de mármore, gravada com inscrições antigas.
Deslumbrado, ele passou o dedo ao longo
dos símbolos. Ele não via os idiomas perdidos há séculos. Ele sabia
que alguma coisa monumental devia estar para além daquela porta.


Kyle estendeu
a mão para a maçaneta de mármore
e experimentou-a. Para sua deceção,
não funcionou.            


Ele encostou
o ombro na porta,
empurrou-a com toda a sua força,
mas ela não se mexia.


Kyle, determinado, sentiu um grande calor a subir por si. Fechou
os olhos, respirou fundo e
convocou o seu poder. Ele então
levantou o seu bastão, soltou um
grito e bateu na porta com
toda a sua força. Ele batia-lhe insistentemente, com golpes que
teriam sido suficientemente poderosos
para derrubar uma montanha.


No
entanto, para
sua surpresa, a porta de pedra continuava
sem se mover.


Kyle ficou
ali, a suar, perplexo. Lembrou-se das lendas dos seus antepassados, lendas que lhe tinham contado quando ele era pequeno. Do fundo da sua
memória, ele lembrava-se do mito da câmara sagrada. Poderia ser
aquilo? Ele nunca o tinha percebido totalmente
naquela altura, mas agora, ao examinar
aquela porta, aquilo começava a fazer sentido para ele. Ele lembrava-se do canto
antigo que ouvia em
pequeno, que visava convocar o
poder central do universo.


Poderia
ser?, interrogava-se.


Kyle colocou o
seu bastão no chão e, em seguida,
estendeu a mão e tocou na porta com ambas as palmas da mão. Ele sabia que ali seria preciso um poder maior do que o
do bastão.


De olhos
fechados,
ele cantou, suavemente a princípio,
depois com mais volume e convicção. Começou a sentir um calor insuportável nas palmas das mãos,
como se as suas mãos estivessem realmente
em chamas. Era como se ele e a porta fossem
um só.


E um
momento depois,
para sua surpresa, ouviu-se um clique suave.


Kyle olhou
para baixo, espantado ao ver que
a porta se tinha aberto. Um ar antigo, preso durante séculos, libertou-se lentamente.


Ele empurrou
a porta devagar, olhou para a câmara, e congelou.


Ele não podia
acreditar no que estava diante dele.











CAPÍTULO VINTE E SETE


 


Kyra baixou
lentamente a tocha cintilante
na direção do corpo morto do seu pai
que estava deitado na pira funerária,
elevada ao nível dos olhos dela e, ao fazê-lo, ela sentia-se como se
estivesse a baixar a tocha
em si mesma. Por dentro, ela estava
destroçada. Ela chorava
em silêncio, rodeada pelas suas centenas
de guerreiros, todos eles juntos
e próximos, sendo o choro dela o único som no intenso silêncio, complementado apenas pelo uivo do vento, fazendo com
que as chamas ondulassem. Kyra sentiu as lágrimas a escorrerem-lhe pelo seu rosto, como há horas o
faziam. E ela já não tentava detê-las. Sentia-se insensível ao mundo, vazia. Ver o seu
pai morto diante dela, fazia-a sentir como se tudo o que era melhor nela lhe tivesse sido roubado.


Kyra ajoelhou-se
ali, com a tocha na mão trêmula,
sem a conseguir baixar. Ela não conseguia suportar a ideia de tocar na pira funerária, para por o seu pai em chamas e enviá-lo aos deuses. Algo
dentro dela simplesmente não o permitia.


Ela não era a
única: ao seu lado estava o
seu irmão, Aidan, olhando em frente, congelado,
adormecido, com os olhos arregalados
num olhar vago que
era mais temível do que a morte do seu pai. Era como se a sua vida lhe tivesse sido roubada. Branco estava sentado
aos seus pés, parecendo igualmente desanimado.


"Não faças isso", disse-lhe
ele lenta e sombriamente, olhando para a
tocha como se esta fosse uma
cobra.


Ela ficou
destroçada ao ouvir as suas palavras.


Com todos os
olhos postos nela, Kyra estava
ali, congelada, adormecida.
Ela não se achava capaz de o fazer.


Para seu
alívio,
Motley aproximou-se, quebrando o
silêncio, acompanhado por vários outros atores.
Um pequeno grupo deles ficou parado diante dela. Ela olhou para eles, confusa, questionando-se sobre o que eles iam fazer.


Todos se viraram
de frente para a pira,
deram as mãos e olharam para o céu. Então um deles inclinou-se
para trás e, para sua surpresa,
começou a cantar uma canção.


Era uma música
lenta e assombrada que preenchia o ar solene. Os outros
juntaram-se e o coro ganhou
volume. Era uma canção nostálgica, uma canção da sua infância e a inundação de sentimentos que evocava foi demais para Kyra. Passaram-lhe imagens pela mente. Ela lembrou-se de todas as vezes que o seu pai se tinha
sentado com ela, perto do fogo, lendo-lhe histórias, recitando lendas, contos do passado, ensinando-a, incitando-a a ser uma guerreira.


E, no
entanto, enquanto eles cantavam, Kyra começou lentamente a sentir uma sensação de resolução. Era uma sensação de renascimento. Ela não conseguia evitar sentir que aquela sensação era como se fosse a alma do seu pai a querer que ela ouvisse a música, como se fosse uma recordação de todos os tempos que eles
tinham passado juntos, sentados a ler, de todas aquelas noites que a inspiravam,
que a tinha feito saber quem ela queria ser.


O que mais é que esta
guerra nos vai tirar?, perguntou ela ao
seu pai em silêncio.
Quanto mais é que nos será arrancado? Vai sobrar alguma coisa quando esta
guerra estiver acabada? Será que vai mesmo tudo valer a
pena?


Ela fechou
os olhos e sentiu-se a falar com
o seu pai, nunca mais os querendo abrir,
nunca mais querendo voltar a este mundo. Ela
apercebeu-se que às vezes a realidade era mais dolorosa do que a fantasia.


Kyra não
sabia quanto tempo já tinha passado
quando sentiu uma mão suave no seu
ombro. Olhou para cima e viu o seu
irmão, Aidan, a olhar para baixo, com os olhos vermelhos
de lágrimas, com Cassandra de pé
ao lado dele e Branco aos seus pés. Ela viu a sua dor, o que a trouxe de volta. Ela percebeu que outros
também estavam a sofrer, não apenas ela, e, de algum modo, isso fez com que se sentisse menos sozinha. Ela lamentava pelo seu irmão mais novo;
ele tinha perdido tanto, tão rapidamente, e ele era muito
jovem para ter de aguentar tudo aquilo.
Ele agora era a única família que lhe restava.


Ela
sentiu
uma mão forte no seu outro ombro e, ao olhar para cima, viu Anvin em pé do seu outro lado, com os olhos vermelhos. Atrás dele
estavam dezenas de soldados do
seu pai. Ela viu que eles estavam
também todos em sofrimento. Ela apercebeu-se
que eles também pareciam perdidos. Afinal de contas, o seu comandante tinha-lhes sido levado. Ela começou a pensar nos outros e naquilo pelo qual eles deviam estar a passar, e não apenas em si própria.


A música
terminou
e Kyra respirou
fundo, acalmando as suas lágrimas, lentamente deixando-as sair. Ela sentia que os olhos
de todos os grandes guerreiros estavam
agora postos nela, dos homens que
tinham seguido a liderança do seu pai, dos homens que
precisavam de orientação. Algures
ao longe, quando o seu mundo voltou
a focar-se, ouviram-se os sons
distantes da guerra, os sons do
exército Pandesiano, algures do outro lado da ravina.
Ela conseguia ouvir Theon a arranhar a terra, não
muito longe, a pisar o chão
com impaciência. Ela estava presa no tempo e sabia que o tempo não podia ser congelado para
sempre. Ela tinha de ser forte.
Era o que seu pai teria querido dela. Ela sentia que era o que ele lhe estava a tentar dizer.


Kyra, ao ver que todos aqueles homens altivos tinham os olhos
nela, lentamente, começou a
sentir uma nova determinação a surgir
dentro dela. Ela sentia o espírito do seu pai, a
força do seu pai, um grande
senhor da guerra, correndo-lhe no sangue.
Ela sentia que a sua
força estava a transmitir paz ao seu pai. Ela sentia que ele lhe estava a sorrir, a tentar falar com ela.


Kyra, disse-lhe ele na mente dela, eu estarei sempre contigo. Deixa-me ir. Liberta-me. Liberta-me e
o meu espírito será maior do que jamais foi. Será sempre uma parte de ti.


Limpando
as suas últimas lágrimas,
Kyra lentamente levantou-se, com
uma fria vontade de ferro dentro dela.
Ao fazê-lo, ela estendeu a mão e,
lentamente, baixou a tocha.


Um
momento depois,
para seu próprio choque, a pira estava em chamas.


As chamas crepitavam
ao vento, subindo cada vez mais. Ao
seu redor, todos os homens se afastaram do calor intenso. Mas ela não. Ela estava
acostumada às chamas. Afinal de contas, ela andava às costas de
um dragão.


Em vez
disso,
Kyra aproximou-se. Ela queria sentir o calor. Ela queria sentir um pouco de dor. Ela queria implantar
na sua mente aquele dia para sempre. Uma parte dela, na verdade, desejava, ainda
assim, morrer juntamente com ele.


Em pouco
tempo,
a pira ficou toda queimada, tudo o que restava era um monte de cinzas,
de brasas a cair, onde o corpo do
seu pai havia estado em tempos. Ela
olhou para aquilo, entorpecida.
Não parecia possível. Era a vida assim tão fugaz?


Kyra sentiu
uma mão calejada no seu pulso,
vendo Anvin. Ela seguiu o seu olhar e viu a tocha na sua mão, a deitar fumo, ardida sem
ela saber há quanto tempo. Ela tinha-se esquecido que ainda a estava a segurar.


Finalmente,
ela abriu a mão e largou-a. A tocha caiu no chão, desmoronando-se numa pilha de faíscas.


Anvin olhou
para ela com um olhar de compaixão.


"O teu
pai amava-te mais que tudo", disse
ele. "Mais do que a nós. Mais do que as batalhas. Tu eras a sua alma."


Kyra sentiu
uma grande onda de tristeza tomar
conta dela. Porque é que ela não
conseguiu chegar mais cedo para salvá-lo?


"A
sua
memória vive em ti agora", continuou
ele. "Assim como o seu
espírito. Sem ti, ele vai-se verdadeiramente embora para sempre. Mas contigo, ele pode viver novamente."


Ela ponderou
as
suas
palavras.


"Compreendes?", perguntou. "Tu és a sua legítima herdeira. Tu és a nossa
líder agora."


Kyra
virou-se e
olhou para todos os homens do seu pai, vendo-os a todos a olhar para
ela sobriamente, a abanar a cabeça em concordância.
A precisar da sua liderança. A precisar que
o seu pai se erguesse novamente.


"O objetivo do teu pai, o nosso objetivo, permanece
inacabado", continuou ele. "Do outro lado daquelas falésias, está um vasto exército Pandesiano. Em
pouco tempo, eles vão encontrar
um caminho através da ravina.
Temos de levar a luta até eles, levando-os de volta de uma vez por todas.
Vais-nos liderar? Vais tornar-te comandante de Escalon?"


Kyra ouvia as
suas palavras e não conseguia evitar voltar a pensar nas profecias, naquela
fatídica noite de tempestade de neve, quando
ela encontrou pela primeira vez um
Theos ferido. Pensou
na profecia do feiticeiro
de que ela um dia seria uma grande
guerreira, uma grande líder, ainda
maior do que o seu pai. Quão tolo
aquilo tinha parecido naquele momento.
No entanto, desde então, ela também
sentia uma inevitabilidade às palavras e questionava-se
se, ou quando, tal aconteceria.


Agora que o dia
tinha chegado, tudo parecia surreal. Como se ela estivesse presa em algo maior do que ela própria. Algo que sempre
estivera destinado a acontecer.


Lentamente,
ela
assentiu.


"A
alma do meu pai chora por
vingança", disse ela, as primeiras palavras que
tinha proferido desde a morte do
seu pai. A sua boca ainda estava seca; ela tinha
pensado que jamais conseguiria voltar a falar, e as
suas próprias palavras surpreenderam-na.


Ela virou-se e olhou
para todos os homens, sentindo o
quanto eles precisavam dela agora,
querendo dar-lhes a inspiração que tanto mereciam.


"E eu pretendo dar-lhe isso", disse ela, com a sua voz a crescer, assumindo uma nova força. Era a força de um comandante.


Ouviu-se
uma ovação entre os
homens e, quando Kyra ergueu o seu
bastão, todos eles se reuniram em torno dela, erguendo as suas espadas,
olhando para ela com o mesmo amor e
devoção que outrora tinham
reservado para o seu pai.


"KYRA!",
gritaram
eles.
"KYRA!
KYRA! KYRA! "











CAPÍTULO VINTE E OITO


 


Seavig navegava
com pressa pelo porto de Ur,
tão perto de alcançar o seu objetivo de isolar o porto. Porém, mesmo enquanto os seus homens arrastavam as correntes, eles
também gritavam ao seu redor no navio quando começavam a cair, mortos por setas Pandesianas. Seavig
baixou-se e mais uma seta Pandesiana pousou por
si no convés. Ele olhou para cima
e viu, no meio do brilho das chamas, que o céu estava cheio delas. Muitos dos
seus homens ao pé de si, não tiveram a mesma sorte,
arfando por ar, à noite, ao serem perfurados por setas. Ele estremecia cada vez que um dos seus homens caia ao mar, salpicando
água e servindo de comida para os
tubarões. Ele sabia que o tempo deles era escasso
se fosse para todos sobreviverem.


Canhões explodiam
a meio da noite e balas de canhão caiam na água
ao seu redor, ficando muito perto do seu navio. A
frota Pandesiana estava a aproximar-se
a cada segundo. Seavig olhou ao longe e viu milhares de navios a
dirigirem-se todos agora para o
porto, todos a voltarem a sua atenção para si. Eles finalmente tinham-se
apercebido que ele tinha sido o
responsável o tempo todo. Ele havia tomado o navio deles e incendiado centenas dos
seus outros navios. Agora,
eles queriam vingança.


Seavig sabia
que não lhe restava muito tempo até ele e todos os seus homens serem mortos. Agora era a sua última
hipótese de ser bem sucedido no seu arriscado plano. O
arrastar das correntes, que era música para os seus ouvidos, continuava
enquanto eles navegavam pelo porto. Ele olhou para a popa do navio e viu as enormes correntes cravadas a serem arrastadas, rebocadas por baixo da água na escuridão,
fora do campo de visão dos Pandesianos. Ele correu
e ajudou os seus homens quando
dois deles caíram ao mar, arrastando as correntes como o faziam há horas
pelo porto.


Ele olhou
para a frente e viu que estavam quase
lá. Apenas mais uma centena de
pés e eles chegariam ao outro lado do porto, podendo fixar a corrente à parede de pedra e isolar o porto de uma vez por todas. Se o fizessem, os
milhares de navios que o
perseguiam navegariam diretamente na direção das suas mortes, com os seus cascos despedaçados pelas submersas correntes com espigões.


Para as
centenas de outros navios Pandesianos
presos dentro do porto, Seavig tinha outra ideia. Mas primeiro ele tinha de destruir a frota que o perseguia.


"MAIS
RÁPIDO!", gritou ele para os seus
homens.


A água agitava-se ferozmente
à medida que a sua dezena de homens
remava ainda mais rapidamente. Eles
elevavam os longos remos, com
o som da água a cortar a noite. Seavig
nunca tinha feito os seus homens trabalham tão duramente,
alguns a remar, outros a disparar de volta setas pela noite, enquanto uns erguiam escudos protegendo os outros. Ele correu e ajudou-os a remar.
Porém, muitos dos seus homens caíam e os
seus gritos perfuravam a noite.


De
repente, Seavig
estremeceu de dor quando uma flecha,
navegando através da noite, encontrou um
local no seu ombro. Ele caiu, largando o remo,
sentado à frente dos seus homens, e agarrou-se à ferida.
Ele cerrou os dentes e gritou quando partiu a
seta ao meio e a tirou, deixando a
cabeça da seta dentro de si. Com a cara
encharcada em suor, ele respirou fundo e
forçou-se a continuar a remar,
apesar da dor. Ele sentia que os seus homens olhavam para ele com surpresa e orgulho. Ele sabia que tinha de dar o exemplo.


Seavig remava
sem parar, olhando para a parede do
porto, com o seu braço e ombro a
arder, sem saber quanto tempo mais aguentaria. Finalmente, para seu
imenso alívio, sentiu o casco do
navio bater em pedra. O navio inteiro balançou com o impacto e eles pararam
subitamente.


Seavig pôs-se de
pé,
sem
perder tempo.


"AS
CORRENTES!", gritou ele.


Os homens na popa
agarraram a corrente e puxaram-na
com toda a sua força pelo convés.
Eles formaram uma linha, com cada
homem a passar os elos da corrente ao próximo, ao
percorrer todo o seu caminho ao longo do
comprimento do navio.


Seavig correu
para a proa, olhou para baixo para
as águas e avistou um enorme gancho
de ferro afixado na parede de rocha da margem; coberto de ferrugem, estava ali claramente há milhares de anos. Os seus antepassados tinham-no
lá afixado para momentos como este,
momentos em que o seu porto fosse invadido, quando
sua nação estivesse em perigo. Afinal
de contas, esta tinha sempre sido a forma como os homens de Escalon se
preparavam para tempos de guerra. Era assim em
todas as grandes cidades portuárias
e, também, na sua própria cidade de
Esephus. E era por isso que
Seavig sabia exatamente onde procurar.


Seavig, segurando a corrente, olhou para a
queda íngreme, sabendo que não havia outra escolha. Alguém tinha de afixá-la e ele não queria
deixar um trabalho tão arriscado
para os seus homens. Era agora ou nunca.


Seavig soltou
um grito ao saltar no ar, segurando a corrente. Caiu
vinte pés em direção ao porto preto abaixo.
Um momento depois, ele ficou submerso nas águas geladas,
perdendo o fôlego, ainda a segurar
a corrente enquanto batia os pés,
lutando para vir à superfície.


Finalmente, ele conseguiu,
arfando por ar, sacudindo o choque do
frio. Começou a nadar o melhor que conseguia, enquanto arrastava a pesada corrente.


Seavig, ofegando a cada respiração, com a ferida no braço a
sangrar na água, matando-o,
chegou finalmente à parede do mar. Ele
arranhou a pedra escorregadia,
coberta de musgo e caiu de volta na água demasiadas vezes. Ele esticou-se para cima e colocou um dedo
numa racha, colocou a sua bota numa reentrância e começou a subir,
ainda a segurar a corrente, congelado, com o sangue a escorrer do seu ferimento.


Seavig conseguiu
subir vários pés, com os braços a tremer,
sabendo que estava em perigo de cair
a qualquer momento. Ele olhou para cima
e viu o enorme gancho,
apesar de estar a alguns pés de
distância. Poderia muito bem estar a uma milha de distância.


Vá lá,
ele forçou-se. Não
desistas.


Seavig chegou com
a corrente bem lá acima, com as mãos a tremer e a tentar novamente e sem parar
colocá-la sobre o gancho. Estava demasiado alto.


Vá lá.


Ele
pensou
em Duncan, pensou em todas os grandes guerreiros de Escalon.
Ele sentiu a força a crescer dentro dele, uma força primordial que ele
sempre soube que tinha. Gemeu ao
esticar-se e, finalmente, fez deslizar a corrente
sobre o gancho. Puxou-o para se certificar de que estava seguro e, assim que o fez, caiu de costas para
as águas.


Seavig rapidamente
veio à tona e olhou para cima. Era
uma bela vista. Dali
até ao outro lado do porto, a corrente esticou-se,
atravessando-se centenas de pés, escondendo-se logo abaixo da superfície.
Ele testou-a e ela estalou, tensa, com espigões, ameaçadora. Seria uma coisa de
morte para os milhares de navios
Pandesianos que de certeza iriam segui-los
em direção ao porto.


Seavig nadou
até ao seu navio enquanto os seus homens
atiravam cordas para baixo. Agarrou-se
e os seus homens puxaram-no para cima. Ele segurava-se
firmemente enquanto os seus homens o arrastavam para cima.


Seavig, respirando pesadamente,
pousou no convés enquanto
os seus homens o agarravam e puxavam,
abraçando-o.


Agora daquele
lado do porto, Seavig sentia-se protegido, sabendo que a única
maneira de a frota o conseguir alcançar era navegando por aquela corrente. Ele olhou para o longe e ficou entusiasmado ao
ver milhares de navios Pandesianos a seguirem, todos a
apressarem-se para recuperarem o atraso
relativamente uns aos outros. Estavam
todos tão perto uns dos outros, movendo-se tão rapidamente, tão focados na vingança,
que não seriam capazes de voltar atrás no tempo. Seria uma chacina.


No
entanto, ele
sabia que ainda não havia tempo para
comemorar.


"PARA
OS CADEADOS!", gritou.


Os seus
homens
correram para a ação, redirecionando o navio e navegando para a margem. Eles navegavam o mais afastados que conseguiam das correntes - e
ele preparou-se quando, momentos mais
tarde, o primeiro navio Pandesiano
desavisado navegou diretamente na direção das correntes.


O som
agudo da madeira a rachar cortou
o ar, como um relâmpago. Seavig
viu, com um sentimento de deslumbramento e vitória, o primeiro navio
Pandesiano a inclinar-se, com os seus
soldados a olhar em redor perplexos,
perguntando-se no que é que eles poderiam ter batido
enquanto olhavam para fora de bordo.
No entanto, eles não tiveram tempo para
descobri-lo. Em poucos instantes,
o navio inclinou-se sobre si próprio e
afundou-se, com a proa em primeiro lugar. Os soldados gritavam enquanto caíam como formigas,
deslizando para fora do convés para a água, imediatamente arrastados pelas correntes e pelas suas pesadas armaduras.


Outras dezenas
de navios seguiram na sua
esteira, navegando a toda velocidade na direção
das correntes, todos a tentar perseguir Seavig
na direção do porto. A sua sede de sangue levou a melhor sobre eles e seus navios racharam-se e partiram-se para o cemitério que rapidamente se formou no mar. As correntes aguentaram-se e os homens de Seavig
soltaram uma ovação, uma vez que era
claro que eles estavam agora
a salvo da principal frota Pandesiana,
trancados do lado de fora do porto.


Em pouco
tempo a
água ficou coberta com a madeira dos milhares de navios Pandesianos. Detritos empilhados. A flutuar
entre estes estavam os cadáveres de milhares de soldados, flutuando de
barriga para baixo, a servir de comida para os tubarões que rapidamente os materializavam e apanhavam. A destruição e o caos eram intensos à medida que a frota Pandesiana
era desmantelada navio a navio.


Seavig agora
preparava-se para travar a batalha na
outra frente. Ele virou-se e
olhou de volta para a margem,
lembrando-se que ainda não estavam
a salvo. Ainda havia centenas de navios
Pandesianos ali, dentro
do porto, daquele lado da linha
da corrente. Eles começaram a
reunir-se, a aproximar-se de Seavig
e ele sabia que tinha de fazer algo
rapidamente ou morreria nas suas mãos.


"OS
CADEADOS!", gritou ele novamente.


Seavig dirigiu
o seu navio em direção às enormes alavancas de pedra que ele sabia estarem incorporadas no lado dos canais originais
de Ur. Ele havia navegado este porto
muitas vezes enquanto rapaz com a frota do
seu pai e conhecia a localização de todos os cadeados,
os mesmos locais onde os cadeados
testavam colocados em Esephus. Em
tempos de guerra, os cadeados podiam ser usados para drenar o porto, para
drenar os canais e para poupar a cidade de
um ataque com água. Se os cadeados pudessem ser reduzidos, o paredão
podia ser erguido, protegendo o porto,
isolando-a do mar e drenando a cidade. Seavig sabia que era a chave para a vitória final.


O navio
deles
bateu, por fim, no paredão e Seavig não perdeu
tempo. Correu pelo convés com os seus homens. Eles esticaram-se e
atiraram cordas, prendendo o seu
navio à parede. Todos se aproximaram e esticaram, desesperados para
agarrar a enorme alavanca de pedra. Seavig liderou o
caminho. Ele estendeu a mão e agarrou
a antiga alavanca, tão grande quanto
ele, que saía saliente do paredão.
Vários dos seus homens juntaram-se quando ele a empurrou para baixo com toda a sua força, todos a
gemer com o esforço.


No
entanto, não se moveria.


Um canhão explodiu.
Uma bala de canhão caiu na água
ao lado do navio deles e Seavig, a suar, virou-se
e viu os navios a aproximarem-se. Ele sabia que próximo tiro deles seria
preciso. Ele não tinha tempo. Se esses cadeados falhassem ele e os seus homens certamente morreriam ali.


"COM
MAIS FORÇA!",
gritou Seavig. "Empurrem com
toda a vossa força!"


Outras dezenas dos seus
homens correram e, como um só,
todos empurravam cada vez com mais força,
puxando a alavanca de pedra antiga
até as suas mãos ficarem
feridas. Seavig pensou que
poderia morrer devido ao esforço.


E então,
finalmente,
aconteceu. Para alegria de Seavig, a enorme alavanca começou a ceder. Ouviu-se o som de pedra a raspar na pedra e, polegada a polegada, começou a mover-se.


Eles ganharam
impulso. Ouviu-se um grande barulho sibilante. Seavig olhou
e ficou surpreendido ao observar
o antigo paredão elevando-se através das águas, cada vez
mais alto, lentamente, isolando o porto. Eles gemiam
do esforço. Lentamente eles pararam de segurar o cadeado e o paredão
subiu todo, bloqueando
o porto de Ur do
resto do mar.


Ao mesmo
tempo,
enormes tubos de drenagem foram abertos ao longo dos
canais e o som da água agitada encheu o ar. As águas que tinham inundado a
cidade de Ur começaram a recuar
tão rapidamente quanto a tinham inundado.
Drenavam tão rapidamente que Seavig sentia o seu
navio a balançar debaixo dele. Ele
olhou para baixo e viu o seu
barco a afundar-se à medida que o nível da água baixava, cada vez mais.


Seavig sentiu-se
apavorado ao afundar-se cem pés num
minuto. Enquanto isso, os navios
Pandesianos no porto afundavam-se
com eles. Lentamente, todos os edifícios antigos da cidade de Ur começavam
a aparecer novamente, como se se estivessem a
erguer da sepultura. Seavig ficou animado ao ver, pé por pé, a cidade a
erguer-se novamente.


Em poucos
instantes o navio de
Seavig ficou assente em terra firme, no leito do mar, num porto seco. Ele
olhou para o longe e viu as centenas de navios Pandesianos agora,
também, em terra seca. Todos olharam para baixo, perplexos, claramente não estando à
espera daquilo. Os cascos dos seus
navios, afunilados no fundo, começaram a balançar
ao atingirem a lama e, em seguida, começaram
a tombar.


Momentos
mais tarde,
o primeiro navio tombou, caindo achatado de lado.


Milhares
de soldados
Pandesianos, a gritar, caíram cinquenta
pés dos seus navios, para o chão lamacento e alguns morreram com o impacto. Os que sobreviviam
corriam apressadamente para recuperarem
a sua posição e, em seguida, sacavam das espadas e corriam para atacar
os homens de Seavig.


Seavig não
esperaria por eles.


"Homens de Escalon,
atacar!", gritou Seavig.


Ele liderava
os seus homens. Agarrou-se às
grossas cordas e deslizou até ao
chão, precisamente antes do seu próprio
navio tombar na lama. Ele sacou da espada e avançou
pelo chão enlameado. Os seus
homens juntaram-se-lhe.


Os Pandesianos
encontraram-nos no meio de um grande embate de armas. Seavig ergueu a espada e
lançou-se ao grupo de Pandesianos,
cortando dois homens ao mesmo tempo,
nem sequer abrandando para levantar
o seu escudo. Ele virou-se, bateu no nariz de um com o punho da
espada, esfaqueou outro, girou,
deu uma cotovelada num terceiro e deu um pontapé num quarto.
Ele lutou como um homem possuído,
abrindo o seu caminho pelas fileiras
dos soldados Pandesianos.


Ainda
assim,
ele e seus homens ficaram cercados.
Milhares de soldados Pandesianos juntaram-se e eles foram rapidamente superados em número de dez para um, num combate corpo a corpo.
Ele sabia que eles não iriam durar muito.
Eles iriam morrer ali, afinal de
contas, ironicamente a pé, num leito lamacento.


Ouviu-se um grito
repentino e Seavig olhou em volta, confuso, perguntando-se
de onde vinha. Então ele viu-os, lá no alto dos campanários,
nos edifícios emergentes de Ur. Ele ficou chocado ao ver que, ali, estavam grupos
de guerreiros, homens de Ur que haviam escapado ao dilúvio, cavalgando,
homens que se haviam refugiado nos terrenos elevados. Seavig não tinha dado por eles antes, mas à medida que a água da cidade
drenava, ele viu dezenas de homens daqueles
a descerem pelos edifícios, até ao chão lamacento da cidade de Ur. Eles soltaram um
grande grito de batalha ao avançarem através do porto seco para
atacar os Pandesianos.


Os Pandesianos
viraram-se, apanhados de surpresa,
o que deu a Seavig o momento precioso que
precisava. Ele e os seus homens
atacaram, enquanto os guerreiros
sobreviventes de Ur atacaram os Pandesianos do outro lado. Os Pandesianos
não sabiam para que lado lutar primeiro e, em pouco
tempo, entalados entre eles,
caíram às dezenas.


Seavig lutou
sem parar até não aguentar mais os seus ombros de cansaço, não abrandando até não
ter mais ninguém para lutar.


Finalmente ele
parou e olhou em volta, respirando
com dificuldade, espantado com o
silêncio. Ele viu os seus homens a abraçaram os homens de Ur, enquanto ouvia gritos
de vitória a erguerem-se para os
céus e ele apercebeu-se de algo, com um onda de alívio.


A batalha
acabara.


Ur
estava livre, mais uma
vez.











CAPÍTULO
VINTE E NOVE


 


Kyra corria
através dos céus, segurando-se às escamas
de Theon, com uma visão panorâmica do deserto por debaixo dela enquanto eles desciam a pique,
com o seu estômago em queda livre, para
o outro lado da Ravina do Diabo. Segurando o Bastão da Verdade, Kyra desceu a pique, a seguir às
falésias íngremes, com as ondas do mar a rebentar do
outro lado. Ela já não estava esmagada pela tristeza. A sua tristeza tinha sido substituída por uma nova emoção:
vingança. A vingança fria e de aço.


Estava na
altura de
derrotar a Pandesia de uma vez por todas, corrigir o que estava
errado em Escalon. O seu povo estava oprimido há demasiado tempo; há demasiado tempo que eles não defendiam aquela nação, não
arriscavam as suas vidas para fazerem da
sua terra uma terra livre. Finalmente,
o dia tinha chegado, o dia pelo
qual os seus antepassados tinham sonhado,
tinham profetizado durante mil anos.
Ao voar, liderando o seu povo, ela
sentiu como se estivesse a fazer história.


Kyra ouviu os
gritos distantes, olhou para baixo e viu o exército do seu pai lá
em baixo, centenas de homens a avançar para o outro lado da ravina, todos a segui-la enquanto ela mostrava o caminho. Ela olhou para cima
e viu os milhares de Pandesianos à frente, espalhados
no deserto ao sul
da ravina, todos juntos em colunas
e claramente a prepararem-se para um
contra-ataque. Eles estendiam-se pelo horizonte, cobrindo a
terra dela, todo o caminho até à Ponte
do Arrependimento, uma nação inteira
empenhada em destruir e em retomar Escalon.


Kyra desceu
mais, agarrando-se ao pescoço de Theon com uma mão e agarrando o bastão com a outra.
Ela conseguia sentir a raiva a pulsar
por ele, também.


"É a
nossa vez,
Theon," ela sussurrou, sentindo-se como uma só com o seu dragão. "Este
é o dia para o qual ambos nascemos."


Ele rugiu em
resposta e voou mais
rápido, não necessitando de insistência.
Ele desceu baixo, abriu as suas mandíbulas e, quando a primeira legião de soldados entrou na sua mira, ele rugiu uma
coluna de fogo.


Uma
enorme
onda de fogo rolou para baixo, espalhando-se abaixo. Kyra conseguia sentir o calor,
mesmo a partir dali. Os soldados Pandesianos olhavam aterrorizados, como
se estivessem a assistir a um pesadelo
que descia dos céus. Eles voltaram-se para fugir - mas já era demasiado tarde. Todos eles ficaram presos
no aquário lá em baixo, com
centenas de milhares dos seus companheiros
soldados a bloquear a sua fuga.


As chamas de Theon
envolveram-nos e um
coro de guinchos surgiu quando um grande fogo rugiu pelo meio da multidão. Dizimou centenas de homens de cada vez. Eles tropeçavam, caiam de joelhos
e transformavam-se em cinzas. Kyra
sentia uma profunda satisfação com cada morte.


"MAIS
PARA BAIXO!", ela incitou.


Eles
voaram
ainda mais baixo, até ficarem a apenas a
alguns pés das chamas, com Kyra a ver todos os detalhes de
perto. Ela queria chegar cada vez
mais perto do fogo, sentir o seu calor, para sentir, em primeira mão, a vingança que ela estava a dar ao seu pai. Ela chegou-se
tão perto que o calor magoou-lhe
a cara e, ainda assim, ela não subiu.
Quase a dez pés acima
das suas cabeças, ela via que os homens, em chamas, gritavam, em
colapso, alguns tentando arremessar
lanças para o dragão, mas a serem mortos
antes de sequer conseguirem fazê-lo.


As
cornetas soaram
e Kyra olhou ao
longe e viu as colunas de soldados a reunirem-se,
preparando-se para tomar uma posição contra
ela. As cornetas soaram uma e outra vez quando milhares de homens em cavalos, em elefantes, em carruagens, a pé, avançavam para irem ao encontro dela e de Theon.


Kyra baixou a
cabeça, acolhendo o desafio.


"MAIS
RÁPIDO, THEON!"


Eles voavam tão
rápido que ela mal conseguia respirar,
aproximando-se do grosso do exército.
Ao fazerem-no, os soldados lá em baixo, prepararam-se, arremessaram lanças,
dispararam flechas, enviando um exército de armas para
o céu, tudo com a intenção de
matá-la a ela e a Theon.


Kyra não recuou.
Em vez disso, ela ergueu o Bastão
da Verdade e, ao senti-lo a vibrar
na sua mão, golpeou-o para baixo.


Uma coluna
de luz negra desceu derrubando as lanças e as flechas dos
céus.


Um rangido
cortou o ar. Kyra olhou para baixo e viu várias catapultas
a serem levadas a rebolar para a frente. As cordas foram cortadas e,
um momento depois, pedregulhos eram lançados pelo
ar, diretamente na direção dela. Ela sabia que bastava um desses pedregulhos para fazer cair Theon.


Kyra estendeu
o bastão diante dela. Ela sentiu um intenso poder quando a luz disparou para baixo a partir dele.
A luz atingiu as
rochas acima do chão e esmagou-as
em pedaços, fazendo chover pedaços de rocha em cima de todos os soldados, colocando-os inconscientes, às dezenas.


Kyra ouviu
um grito de guerra atrás dela. Olhou
para trás e viu Anvin a liderar os seus homens, perseguindo
os Pandesianos que fugiam em todas as direções. Ela planava com orgulho, enquanto observava homens a
cavalo a erguerem espadas e escudos e soldados Pandesianos a caírem – aqueles
suficientemente parvos para virarem e tomarem uma posição. Anvin e os outros lutavam
como homens possuídos, todos
claramente numa missão para
vingar o seu pai. Lançavam-se
sem medo ao inimigo e golpeavam-nos, esculpindo um caminho bem pelo meio das forças Pandesianas.


Os seus
esforços
distraiam os Pandesianos
e ajudavam Kyra a permanecer no caminho enquanto ela descia a pique uma e outra vez,
cruzando-se, atirando colunas de chamas
para baixo por todo o exército. Durante todo o tempo, porém,
ela estava a caçar única e
exclusivamente um homem.


Ra.


Kyra vasculhava
as fileiras enquanto voava, desesperada
para encontrar a sua carruagem dourada. Ela tinha uma dívida para
saldar. O sangue do seu pai assim o exigia.


Kyra voava
cada vez mais para sul, acabando com legiões de soldados quando
Theon expirava fogo.
Ela estava determinada a limpar o
caminho todo o caminho até à
Ponte do Arrependimento, até ao
fim da terra de Escalon, matando todos até ao último. Quando ela
terminasse, ela iria circular de
volta e matar quem restasse. Ela iria
atacar o tempo que fosse preciso até a sua terra ficar,
por fim, novamente livre.


Kyra abria caminho
através do exército, com as
chamas a descerem e gritos
a encherem o ar, sabendo que tinha
de alcançar a Ponte do Arrependimento
antes que Ra conseguisse
escapar. Ela não podia deixá-lo
vivo para reagrupar, para lutar outro dia. Se ele atravessasse aquela ponte, ele poderia reunir
mais milhões de soldados da grande
Pandesia e Escalon
poderia ser invadido mais uma vez, uma inundação interminável que invadiria a sua pátria para sempre. Ela
apercebeu-se que teria de tomar totalmente a Ponte do Arrependimento. Não havia outra maneira. Ela não podia deixar a sua pátria aberta para ser invadida mais uma vez.


Kyra voava
sem parar. Theos estava sempre a expelir fogo e as chamas rugiam lá em baixo, fazendo nuvens
de fumo. Finalmente, o coração de Kyra acelerou ao vislumbrar ao longe a Ponte do Arrependimento. Ali estava,
brilhando ao sol, uma antiga e emblemática peça da arquitetura, coroada pelo Portão do Sul, construída
pelos seus antepassados, centenas de
pés acima do oceano, que se
estendia entre dois continentes, ligando Escalon ao continente da Pandesia.
Kyra até conseguia ver, para lá dela, todo o caminho até aos negros Campos de
Minério, que brilhavam no lado oposto, na ponta mais setentrional do enorme território do
Império Pandesiano, que se estendia para lá do
território até ao fim do mundo.


Kyra ficou
baralhada ao ver dezenas de milhares de soldados Pandesianos a juntarem-se diante do
portão. Era como se eles não quisessem atravessar - mas sim tomar uma posição. Era como se estivessem
à espera de algo. E, então, o seu
coração bateu com força ao ver o homem
que ela procurava. Ali estava Ra,
sozinho na ponte, à espera dela.


Apenas o
seu feiticeiro, Magon, estava
ao lado dele, enquanto que, reunidos
diante dele, no continente, estavam as legiões de elite da Pandesia.


"PARA
BAIXO,
THEON!"


Kyra
aproximou-se, tendo a certeza que estava a voar para uma
armadilha. No entanto, ela não desistiria
por nada. Pelo contrário: ela estava determinada a desmontar, enfrentar Ra a pé
e a matá-lo à
mão.


Ela aproximou-se, perto o
suficiente para ver as suas caras. Magon ergueu o bastão escarlate escuro na
direção do céu. Pouco depois, Kyra sentiu a palma da sua mão a arder. Ela olhou
para baixo e ficou consternada ao ver o Bastão da Verdade a perder o seu brilho. Magon estava de alguma forma a neutralizar o poder do bastão.


No mesmo
instante,
de repente, as chamas de Theon pararam, como se a bater contra uma parede
invisível no ar, antes da ponte.
Ela viu Magon a erguer os braços,
de olhos fechados, percebendo que ele
estava a lançar algum tipo de feitiço para lhes retirar, a ambos, os seus poderes. Como se ele estivesse a convocar alguma coisa.


E então ouviu-se
um rugido. Não apenas um rugido,
mas o som mais alto que ela alguma vez tinha ouvido, retumbando através dos céus, perfurando os seus ouvidos.
Kyra olhou para cima e viu a coisa mais assustadora que alguma vez vira. Quatro criaturas, parecidas com dragões, mas dez
vezes maiores, voavam na sua direção.
As suas escamas eram
negras, os olhos, tão grandes
quanto ela, pretos, também, com
fendas amarelas brilhantes.
Os seus corpos eram granulados, sem formas e com longas garras amarelas penduradas dos seus pés.
Eles vinham dos quatro
cantos do céu, todos a convergir
para ela. Eram criaturas convocadas do inferno.


Kyra estava
orgulhosa por Theon não se encolher de medo; mesmo sem as suas chamas, ele estava enfurecido e avançou para a
batalha. Aquelas criaturas, porém,
eram demasiado rápidas; mal ela
os avistou eles já estavam
em cima dela, a estender-lhe as suas
garras, convergindo todos de uma vez.


Kyra girou o
Bastão da Verdade – contudo, desta vez,
sem o seu poder, não adiantou nada. Em
poucos instantes as criaturas estavam
todas a atacar Theon, despedaçando-o em quatro direções.
Kyra esforçou-se para se aguentar
enquanto o seu corpo balançava descontroladamente, com Theon a lutar violentamente. Apesar de tão
pequeno ao pé dos outros, ele recusava-se
a ser vencido sem uma luta. Ele
atirou-se às suas gargantas e golpeou-lhes
os olhos. Mas as escamas deles eram como armaduras e ele mal conseguiu fazer-lhes um
arranhão.


Um deles apertou a
cauda de Theon e sacudiu-lhe a cabeça e Theon
foi atirado através dos céus. Kyra
sentiu o seu estômago a cair, o seu
mundo a girar fora de controlo quando Theon
caiu de cabeça para baixo pelo ar. Kyra aguentou-se
o tempo que conseguiu, sabendo que precisava de estar perto do chão antes de cair.


Por fim, ela caiu,
gritando enquanto descia pelo ar,
rezando para que não estivesse tão alto que
a queda a matasse.


Ela bateu no
chão com um baque, percebendo que, por sorte, estava apenas a vinte pés quando caiu. Caiu sobre a ponte, sentindo as suas costelas a partirem.
Ela ficou ali, sem fôlego. Um
momento depois, Theon caiu,
esborrachando-se no chão no outro lado
da ponte, desesperadamente ferido,
tentando bater as suas asas, mas sem
conseguir.


As quatro criaturas
espreitaram para baixo e começaram a descer a pique na
direção dele, para acabar com ele.


Ao mesmo
tempo
Kyra ouviu um cântico
sombrio e ela se obrigou a levantar
a cabeça. Ela olhou e viu Magon de
pé do outro lado da ponte,
erguendo os dois braços, emitindo um
barulho horrível. Enquanto ele o fazia, Kyra percebeu que havia movimento atrás dele e ficou extasiada ao ver que os Campos de Minério estavam a
mudar. Os campos enegrecidos
estavam a borbulhar, a
erguerem-se, como se as próprias pedras estivessem
a ficar com vida. Ela viu horrorizada um mar de monstros enegrecidos, de repente, a emergir
das rochas, mantendo-se altos. Eles marcharam através dos Campos de Minério,
em direção à Ponte do Arrependimento,
preparando-se para entrar em Escalon.
O feiticeiro estava a criar um exército de mortos.


Kyra levantou-se
lentamente, com dores em todo o corpo,
forçando-se a levantar, usando o Bastão da Verdade para se apoiar. Ela ficou ali e enfrentou Ra, enfrentou o seu feiticeiro,
enquanto o seu exército de mortos
se aproximava.


Ra adiantou-se
e
sorriu.


"Finalmente", disse
ele a Kyra, "a nossa hora
chegou."











CAPÍTULO TRINTA


 


Lorna viu com
admiração e preocupação Merk a entrar no navio Pandesiano
e a atacar os seus homens. Ela viu com orgulho ele a mover os canhões antes de eles o dispararem,
poupando Seavig, dando-lhes a hipótese que precisavam para terminar de segurar a corrente, para fechar o porto. Era
heroico e altruísta. Lorna
não tinha percebido que Merk tinha estas qualidades dentro dele. Ele tinha
feito as pazes, naquele momento, com os erros do passado, com uma vida mal conduzida. Ela
sentiu verdadeiro amor por ele.


Ela queria
juntar-se a ele, estar ao seu lado, mas ela não podia, por estar ocupada em manter as
palmas das mãos viradas para o céu, para criar a névoa necessária para
obscurecer a frota Pandesiana.
Era a luta de Merk e ele estava sozinho. Era
a sua luta por redenção.


Ela viu
quando,
por fim, no último momento, ele a encontrou. Lorna viu ao longe Merk a ser morto, cercado e esfaqueado
pelos Pandesianos. Ela havia-o sentido ela
própria, em cada gota do seu corpo, como uma faca a entrar em si própria.


Ela
gritou em desespero.


Terminada
com a sua névoa, Lorna
viu que Seavig, em
segurança no porto, não precisava
mais dela. Ela estava finalmente livre para se voltar para Merk. Ela dirigiu
o seu navio para o navio Pandesiano onde sabia que Merk estava morto. Atravessou
um oceano cheio de navios Pandesianos, muitos em chamas ao seu redor, outros cobertos de névoa e outros ainda a estilhaçarem-se,
caindo aos pedaços ao navegarem por
cima das correntes perfurantes. Um barulho
doentio enchia o ar, juntamente
com os gritos de milhares de
homens a morrer. Era uma noite do
inferno para os Pandesianos
e uma noite de vitória épica para Escalon.


Ainda
assim,
restavam alguns navios, incluindo este
em que Merk estava
morto. Quando o barco dela tocou
no casco do barco onde estava Merk, Lorna
desatou a correr, saltou no ar e usou os seus poderes para levantar-se a si própria, para preencher
facilmente o espaço de dez pés. Ela caiu como um gato no navio Pandesiano,
para espanto de todos
os soldados.


Lorna passou
por eles altiva e lentamente, orgulhosa, para o centro do convés, sem medo quando os soldados se viraram para ela e a olharam fixamente, sem saber se a haviam de acolher ou matar.
Ali estava ela, uma mulher sozinha
andando pelo navio deles, sem
medo, parecendo uma aparição. Os
soldados olharam uns para os outros,
claramente perplexos, sem saber o
que fazer com ela.


Finalmente um deles
ergueu a espada alto e atacou-a.


Lorna simplesmente mexeu a palma da sua mão e convocou o seu poder. A espada dele parou em pleno ar. Ela agitou o seu pulso e o soldado e a espada
saíram a voar para os lados pelo ar, para o mar, caindo nas águas.


Seguidamente,
todos os soldados
a atacaram. Eles sacaram espadas,
empunhavam bastões. Atiraram-se a eles com tudo o que tinham.
O resultado foi o mesmo para todos:
os seus golpes eram interrompidos
pelo escudo invisível que girava em torno dela. Sacudindo o seu pulso, ela atirava homens a voar pelo ar, por cima do navio, para
o mar.


Ao andar, calma, imperturbável,
ela criava um caminho de destruição. Em
pouco tempo o navio ficou vazio de Pandesianos,
todos a flutuar nas águas abaixo,
a serem comidos por tubarões.


Lorna olhou
para o horizonte e viu a restante frota Pandesiana
no oceano, com centenas de navios ainda lá ancorados, capazes
de, eles próprios, pararem antes de atingirem as correntes perfurantes. Com as palmas das
mãos, ela atirou-os para a frente e enormes bolas brancas
de luz voaram pelo
ar como pedregulhos. Eles iluminaram a noite ao voarem longe para o mar, finalmente
caindo nas águas com um grande
estrondo.


Ondas enormes
levantaram-se e elevaram os restantes navios Pandesianos, atirando-os
com força e repentinamente em direção ao porto, em direção às correntes com
espigões de Seavig. Quaisquer navios que
tivessem sobrevivido em breve seriam destruídos.


Lorna respirou
tranquilamente pela primeira vez. O mar estava finalmente livre de navios Pandesianos.


Lorna correu
para a proa, finalmente
alcançando Merk, ajoelhando-se ao
seu lado. Ali estava ele, de bruços, com os olhos bem abertos para
o céu. Congelado.


Morto.


O sangue saía da ferida do seu estômago. Ela ficou destroçada com o que viu. Aquele homem cheio de cicatrizes, que tinha conseguiu redimir-se, para se
tornar um bom homem nos momentos finais da sua vida, agora estava ali, morto antes do seu
tempo. Era como se a sua
verdadeira personalidade estivesse estado sempre à espera da sua hipótese de emergir.


"Merk,"
disse
ela suavemente, a chorar.


Lorna colocou
uma mão no seu estômago e outra
sobre os olhos, fechando-os. Ela sentiu um tremendo calor a arder nas suas palmas e, quando ela lhe fechou os olhos, ela conseguiu sentir o seu espírito a deixá-lo, pairando, a
olhar para eles os dois.


"Fica aqui comigo",
disse ela ao espírito dele. "Vamos
começar uma nova vida juntos. Estou
pronta agora. E não estou pronta
para ter perder."


Lorna fechou os
seus olhos e começou a sentir a
energia de Mark a percorrê-la com
fervor. Ela conseguia sentir a alma de Merk a lutar, debatendo-se se queria ficar. Ele
era uma alma cansada, uma que tinha vivido uma vida de angústia e o seu espírito pairava em equilíbrio.
Era uma decisão que só ele poderia tomar.


Ela viu os olhos dele a tremerem,
na esperança de que se abrissem. Ela não
tinha ideia se eles se iriam abrir. 











CAPÍTULO TRINTA
E UM


 


Alec corria
por toda a península de Ur, a Espada
Inacabada incitava-o, mostrando-lhe que
caminho seguir. Ele sabia que estava a correr precipitadamente para o perigo mas não
se importava. Ele sentia que o seu destino estava
perante si e que o destino de Escalon
estava pendurado na balança. Ele sabia que hoje era o dia que definiria a sua vida.


Ter visto Dierdre
lá atrás, juntamente com o seu melhor amigo, Marco, tinha
tido nele alguns efeitos. De certa forma, fê-lo perder a vontade de viver. Embora ele mal a conhecesse, ele tinha amado Dierdre mais
do que conseguia dizer, mais do que alguma vez tinha
amado ninguém, mais do que ele
mesmo tinha percebido até então. Ele também tinha amado Marco
como um amigo. Ver os dois juntos, ver o
quanto eles se amavam, era como
espetar uma faca no seu coração. Durante todo o tempo, ele tinha pensado que,
quando voltasse para ela, ela estaria à sua espera. Independentemente do que acontecesse com ele,
iria tudo valer a pena desde que ele
ficasse com ela novamente.


Mas, ver que ela
não o amava roubou-lhe a vontade de viver.


Alec corria
por toda a península árida, varrida pelo vento, na direção da montanha
de escombros ao longe, que em tempos
tinha sido a Torre de Ur. Ele
olhou e viu Alva
ao longe, segurando o seu bastão, criando uma fissura na terra na qual centenas de trolls viciosos caíam.
No entanto, ele também viu dezenas de trolls a passar, avançando
para os escombros – lá em cima,
ele viu uma figura solitária, um homem
que ele imediatamente reconheceu como Kolva, lutando com todos eles heroicamente.
A Espada Inacabada murmurava na sua mão.
Alec soube imediatamente que era
ali que ele era necessário.


Kolva estava
em cima dos escombros, oscilando o seu bastão,
batendo nos trolls, dois, três, quatro de cada vez, enquanto Leo rosnava
violentamente a seus pés e Andor pisava-os,
todos a despedaçar trolls por todos os
lados. Alec não conseguia
entender o que é que ele estava a
fazer ali. Era como se ele
estivesse a guardar a pilha de
escombros. Era ali que Alec estava
destinado a ir?


Apesar da
sua confusão, Alec deixou a espada levá-lo; esta praticamente puxava por ele. Ele correu e rapidamente viu
o caos ao seu redor, viu milhares de trolls a
passarem a cada segundo. Ele viu os
braços de Alva a tremer enquanto segurava o seu bastão, mal capaz de segurar a fissura por mais tempo. Ele viu
árvores a caíram, pontes erguidas, a fissura invadida por cada vez mais
trolls. Ele percebeu que, em breve, Alva e Kolva, os últimos a conseguir manter os trolls
à distância, seriam aniquilados de uma vez por todas.


Alec correu
para os escombros, tão perto
agora - de repente, ele sentiu
um puxão e sentiu
uma onda de dor quando lhe agarraram o braço. Ele gritou e
girou, vendo um troll grotesco a cair sobre ele. Sem pensar, Alec
girou e cortou o
troll no peito, deixando a espada
liderar. Em seguida, apontou-a ao seu
coração, matando-o. A espada cortou-o
como se ele nem sequer estivesse ali.


Outro troll
atirou-se a Alec vindo da outra direção.
Ele baixou-se, deixando-o voar sobre
ele e, em seguida, golpeou-o nas costas, matando-o.


Alec corria,
respirando com dificuldade, tropeçando nos montes de entulho, esquivando-se de trolls, até ficar, finalmente, ao lado de Kolva.
Eles lutaram juntos, cada um atacando os
trolls, Alec com a sua espada, Kolva
com o seu bastão.


Kolva olhou para
baixo para a arma na mão de
Alec. Os seus olhos arregalaram-se
com reverência.


"A
espada", disse ele.


Alec olhou
para ele, questionando-se.


"Sabes
onde pertence?", perguntou Alec.


"À câmara
secreta", Kolva respondeu.
"Nas profundezas da terra.
Kyle espera por ti lá em baixo. Deves ir agora. Despacha-te!"


Enquanto Kolva pronunciava
as palavras, Alec imediatamente soube que elas eram verdadeiras. A sua missão entrou em foco. Ele olhou para a pilha
de escombros sob os seus pés e viu, não muito longe, a entrada
que dava para dentro da terra. Era o
lugar de descanso final da
Espada. E ele percebeu, a única maneira de salvar Escalon.


Alec preparava-se
para ir, mas Kolva estendeu a mão
e colocou-a firmemente no seu ombro. Ele deu-lhe um olhar sombrio.


"A câmara", disse
ele, "quando restituíres a
espada, ela vai engoli-la inteira.
E a ti com ela. O que quer que reste desta
torre deixará de existir. Não
haverá retorno."


Alec ficou
ali, ponderando as palavras
de Kyle. O sacrifício
final, ele percebeu, não era apenas devolver a espada, mas sacrificar-se a si próprio.
Uma missão esperava por ele e era uma
missão para mártires. Uma para o
homem que estava disposto a acabar
com sua vida por causa de Escalon.


Ao sentiu a espada a zumbir na sua mão, Alec sabia o que tinha de fazer.


"Então, o tempo é
escasso", ele respondeu.


Com
aquelas palavras,
Alec correu e
saltou pelo buraco.


Ele ficou
nervoso
ao cair num mundo de escuridão. Caiu com força, tropeçou, conseguiu pôr-se de pé e, imediatamente, desatou a correr às escuras, com o seu caminho apenas
iluminado por uma tocha distante.
Ele seguiu um labirinto de corredores,
permitindo que a espada o levasse,
até que, por fim, ele chegou ao fim, uma
porta aberta e brilhante diante
dele.


E,
antes dela, uma única figura.


Kyle.


Kyle virou-se
e
olhou
para ele, em reverência.


"A
câmara antiga,"
Kyle disse.


Alec sentiu a
espada e queimar, em brasa, nas palmas das suas mãos e ele soube.


"Esta é a minha missão agora", disse Alec. "Tu fizeste bem o teu trabalho.
Volta à superfície. E serve Escalon
da melhor maneira que conseguires."


Kyle olhava
para ele, com preocupação e admiração.
Ele deu um passo para a frente e abraçaram-se solenemente.


"Escalon
irá lembrar-se
de ti para sempre", disse Kyle.


E com
isso,
ele virou-se e correu de volta pelos corredores, deixando Alec completamente sozinho.


Alec sabia
que estava destinado a estar ali e sabia que estava
destinado a estar sozinho. Com a sua respiração superficial, ele entrou na câmara, sabendo que aquele seria o último quarto onde ele iria
entrar.


A câmara
era brilhante, iluminadas com tochas. Quando ele entrou, a espada ficou a vibrar positivamente na sua mão. Aquele lugar, o silêncio absoluto, o silêncio no
ar, parecia sacrossanto. Ele entrou mais para dentro e olhou em volta.
No centro, estava um altar redondo e de
granito. E no seu centro havia
uma ranhura, uma bainha de espada
incrustada na pedra. Era do mesmo tamanho e forma da espada. Ele soube imediatamente que era ali que a espada estava destinada a viver.
Para sempre. Acabaria a espada. E acabaria Escalon.


Alec deu um
passo adiante, com o seu coração a bater com força,
sabendo que estes eram os seus momentos finais
vivo. Ele teve uma sensação de tragédia,
de tristeza - mas também de propósito, de honra. Ouvindo os gritos acima,
ele soube que estava na altura. Na
altura de acabar com esta guerra. Na altura de restaurar as chamas. De enviar os trolls de
volta para Marda. Para sempre.


Alec aproximou-se
e proferiu as suas últimas palavras.


"Dierdre",
disse ele. "Amo-te."


Alec ergueu a sua espada com as duas mãos
e mergulhou-a na ranhura na
terra.


A espada ficou
vermelho-quente, incandescente.
Alec afastou-se, devido ao seu
intenso poder. As chamas saíram da rocha. Ouviu-se o som da pedra a raspar na pedra
e, de repente, o mundo inteiro começou
a tremer.


Começaram
a cair
escombros à sua volta. E o seu último
pensamento, quando o seu mundo ficou
preto, quanto enormes pedregulhos desabaram em cima dele, foi: Escalon,
eu servi-te.











CAPÍTULO TRINTA
E DOIS


 


Alva estava
diante da fissura, segurando
o seu bastão diante dele e ele sentiu o seu poder
em declínio. Os seus braços tremiam
das horas de esforço. E ainda assim, vieram mais trolls, milhares e milhares, um rio interminável de monstros. Alva sabia que o tempo era
essencial, agora mais do que
nunca, e, no entanto, os seus
poderes tinham chegado ao fim. Ele
não podia detê-los por muito mais tempo. O destino de Escalon já não estava nas suas mãos, mas sim, na Espada Inacabada. Se
Kyle, Kolva e
Alec conseguissem repô-la a tempo,
então eles teriam uma hipótese. Se não, tudo
estaria perdido.


Alva lutava
com tudo o que tinha e, ainda assim, apesar de
todos os seus esforços, ele não
conseguia mais aguentar em cima os
braços. Eles baixaram-se por si
mesmos. O seu bastão escureceu. Quando eles caíram,
ele viu horrorizado ao ver a fissura a começar-se
a fechar novamente.


Ouviu-se
um grande
rugido quando milhares de trolls, revigorados, saltaram
sobre a fissura que se estava a fechar, avançado
diretamente na direção de Alva. Ao mesmo tempo, os trolls dominavam
Kyle e Kolva
nos escombros da torre, vindos de todos os lados. Ele sabia que
a
batalha deles
estava perdida.


Ouviu-se ainda
outro grito. Alva girou e ficou horrorizado ao ver o próprio Vesúvio aparecer, surpreendendo-o,
atacando-o por trás e liderando mais milhares
de trolls. Vesúvio tinha claramente andado às voltas e esperado pelo momento perfeito para atacar. Naquele momento, Alva sabia que a sua vida, depois de séculos neste planeta, havia terminado. Ele sozinho já não conseguia mais aguentar um ataque de
toda uma nação de trolls.


Alva empunhava
o seu bastão quando a primeira onda de trolls chegou,
aproximando-se e golpeando. Com um
grande barulho ele mandou ao chão uma
dúzia deles num único golpe.
Ele girava sem parar atirando mais ao chão.


No
entanto,
eles continuavam a aparecer, milhares e mais
milhares, rosnando, com os olhos vermelhos e com
muita de sede de sangue. Mesmo Kyle e Kolva já não os conseguiam deter – eles
desviaram golpes mortais com os
seus bastões, mas, em seguida, tropeçaram
e caíram, abatidos. Ao mesmo
tempo, Vesúvio rompeu pelas fileiras,
apressando-se para a frente e concentrando-se em Alva. Alva viu
Vesúvio a erguer a sua imensa alabarda e baixou-a na direção da sua cabeça.


Alva levantou
o seu bastão, virou-o de lado e bloqueou-o – no entanto, ao fazê-lo, ele ouviu o barulho repugnante do seu bastão
a partir-se em dois. Alva olhou para os cacos em
descrença. Aquilo que não podia ser partido tinha sido partido. Isso só podia
significar uma coisa: o coração e
a alma de Escalon estavam partidos também. Não havia esperança
para nenhum deles.


Vesúvio sorriu sarcasticamente
e levantou a alabarda de novo e, desta vez, Alva
sabia que o próximo golpe iria matá-lo.


Alva não
tentou resistir. Ele tinha vivido
tempo suficiente para receber o seu
destino com calma quando ele viesse
ter consigo. Ele ficou lá com
orgulho, cumprimentando o fim da sua vida não com medo, mas com
determinação. Se isso era o que
o universo queria dele, então que assim fosse.


De
repente,
Vesúvio aproximou-se e Alva desequilibrou-se quando a terra tremeu
debaixo dele. O tremor ficou mais
intenso. Vesúvio e os trolls desequilibraram-se
juntamente com ele. Foi um
tremendo tremor de terra, que ganhava
força, como se todo o núcleo da
terra estivesse a ser abanado.


Alva caiu no
chão, assim como os milhares de trolls
com ele, perguntando-se o que estava a acontecer, enquanto tentava recuperar
o seu equilíbrio. E então, de repente, ele percebeu. A Espada
Inacabada. Ela tinha sido devolvida à sua casa. Kyle,
Kolva e Alec
tinham conseguido.


A terra
tremia
sem parar, como se todo o território de
Escalon estivesse a renascer e, de repente, seguiu-se um grande ruído sibilante. Alva olhou para norte e
já no horizonte, ele podia ver o brilho, cada vez mais luminoso
a cada segundo.


As chamas estavam a
ser
restauradas.


Alva ouviu um
estrondo. Ele olhou e viu os escombros da
torre em colapso sobre eles
próprios. Tudo o que restava da
torre estava a afundar-se na terra. Kyle e Kolva saltaram desviando-se do caminho mesmo a tempo,
antes de serem sugados para baixo
com os escombros.


Eles correram
para o seu lado e Alva pôs-se de pé, começando a sentir a sua própria energia
a voltar. Os três levantaram os seus
bastões e, como
um, todos enfrentaram Vesúvio.


Vesúvio, em pé,
olhava com os olhos arregalados. Pela primeira vez, Alva viu que ele estava verdadeiramente com medo. Claramente,
ele não estava à espera daquilo. À
distância, ouviam-se gritos da
sua nação de trolls, milhões
deles, a serem queimados vivos ao migraram para sul e ficarem
presos na nova parede de chamas.
Atrás deles vinham os gritos de mais
milhões de trolls, agora presos atrás das
chamas, presos em Marda para sempre, com os seus sonhos de invadir Escalon aniquilados
para sempre.


Vesúvio claramente
percebeu naquele momento que estava ali preso,
daquele lado das Chamas, afastado da sua nação, do seu exército.
Que todos os seus sonhos e desejos tinham sido destruídos. Que
tudo o que restava do seu exército de
trolls eram aqueles poucos milhares, presos ali dentro de Escalon. Todos
desmoralizados, sabendo que tinham perdido, que nunca poderiam voltar a Marda.


Alva estendeu
os seus braços e, ao fazê-lo, o
seu bastão subiu no ar e uniu-se,
as duas partes a remendarem-se perfeitamente enquanto ele recuperava a sua força.
Ele, também, sentiu-se a renascer. Ao lado dele, Kolva e Kyle ergueram
os seus bastões e, os três, com uma nova energia, enfrentaram Vesúvio.


Vesúvio ergueu a
sua alabarda, inseguro pela
primeira vez. Ele olhou para todos eles em estado de choque e eles
atacaram-no. Alva girou em primeiro lugar, arrancando-lhe a alabarda
das suas mãos, enquanto Kolva deu balanço ao seu bastão e bateu-lhe no peito. Kyle reforçou e pontapeou-o, derrubando-o.


Enquanto
ele estava ali, indefeso, Magon
chegou-se à frente saindo da névoa e levantou a palma da sua mão em direção a Alva.


Alva acenou
para Kyle e Kolva e eles viraram-se
e desataram a correr em direção à multidão,
perseguindo os outros trolls enquanto estes tentavam escapar de volta para as Chamas.


Magon aproximou-se e ergueu a palma da sua mão, sorrindo
sarcasticamente, como se fosse matar Alva.


Mas Alva,
sentindo-se mais poderoso do que nunca,
simplesmente aproximou-se, agarrou a mão de Magon, fez um punho e
esmagou-a. Magon guinchou,
mas não adiantou muito. Alva pontapeou-o,
fazendo-o voar de volta trinta pés, para a fissura que se fechava, com um grito terrível do inferno. Morto.


Alva avançou sozinho
e olhou para Vesúvio. Aquela era
a sua batalha. Dele e só dele.


 


*


 


Vesúvio sentiu
uma onda de pânico pela primeira
vez na sua vida. Ao observar as Chamas restauradas,
ele sabia que estava acabado. Tudo pelo
qual ele tinha lutado, tinha vivido, tinha-se desmoronado. As chamas, inexplicavelmente, tinham de alguma forma ressuscitado. Aquilo, ele nunca havia previsto. E agora, aquela era uma batalha que ele não conseguia ganhar.


Ao ver Alva
a atirar-se a ele,
Vesúvio gatinhou, virou-se e, pela
primeira vez na sua vida, fugiu.


Alva perseguiu-o.
Vesúvio corria, vendo Kyle e Kolva a
atacarem os trolls ferozmente, mandando
de volta tudo o que restava da sua nação, para norte, para as chamas.
Os seus trolls, desmoralizados,
fugiram, tentando loucamente voltar para
Marda. Todos eles gritaram e caíram quando Kyle e Kolva os apanharam, derrubando-os
um de cada vez.


Vesúvio corria,
também, inutilmente de volta para
Marda, sabendo que não havia nenhuma
forma de escapar ainda que tivesse necessidade de
vê-lo por si mesmo. Precisava de ver as Chamas de perto. Ele surgiu do meio de
um pedaço de floresta, com Alva
a persegui-lo. Finalmente, ele parou
em choque ao ver as grandes Chamas
a rugirem diante dele, brilhantes,
cintilantes. Ele conseguia sentir o seu
calor no rosto, mesmo a partir
dali.


Ele ficou
ali a
olhar, horrorizado. Era verdade. As chamas tinham subido
mais uma vez. A sua nação tinha
sido separada de Escalon e, desta vez, ele sentia que
era de uma vez por todas.


Vesúvio observava
Kyle e Kolva
a balançarem os seus bastões ferozmente,
batendo em trolls por todos os lados,
matando-os às dezenas de uma só vez enquanto os atiravam
para as Chamas. Ninguém conseguia fazer
frente ao poder deles e os seus trolls
estavam apavorados demais para fazer
alguma coisa, a não ser correr de volta para casa.


Alguns trolls
finalmente pararam nas Chamas, viraram-se e desencadearam uma luta. Mas sem entusiasmo.
Kyle e Kolva
lutavam como homens possuídos,
destruindo o que restava da sua nação num turbilhão vertiginoso de proezas. Ele viu-os a derrubar vinte trolls mesmo antes de alguém conseguir erguer uma alabarda.


Vesúvio finalmente
parou. Ele virou-se, de costas
para as chamas, encurralado,
e enfrentou Alva.


Alva aproximou-se calmamente, com o bastão diante dele,
como se a encurralar um veado ferido. Vesúvio ficou
ali e sentia-se pronto. Ele estava pronto para emendar a sua vida
de crimes, por todas as
violações, pilhagens e assassinatos, por
toda a dor e agonia que tinha
infligido aos outros. Ele sabia que esse dia chegaria. Ele só não esperava que
fosse tão cedo.


Vesúvio sentiu
um profundo pesar e vergonha.
Ele tinha desiludido Marda, assim como os seus antepassados. Os trolls
jamais teriam Escalon. Eles ficariam sempre confinados a Marda. 


No
entanto, Vesúvio
teve um último lampejo
de raiva, de desafio. Se ele
ia morrer, seria nos seus termos. Ele não deixaria Alva ter essa satisfação.


Quando Alva se
aproximou, Vesúvio, com um
grito de batalha final, virou-se e atirou-se para a Parede de Chamas.
Ele gritou ao sentir-se a arder, ao
ser consumido vivo. Ele sentiu demônios a descer, a levarem
a sua alma, preparando-se para a arrastar
para as profundezas mais obscuras
do inferno e para a despedaçar.


A sua
agonia, ele sabia, tinha apenas começado.











CAPÍTULO TRINTA E TRÊS


 


Kavos liderou os
seus homens na subida até as falésias
geladas de Kos, todos
eles a agarrarem-se às paredes das montanhas com as suas picaretas de gelo, mal conseguindo
segurar-se perante os ventos uivantes. Kavos, a balançar após uma
rajada particularmente forte, olhou
e viu Brampton ao lado dele
e centenas dos seus homens abaixo, todos a subir o mais rápido que
conseguiam para vencerem o exército Pandesiano.


Ouvia-se
o coro do gelo a lascar,
com o som das pontas de flechas e das lanças a lascar
a parede de gelo, sendo lançadas mesmo
acima do vento, atiradas pelos Pandesianos.
Kavos olhou para baixo e ficou aliviado ao ver que estavam fora do alcance naquele momento. O exército
Pandesiano, incapaz de subir como podia, estava impotente lá em baixo, apenas capaz de disparar flechas que ficavam aquém ou eram desviadas pelo vento.
Afinal de contas, aquelas montanhas eram
para os homens de Kos e estes não eram fracos de coração.


Kavos esticou
o pescoço, olhou para trás para o horizonte e viu o chão cheio de
homens, dezenas de milhares deles, toda a legião norte do exército
Pandesiano. Embora ele tivesse apenas várias centenas de homens à sua
disposição, ele não tinha medo. Afinal, aquele era o seu terreno.
Lembrou-se do que o seu pai, em
tempos, lhe tinha dito: O terreno, não
o número de pessoas, faz ganhar guerras.


Se Duncan
conseguisse matar toda a legião sul do
exército Pandesiano na ravina e se Seavig
conseguisse destruir a frota Pandesiana em Ur, então,
a batalha final contra os Pandesianos seria travada ali, Kavos sabia,
naquelas montanhas geladas de Kos. Se ele e
os seus homens conseguissem vencer
aquela batalha, então iriam livrar
a terra do último dos Pandesianos e Escalon
ficaria livre novamente. Era um sonho que ele nutria com
todo o seu coração - e ele estava
determinado a fazer com que isso acontecesse.


Kavos sabia o
que estava em jogo e ele não hesitava
em subir cada vez mais alto, apesar
dos seus trêmulos braços e mãos dormentes,
escalando o seu caminho até às falésias
como uma cabra. Os músculos doíam-lhe, atacando-o por todos os lados; ele
já não conseguia sentir o seu nariz,
as bochechas, mas ainda assim, ele
não parava de subir. Ele iria descansar quando estivesse morto.


Finalmente,
chegou a um amplo
patamar de gelo que
se projetava para fora do penhasco,
a meio caminho da sua casa lá em cima. Ele
atirou-se para o chão, por um momento, ali deitado, agradecido, com os braços a tremer,
enquanto todos os outros o apanhavam. Todos
eles ficaram ali, recuperando o
fôlego, aliviados por estarem vivos no vento uivante.


Kavos finalmente
colocou-se de pé, acenou para os seus
homens. Eles ergueram das suas cinturas longas e curvas
cornetas, inclinaram-se para trás
e sopraram. Era o som de que ele se lembrava, as cornetas especiais
reservadas para os guerreiros de
Kos, cornetas que apenas os companheiros de
Kos iriam entender. O som ecoou sobre as
falésias, atingindo todos os contornos.


Ao
soarem-nas,
ouviu-se um grande estrondo lá em cima. Ele sabia, era o resto dos seus guerreiros, os que ele tinha deixado para trás para protegerem a sua pátria, para atuarem
como reservas quando chegasse a
hora. Kavos olhou para cima
e, sem surpresa, viu centenas dos seus
homens, vestidos com peles de
batalha, agarrando as suas cordas
e descendo rapidamente as paredes das falésias geladas
de gelo. Moviam-se como relâmpagos, todos em resposta à sua
chamada. Empunhavam os longos
e afiados instrumentos do seu povo,
armas especiais forjadas ao longo dos séculos pelos homens de Kos. Assemelhavam-se a espigões,
com vinte pés de comprimento, com
longos punhos de prata brilhantes
e pontas dentadas de aço reforçado.
Eram construídos para suportar o frio
e para perfurar a única coisa que tinham em abundância: gelo.


Em poucos
instantes,
eles chegaram ao pé dele. Eram centenas de homens, juntando-se
aos seus homens no amplo planalto,
triplicando o tamanho da sua força. Os seus homens
abraçaram-se.


Kavos sentiu
todos os olhos sobre ele. Ele caminhou até a borda, acompanhado por Bramthos, e olhou pelas falésias
abaixo. Observou as dezenas de milhares de Pandesianos abaixo pateticamente a tentarem
subir o penhasco. A maioria deslizava dois
pés por cada pé que alcançava.
Ainda assim, eles eram suficientemente
parvos para voltarem.


"A
plataforma!",
Kavos ordenou, gritando
sobre o vento.


Os seus
homens
espalharam-se e correram para a borda do planalto, cada um agarrando uma lança.
Kavos agarrou uma
também, admirando o peso do longo bastão prateado. Todos os
outros carregavam os longos e pesados
instrumentos em grupos de dois, mas Kavos
precisava de um só para si.


O seu
peso era enorme, mas Kavos
finalmente conseguiu içá-lo para
a beira do precipício. Ele ficou ali,
com o rosto contra o vento uivante.
Olhou para a esquerda e para a direita
para verificar as posições dos seus homens. Olhou para os enormes pingentes de gelo, às centenas, alguns deles com cinquenta pés de comprimento e o mesmo de espessura. Todos apontavam
diretamente para baixo, uma saliência sobre o penhasco, como armas de morte. Aqueles pingentes
de morte eram a cultura de Kos.


Kavos olhou de
volta lá para baixo para os Pandesianos,
que ainda subiam, alheios ao que estava por vir. Tinha chegado o momento
de deixar o terreno lutar por ele. Ele tinha-se preparado para um dia como este toda a sua vida.


"AGORA!",
gritou ele.


Com um
grito,
os seus homens avançaram a correr com
as suas lanças. Kavos liderava o caminho, com Brampton ao seu lado. Eles golpearam os grandes pingentes de gelo que estavam presos à face da
falésia. Kavos golpeou repetidas vezes, até que a ponta dentada
começou a perfurar as grossas lajes de gelo.
Em breve, um ruído de algo a partir-se começou a espalhar-se.


A toda a
sua volta, os
pingentes de gelo começaram a separar-se
e a cair. Ouviu-se um barulho resultante
de um movimento repentino e Kavos
sentiu um grande vento a passar
por ele.


Kavos olhou
para baixo e viu as estalactites a caírem sobre a primeira onda de soldados Pandesianos. Mesmo
acima do uivo do vento,
ouviam-se os gritos no ar. Centenas deles, a meia altura nas falésias, gritavam e caiam
ao serem perfurados pelo gelo. Centenas de outros, reunidos lá em baixo,
foram esmagados pela queda do gelo e dos corpos.


Os pingentes caíam sem parar, com explosões que
abanavam o mundo, mesmo lá em cima. Uma avalancha formou-se quando imensos blocos de gelo se
soltaram da montanha e começaram a rolar na direção do exército. Outros milhares
fugiram, mas não a tempo, esmagados pela montanha de gelo e neve.


Os Pandesianos,
em pânico, fizeram soar as cornetas e retiraram-se
da face da montanha, claramente
chocados com a perda de tantos homens tão rapidamente.


Kavos não iria dar-lhes
tempo.


"A plataforma
de gelo!", Kavos gritou. "Agora!"


Os seus
homens
correram até à borda do planalto gelado onde eles estavam e, seguindo a
indicação de Kavos, cada homem pegou
numa corda. Então, ergueram as suas lanças e usaram-nas para baterem com força exatamente na plataforma onde
eles estavam.


De repente, a plataforma cedeu e o enorme planalto separou-se da
montanha. Não caiu
diretamente para baixo, mas inclinou-se
para os lados, um enorme pedaço de gelo, caindo
longe da face da montanha, como uma panqueca, caindo diretamente em cima
das forças Pandesianas.


Kavos sentiu o
peso da plataforma a desaparecer debaixo
dele e, de repente, sem nada onde
se apoiarem, ele e os seus homens
ao seu redor seguraram-se com firmeza às cordas. Pendurado no ar, ele olhou e viu toda a plataforma
em cima de mais milhares de soldados, esmagando-os numa grande
nuvem de gelo e neve. Seguiu-se
um estrondo horrível quando
uma enorme nuvem de gelo se propagou como uma onda, envolvendo o resto do exército
Pandesiano. Eles tentaram correr, mas não conseguiam correr mais do que ela. Kavos via outros milhares de homens a serem esmagados.


O
exército
Pandesiano estava agora totalmente
em pânico e em desordem. Kavos não iria dar-lhes
tempo para reagruparem.


"HOMENS!",
gritou Kavos. "NÓS
LUTAMOS!"


Seguiu-se
uma grande ovação
enquanto os seus homens se juntavam a
ele para descerem a montanha. Eles
deslizaram para o chão rapidamente, correram pelo gelo, dirigindo-se diretamente
para as forças Pandesianas
dispersas. Kavos atirou
um dardo que derrapou ao longo do gelo e
acabou com três soldados,
perfurando-lhes as pernas, mesmo antes
de ter abrandado.


A toda a
sua volta os
seus homens atiravam lanças, acabando com dezenas de soldados.
Em pouco tempo, eles diminuíram a diferença dos soldados, que fugiam e, ao fazê-lo, Kavos
desembainhou a espada e atirou-se ao
inimigo, assim como os homens à
sua volta.


Eles atingiam os Pandesianos como uma onda, com as suas várias centenas de homens a atacar um exército em estado de choque, um exército que ainda se recuperava da avalancha. Alguns
Pandesianos tentavam lutar, mas escorregavam na neve e no gelo, não estando habituados ao terreno como os
homens de Kos estavam. Eles mal conseguiam erguer uma espada contra os homens de Kos, que golpeavam homem
após homem ao dilacerarem as
forças restantes como um remoinho.


Em apenas
algum tempo,
milhares de Pandesianos foram derrubados - e os
que não foram, viraram-se e
fugiram.


"Catapultas!",
Kavos ordenou.


Os seus
homens fizeram
soar as suas cornetas, desta vez numa série de curtos sopros. Responderam-lhes com cornetas do alto das falésias. Mal
chegou a resposta quando o céu se encheu com o som de um assobio. Kavos não precisava de olhar
para saber o que era, mas ele
esticou o pescoço de qualquer maneira
para ver: os seus outros homens,
lá no alto, como lhes tinha sido
ordenado, estavam a soltar as
catapultas de gelo.


Perante
eles, enormes
pedregulhos de gelo caíram do céu como granizo, cada um do tamanho de dez homens. Seguiram-se
explosões, a primeira com poder suficiente para provocar o tremor de terra e
desequilibrar Kavos.


Em poucos
instantes,
o que restava do exército Pandesiano foi dizimado.


Finalmente, as
catapultas pararam e Kavos
gritou: "ATACAR!"


Kavos liderava
os seus homens num ataque através do que restava do exército, matando todos os soldados atordoados que
encontravam.


Pouco
tempo depois,
Kavos alcançou o
comandante Pandesiano pessoalmente,
um dos últimos homens vivos. O covarde virou-se
e correu. Kavos arremessou uma
espada na direção das suas costas.


A espada
empalou-o e ele
caiu de cara, deslizando
pelo gelo.


Morto.


Os homens de Kavos
soltaram uma grande ovação. Era uma ovação
de vitória. Uma ovação de vingança. O exército do norte tinha
sido encaminhado.


Escalon estava novamente
livre.











CAPÍTULO TRINTA
E QUATRO


 


Kyra estava
sozinha na grande Ponte do Arrependimento, enfrentando Ra na batalha que ela
sabia que iria determinar o seu
destino. Ela estava ali, empunhando
o Bastão da Verdade, determinada a
vingar o seu pai. Ra estava à sua frente,
igualmente determinado. Ele ergueu alto a enorme espada dourada.
Kyra sentia que o
resultado daquela luta iria
determinar não só o seu próprio
destino, mas também o destino de Escalon.
Ela sentia que aquela era a batalha final de toda a guerra, a batalha que o seu pai
nunca teve hipótese de concluir.


Atrás de Ra,
milhares de incontáveis monstros negros estavam a erguer-se do solo,
cruzando o Campo de Minério, com o
feiticeiro a convocá-los das profundezas
do inferno. Acima dela, as quatro enormes criaturas parecidas com os dragões
perfuravam o ar com os seus gritos,
descendo a pique para Theon. Kyra
viu o seu dragão deitado
lá no chão e desejou
mais do que nunca conseguir vir em seu auxílio. Mas ele teria de ficar por
conta dele. Ela tinha a sua própria
batalha para travar.


Atrás
dela,
o continente foi preenchido com o som de gritos, de
homens a morrerem. Anvin levava o que restava do
exército de Duncan, atacando as
forças Pandesianas apesar de
serem esmagadoramente mais, imergindo-se na maior guerra
da história de Escalon. Todos eles tinham colocado
as suas vidas no limite e todas
as suas vidas estavam em jogo. Kyra
sentiu uma extra sensação de urgência em se reunir com eles e ajudá-los a terminar
a batalha.


Kyra queria
estar em todos os lugares ao
mesmo tempo. Ela queria estar a
lutar com os homens do seu pai
e queria estar a defender Theon - porém, ela sabia que cada
um deles tinha um papel a desempenhar e o seu papel era ali,
na ponte, enfrentando Ra, o seu feiticeiro, e as legiões de monstros por
trás deles. O seu papel era defender a Ponte do Arrependimento, a entrada de Escalon,
de uma vez por todas. Ela sentiu o bastão a pulsar na sua mão, sabendo que tinha chegado o momento.


Kyra estava
ali, esperando que Ra se
aproximasse e lutasse.


No
entanto,
para sua surpresa, ele apenas sorriu amplamente e se afastou.


Ao
fazê-lo, ouviu-se
um gemido horroroso. Kyra olhou ao longe e viu milhares de criaturas pretas a saírem do Campo de Minério,
entrarem na ponte, atacando-a. Ra queria, claramente, que eles lutassem por ele.


Kyra ficou
espantada com a covardia de Ra, enquanto observava as bestas passarem a
correr por ele, diretamente na sua direção. O seu
feiticeiro sorriu sarcasticamente,
também. Cada presunçoso na sua maldade, a assistir, à espera que
aqueles demónios fizessem o trabalho
sujo por eles. Ela preparou-se, pronta para o desafio. Aquela era, afinal, uma guerra do bem contra o
mal, da natureza humana contra os demónios, da liberdade contra a tirania. Aquela
batalha era apenas a manifestação
final do que sempre se escondera sob a superfície.


Kyra pensava no
seu pai morto. O seu nobre rosto perante a morte não lhe saía da cabeça. Ela não podia desistir, não agora, independentemente o quão contra ela as suas hipóteses estivessem.
Mesmo se o bastão lhe falhasse, mesmo se
os seus poderes lhe falhassem, ela não iria desistir. Ela
era, afinal, uma guerreira no seu
próprio direito e tinha as suas próprias mãos para
lutar. Isso era tudo
o que ela sempre tinha querido na vida.


Kyra atacou,
não esperando que os seus inimigos a
alcançassem. Ela ergueu o Bastão da Verdade,
balançando-o selvaticamente, marcando o primeiro impacto
da batalha ao bater na primeira criatura preta que veio na sua direção. Era uma coisa horrível,
com o dobro de seu tamanho, feita de
uma substância pegajosa preta, como argila, a pingar, com pequenos olhos vermelhos e filas de afiados dentes amarelos. Era uma criatura que nunca deveria ter existido.


Kyra cortou-o
ao meio. O seu bastão perdeu-se numa massa
de alcatrão preto, fazendo-o explodir ao seu redor. Uma outra
criatura saltou e agarrou-lhe um braço, enquanto
outra agarrou-lhe o outro braço. Kyra não hesitou - ela girou,
levantou o bastão e estilhaçou um pelo peito e, em seguida, esfaqueou outro entre os olhos, atirando
ambos por cima da ponte.


Kyra saltou
para a multidão, balançando o seu
bastão como uma guerreira possuída.
Ela girava sem parar, agachando-se, levantando-se,
baixando e erguendo o bastão. Ela
golpeava e lutava como um relâmpago, passando por entre a
multidão, no meio de um cenário difuso quando as
criaturas a agarraram, explodindo todos à sua volta.
Kyra deixou todos
os seus instintos, toda a sua formação,
tomarem conta de si ao deixar que o bastão a guiasse. Ela mal teve noção do que
estava a fazer quando se rendeu ao controlo do universo, libertando-se verdadeiramente e permitindo-se perder
no turbilhão da batalha.


Kyra derrubava
criaturas, uma a seguir às outras, com os seus gemidos sobrenaturais a erguerem-se quando ela as demolia. Saltavam todas para cima dela, mas, apesar de serem maiores, nenhuma tinha qualquer hipótese.
Em breve, centenas jaziam mortas na ponte, pedaços de alcatrão enegrecido.
A cada morte, ele sentia-se mais
poderosa do que nunca.


Khata fez má
cara aproximando-se dela, estendendo a palma da mão,
claramente frustrado. Ele emitia
um feixe de luz vermelha, mas Kyra não tinha medo. Ela
estendeu a palma da mão, sentindo que o seu poder inato era
agora mais forte do que o dele.
Ela disparou uma luz branca e, ao encontrar-se com o feixe de
luz dele, fê-lo dissolver.


Khata olhou
para trás, claramente chocado e horrorizado.


Ele baixou
lentamente a palma da sua mão, como se em derrota. Kyra sentiu uma tremenda agitação a passar-lhe na palma da sua
mão, um poder mais forte do que
ela já havia alguma vez sentido. Era
o poder com o qual ela tinha nascido, o poder
que ela tinha tido medo de
abraçar até então. Finalmente
ela tinha-se permitido abraçá-lo, agora, enquanto líder de
Escalon. Se não
em nome de si mesma, ela podia abraçá-lo
em nome de todo o seu povo.


Ela
levantou
mais alto a palma da sua mão e intensificou a luz e, ao fazê-lo, Khata finalmente caiu
de joelhos, a chorar. Kyra
andou para frente, continuando a empurrar
a luz para baixo em direção a ele.
Em poucos instantes, ele caiu para o lado. Ela conseguia
sentir o seu poder maligno, que tinha durado milhares de anos, que havia
apoiado Ra, havia apoiado todo o Império Pandesiano,
a deixá-lo.


De
repente,
uma enorme bola de luz branca saiu da palma da sua mão,
consumindo-o. Kyra sentiu uma onda de
vitória quando ele desapareceu, tendo apenas restado uma pilha de mantos no
chão.


Um buraco abriu-se
na terra, uma coluna de luz negra subiu. Os gritos
de Khtha ecoaram enquanto
ele era sugado para debaixo do solo. O buraco fechou-se depois da sua partida. Kyra sentiu uma onda de satisfação, sabendo
que aquela criatura horrível tinha sido extinta para
sempre.


À medida
que Khtha
se afundava na terra, ouviu-se um gemido horrível.
Kyra olhou ao longe e viu o exército
de criaturas pretas que emergiam dos
Campos de Minério, de repente, a derreter
de volta para a terra,
desintegrando-se agora que o seu mestre
estava morto. Ela suspirou de alívio, com os ombros magoados, ainda sem
fôlego por causa da batalha.


No
entanto,
o seu alívio foi temperado
por uma nova preocupação: no horizonte ela viu, a marchar para a ponte, milhões de novos soldados Pandesianos.


Tinham
chegado reforços.


Se eles chegassem
à ponte, se atravessassem para Escalon, tudo pelo qual eles tinham lutado estaria perdido.


Kyra estava
na ponte, respirando com dificuldade, enfrentando Ra, finalmente
sozinho. O seu exército estava por trás dele ao longe e o dela atrás dela. Finalmente,
a hora deles havia chegado.


Ra ergueu a
sua espada dourada e fez má cara, dando um passo à frente.


"Imaginas-te
a seres
forte agora", ele cuspiu, "porque mataste alguns monstros
e um feiticeiro após o seu apogeu.
No entanto, tu não és nada. És apenas uma miúda e vais ser ninguém. Eu sou
alguém, eu sou tudo. Tu não podes matar o Santíssimo e Supremo Ra. Eu nunca fui morto e
nunca vou ser. Eu sou um deus - e
os homens não podem derrotar um
deus."


Ra fez uma
careta e, de repente, atacou, apontando-lhe a sua grande espada, gemendo ao baixá-la na
direção da sua cabeça. Ela manteve-se
firme, sem medo, erguendo o Bastão da Verdade, confiante nos seus poderes.


Kyra bloqueou-lhe
o golpe no meio de um enorme tinido e chuva de faíscas, conseguindo deter a sua
espada no ar. Ela, então, aproximou-se, confiante nos seus próprios
poderes, pontapeando-o no peito.


Ela viu o
grande
Ra a ser atirado para trás, transportado
trinta pés pelo ar. Ele caiu de costas com força, deslizando pela ponte.


Ra ficou
ali a olhar para cima, com os
olhos arregalados, claramente atordoado.


Kyra aproximou-se
e ele levantou-se, limpando o sangue
da boca com as costas da mão e fazendo má cara. Ele ergueu a espada e, soltando um grito de batalha feroz, atacou mais uma vez.


Desta
vez, Ra golpeava para trás
e para a frente, uma e outra vez.
A lâmina assobiava pelo ar, na direção dela.


Kyra obrigou-se
a manter-se calma. Ela desviou-se
quando um golpe foi
contra um lado da ponte. Por ter sido suficientemente forte,
o golpe arrancou um pedaço da ponte. Ele golpeou mais uma vez, um golpe forte o suficiente para cortar três homens ao meio e,
novamente, ela esquivou-se e
a espada arrancou outro pedaço da ponte.


Kyra, mais focada do que nunca, finalmente entendeu o que significava estar no momento. Sentindo o poder dos seus antepassados a
passarem por dentro dela, o poder tinha passado
para ela na sua linhagem através da sua mãe, ela balançava o Bastão da Verdade por entre os golpes dele
e golpeou-o na mandíbula.


Ouviu-se
o barulho de Ra
a voar de volta uns bons vinte pés e embater no parapeito de pedra da ponte. Ficou ali, numa pilha,
imóvel.


Kyra caminhou
até ele, vendo o poder dele a diminuir lentamente, vendo o seu olhar de arrogância transformar-se lentamente num de incerteza. Era uma coisa mágica para
assistir. E deu-lhe satisfação. Pelo seu
povo.


Pelo seu pai.


Na
verdade,
ela sentia o espírito do seu pai a
olhar para baixo, a percorrê-la.


Kyra inclinou-se,
agarrou-o pelo peito e puxou-o para cima. Ele
fez-lhe má cara quando ela o segurou lá no alto com uma das mãos, sentindo-se mais poderosa do que nunca. Ela olhou profundamente nos seus olhos, os olhos negros sem alma do
seu inimigo, do homem que ela
iria vencer.


"Pelo
meu pai",
disse ela calmamente.


Kyra atirou-o,
fazendo-o deslizar quarenta pés pela ponte, embatendo
no parapeito no lado oposto.


Ra rastejou
de gatas, tossindo com sangue. Depois, finalmente, conseguiu levantar-se. Ele parecia inseguro ao levantar a espada e, pateticamente, atacá-la.


"Ninguém pode
matar o Santíssimo e Supremo Ra!",
gritou. "NINGUÉM!"


Desta
vez, ele
atacou com as duas mãos segurando a espada bem por cima da cabeça,
apontando na direção da cabeça dela, para
a matar de uma vez por todas. Kyra
não esperou. Ela avançou
com tudo o que tinha, correndo
para chegar primeiro a ele do que ele a ela. Enquanto corria para a frente com a velocidade de um raio, soltou um grande grito de guerra, sentindo o poder do mundo a percorrê-la.
Ela correu para a frente e enfiou o Bastão da Verdade no seu peito.
O Bastão da Verdade magicamente afiada na sua ponta, como se antecipando as necessidades dela e transformando-se para
lhe convir. Ra gritou ao ser
perfurado.


Ra caiu de
joelhos e baixou a arma, perdendo muito sangue. Ele olhou para cima para Kyra com os olhos esbugalhados em choque.


"Tu
... mataste ... o que ... não ... podia ... ser
... morto", ele
esforçou-se para dizer.


E então
ele
caiu de cara no chão.


Morto.


Kyra sentiu
uma onda de satisfação, sentindo
o espírito do seu pai a brilhar sobre
ela, vingado. Ela
sentiu que Escalon estava também vingado.
Ela sentiu a sua mãe a sorrir de orgulho, sentiu que o seu destino estava cumprido. O governante do vasto Império Pandesiano, da maioria do
mundo, estava morto pelas suas mãos. Ela tinha-se tornado na guerreira que eles sempre tinham sonhado que ela
fosse; ela tinha-se tornado a líder de Escalon,
cortando a cabeça do grande Império.


No
entanto,
Kyra teve pouco tempo para refletir sobre a sua vitória. Um milhão dos seus homens continuavam a
marchar para o portão, enquanto atrás dela, Anvin e os seus
homens lutavam contra o que restava
do exército Pandesiano dentro de Escalon e
Theon lutava pela sua sobrevivência.


Um
estrondo
parecido com um trovão sacudiu a terra. Kyra virou-se
e viu uma das quatro bestas a descer a pique e a colidir com a terra precisamente ao lado de Theon, agarrando a cauda deste com as garras
e arremessando-o. Ela ficou desesperada
ao ver Theon a rodopiar pelos ares. Ele caiu com força nas rochas, provocando uma grande
nuvem de poeira.


Seguiram-se
as outras três
bestas, aproximando-se da cauda de Theon. No
entanto, Kyra observava com
orgulho Theon a girar, colocando-se
de pé e a afundar os seus dentes na garganta de uma besta quando esta se lançou na sua
direção para acabar com ele. Theon
apanhou o animal de
surpresa, sem vontade de desistir. A besta contorcia-se em todas as direções,
tentando sacudir Theon, incapaz de o fazer. Theon lutava pela
sua vida, mesmo ao embater nas rochas de ambos os lados. Por fim, a enorme besta parou de se contorcer, flácida.


Morto.


Assim que ele
morreu as outras três bestas saltaram
para as costas de Theon. O
coração de Kyra batia com força;
ela sabia que se não fizesse nada imediatamente
ele morreria.


Kyra desatou a correr pela ponte e quando
chegou ao outro lado, bateu nas costas de uma das
bestas com o Bastão da Verdade. Ela sentiu a vibração do
bastão a percorrer-lhe os braços acima e abaixo enquanto projetava uma luz branca. Ela ouviu o seu som reverberar.
A criatura gritou e girou na sua direção e, naquele momento, ela
deu-lhe com o bastão da cara.


Ela sentiu o
poder definitivo do golpe.
De repente, a criatura enrijeceu e
caiu para o seu lado, morta.


Outra
besta
largou as costas de Theon, rosnou e avançou
na direção dela, atirando-se a ela com
uma velocidade relâmpago. O Bastão da
Verdade murmurou na sua mão
e, ouvindo isso, ela ergueu-o e atirou-o.


O bastão zumbia
no ar como uma lança e perfurou o peito do animal,
de uma ponta à outra, saindo pelo outro lado.
Ele caiu de cara no
chão, deslizando até aos pés
de Kyra, morto.


A quarta
e última
besta largou as costas de Theon, virando-se para Kyra,
mas ao voar na sua direção, Theon
levantou-se do chão, saltou pelo ar, atrás dele, caindo sobre as suas costas. Theon lutava pela
sua vida quando a criatura soltou um
rugido terrível, contorcendo-se como uma louca, tentando atirá-lo, mas sem
conseguir. Theon finalmente conseguiu
atirá-la contra o chão, imobilizando-a, lutando com ela, recusando-se a desistir.


A
criatura
rebolava mas Theon rebolava com ela. Os
dois rebolavam sem parar, até que, por fim, aproximaram-se da beira do precipício. As
águas rugiam lá em abaixo onde o Mar do Arrependimento se encontrava com o Mar de Lágrimas. Ao
rebolarem uma última vez, Theon estendeu
as suas garras e enfiou-as na garganta
do animal.


A
criatura
gritava, esvaindo-se em sangue por baixo das suas escamas. Theon levantou-a pela garganta e,
de seguida, atirou-a.


A
criatura
caiu pelo ar, agitando-se, até impactar nas pedras
afiadas lá em baixo e cair na água, morta. As águas ficaram vermelhas com o seu sangue e, em pouco tempo, ela ficou cercada por
tubarões vermelhos.


Kyra respirou
fundo, aliviada. Ela nunca tinha estado
tão orgulhosa de Theon. Ela sabia
que o pai dele, Theos, também estava a olhar para baixo para o seu filho com
orgulho. Theon, afinal, era o
último dragão vivo. Ele tinha-se tornado, como
as profecias haviam predito, o
Rei dos Dragões.


Kyra convocou
o seu bastão e ele veio a voar pelos ares, aterrando na palma da sua mão. Ela
virou-se e olhou ao longe para trás para Anvin e os homens, a lutar com o que restava do exército de Ra, ainda em número muito superior aos
homens do seu pai, com os seus milhares de soldados que permaneciam dentro de Escalon.
Kyra sabia que tinha de ajudá-los.


Kyra desatou
a correr. Ela erguia o bastão e golpeava para baixo pelo
ar enquanto corria, batendo no
chão com um grande barulho.
Uma ondulação reverberava através do solo e uma luz branca emanava do bastão e
espalhava-se por todo o acampamento Pandesiano. Kyra observou
várias centenas de soldados a caírem,
com os seus gritos a elevarem-se através
do ar, devido à luz branca que os destruía.


Os
restantes soldados
Pandesianos começaram a virar em pânico
e correram. Kyra observava
com satisfação Anvin e os seus
homens a perseguirem-nos, o ímpeto finalmente a seu favor. Ela sabia que Anvin e os homens do
seu pai iriam lutar de forma
brilhante e que, em breve, nem um
único soldado Pandesiano restaria vivo no
continente de Escalon.


De
repente,
porém, um estrondo encheu o ar. Kyra agarrou
com força o bastão. Ela sentiu-o a murmurar nas
suas mãos quando ela se virou e olhou para a ponte. Ela
viu que lá, do outro lado,
uma nação inteira de soldados Pandesianos, de reforços, atravessava os Campos de Minério. Era uma força
imparável, que enchia o mundo e marchava
para a Ponte do
Arrependimento como uma nação de
formigas.


Eles já lá
haviam
chegado. Ao encherem a ponte, Kyra
conseguia sentir o chão a tremer sob os seus pés. Era como o peso do mundo, estrondoso, monótono. Ela sabia que
se eles alcançassem o seu lado, seria o fim de Escalon.


Kyra correu
para o centro da ponte, sabendo que tinha de ser o isco. Ela
tinha de conseguir que a maior quantidade possível deles
enchesse a ponte, tinha de
sacrificar-se, se isso fosse o necessário para salvar Escalon.


Kyra esperou algum
tempo, até que os soldados, marchando como um rufo, encheram
a ponte, quase a alcançando. Eles
sacaram das suas espadas em perfeita disciplina quando o seu comandante
ordenou e, quando uma buzina soou,
os milhares de homens avançaram
diretamente na direção dela.


Kyra esperou algum
tempo.


Paciência, ela pediu
a si mesma. Disciplina. Pelo teu pai.


Finalmente, quando
os soldados estavam apenas a alguns pés de distância, Kyra
elevou o Bastão da Verdade e levou-o para baixo, para
o chão da ponte sob os seus pés.


Ouviu-se um barulho
afiado e ela sentiu o tremendo poder do bastão a reverberar através do seu braço, através do
seu crânio. Ela sentiu que a Ponte
do Arrependimento, que tinha durado durante séculos, que tinha ligado Escalon ao continente durante milhares de anos,
estava a ceder.


Um
momento depois,
a ponte dividiu-se em duas e colapsou.


Kyra sentiu o
chão a ceder e sentiu-se a cair pelo ar, em queda livre. Ela sabia que estava a
cair para a morte.


No
entanto, ela
não sentia medo. Afinal, o ar estava cheio de soldados Pandesianos, milhares deles, a cair ao seu redor. Ela iria, afinal, morrer com honra. Era
uma morte nobre, a peça final
do quebra-cabeças para libertar Escalon para sempre, e
que tinha valido a pena.


Kyra preparava-se
para receber a sua morte,
o mar a correr ao seu encontro, com
um grito, de repente, a encher o ar. Um momento depois, ela sentiu garras a agarrá-la por trás e sentiu que estava a ser içada
de volta para cima pelo ar. Mesmo
antes de embater, ela foi salva.


Kyra olhou
para cima e viu o seu velho amigo
Theon. Ele tinha-a apanhado.


Ao voar,
ela
viu milhões de soldados Pandesianos
presos do outro lado do oceano, nos Campos de Minério, incapazes de atravessar. Finalmente, Escalon, estava inacessível.


Estava
livre.


O sonho que o seu
pai, os seus antepassados, tinham
abrigado durante milhares de anos tinha-se realizado. Eles já não eram uma nação de vassalos. Agora, eles eram uma nação de
homens e mulheres livres.


Theon
posou
Kyra, lentamente, no meio de todos os homens do seu pai,
todos a gritar triunfantemente ao acabarem com o último dos Pandesianos no continente. Todos se viraram para ela, em uníssono, com uma grande ovação. Os seus
gritos encheram o ar e todos
olharam para ela com adulação,
como uma guerreira entre os homens,
como governante deles. Ela sentiu que o
seu pai sorria para todos.


"Kyra!",
gritavam. "Kyra! Kyra!"











EPILOGO


 


Um
ciclo
de sol
depois


 


Kyra ajoelhou-se
sozinha no templo escuro e frio, com os
joelhos a fazerem pressão sobre o
mármore recém-cortado, sentindo
a energia solene ao redor dela
enquanto rezava diante do altar recém-construído.
Ela tinha fechado os olhos e estava há
horas num profundo estado de paz
e reflexão. Lá de fora vinham
abafados gritos de alegria, todo o povo de Escalon, dezenas de milhares deles, cidadãos e guerreiros, homens, mulheres e crianças livres, congregando-se na nova capital. Aquele
era um dia especial. Eles tinham
vindo de todos os cantos do
território para celebrar a
conclusão da nova capital de Escalon - e para celebrar, mais importante ainda, o seu dia
do casamento.


Kyra respirou
fundo, sentindo a enormidade do
dia diante de si. Ali estava ela,
na nova capital. Ela mal podia acreditar,
depois de um ano de trabalho árduo,
que a capital tinha sido concluída.
Ela tinha escolhido aquele lugar, sobre as ruínas do Templo Perdido, um
lugar sagrado de antigo poder espiritual, onde a antiga capital de
Escalon em tempos se havia deitado,
e, sob o seu olhar
atento, milhares de Escalonites
trabalharam durante um ano, extraindo mármore
de falésias antigas
e erguendo aquela cidade espetacular à beira mar. Era mais magnífica do
que nunca e serviria, ela sabia, como um farol para uma nova era, um novo tempo. Um tempo de liberdade. Um tempo diferente
de qualquer outro que Escalon já
tivera conhecido.


Os gritos suaves do
seu povo trouxeram-na de volta. Kyra
levantou a cabeça e sorriu para ouvi-los tão felizes, mais felizes do que ela se recordava de alguma
vez o seu povo ter estado.
Eles deviam estar felizes, ela apercebeu-se. Afinal, Escalon estava
finalmente livre. Livre dos exércitos
da Pandesia, livre da nação de trolls,
livre dos bandos de dragões. Era a primeira vez na sua história que o seu povo podia
aproveitar a terra e descansar à
vontade. Era a primeira vez na
sua história que eles podiam dar
início a uma nova era de abundância.


Kyra sorriu
largamente ao pensar em Kyle
lá fora, algures, a preparar-se como ela,
a preparar-se para o seu santo matrimónio.
Parecia um sonho. Depois de todas as batalhas, depois de cada um deles ter estado tão perto da morte, finalmente,
eles ficariam juntos. Era do que o
seu povo precisava - uma nova Rainha, um
novo Rei, um casal real para presidir à reconstrução e abundância do território.
Era também do que ela precisava.


O seu
povo tinha ainda mais
motivos para comemorar aquele dia,
também: Dierdre e Marco assim como Merk e
Lorna, tinham decidido juntar-se a eles, casando naquele dia auspicioso.
Seria um casamento triplo para a nação desfrutar,
seguido por uma semana de festividades, de danças,
festa e bebida. Ela já ouvia as cornetas a soar, sinalizando que Motley
e a sua nova trupe de atores estavam a começar as suas
atuações no seu teatro recém-construído.
Ela ouvia as risadas e sabia que tinha começado.


Kyra iria juntar-se
a eles em breve. Ela ainda estava
a saborear o silêncio, a paz ali; ela
precisava de tempo para si, tempo
para refletir sobre aquele dia sagrado.
Porque aquele dia não era apenas o
aniversário de um ano após o fim da
Grande Guerra, da ascensão dos dragões,
mas também o aniversário da morte
do seu pai.


No fundo, misturada
com a sua alegria, estava uma
tristeza duradoura, que ela sabia
que estaria sempre com ela.
Ele era o pai
dela, afinal de contas, o homem
que ela tinha amado toda a sua
vida. A sua morte era uma cicatriz profunda da qual ela sabia que
nunca iria recuperar totalmente.


A manchar
a sua alegria estavam também as saudades
da sua mãe, especialmente no dia do seu
casamento. Ela baixou a cabeça e
apertou as suas mãos, ainda à espera de uma resposta.


Mãe,
onde
estás?


Kyra andava a
tentar falar com a sua mãe há um ano, desde que se tinha tornado líder daquela grande nação – e, para sua surpresa, apenas
havia silêncio. Ela continuava à
espera que a sua mãe aparecesse, para abraçá-la,
contar-lhe o segredo da sua identidade -
qualquer coisa.


E, no
entanto,
não acontecia nada. E aquele silêncio roía-lhe na
alma.


Kyra franziu
as sobrancelhas ao ajoelhar-se, precisando de ouvir a sua mãe. Mesmo apenas
uma palavra.


Mãe,
preciso de ti agora.


Kyra perdeu-se
numa profunda meditação e, depois de
muito tempo passado, ela começou a
sentir algo. Ela abriu os olhos
e pestanejou. O seu coração bateu mais rapidamente.


Ali, na escuridão,
o rosto da sua mãe estava a aparecer.


"Mãe?", gritou
Kyra, demasiado animada para ter grandes expetativas.


Depois de
algum
tempo, ela ouviu
uma voz.


"Sou
eu,
Kyra", respondeu a voz. "Tu
convocaste-me. E eu estou mais orgulhosa de ti, neste dia, do que posso alguma vez dizer."


Kyra sentiu lágrimas
de tristeza, misturadas com lágrima de alegria,
a correr-lhe pelo rosto.


"Eu sinto
falta do meu pai", disse ela, surpreendida por
estar a chorar. "Muito."


A sua mãe sorriu-lhe,
tranquilizando-a.


"Ele está aqui comigo agora", ela respondeu. "Ele
ama-te e está a olhar para ti ai em baixo."


Kyra sentiu
as lágrimas a escorrerem-lhe e tentou aguentar-se.


"O que é que tu procuras, Kyra?", perguntou a mãe dela.


Kyra refletiu,
tentando saber o que precisava desesperadamente
de ouvir da sua mãe.


"Eu preciso de respostas,
mãe. Tu nunca me contaste. Eu procuro
saber quem sou. Quem tu és."


Seguiu-se
um longo silêncio.
A sua mãe olhou para ela durante
algum tempo, com os seus olhos azuis a brilhar.
E, finalmente, ela assentiu e respirou fundo.


"Eu
sou dos antigos", ela respondeu. "Há
muitos milénios atrás foi-me lida uma profecia, sobre a filha que eu teria.
Aquela que iria mudar o destino de
Escalon. Aquela que iria dominar o mundo um dia. Aquela que é parte de
nós e, no entanto, parte humana.
A única verdadeira guerreira."


A sua mãe fez uma
pausa.


"És tu, Kyra.
Tu és a escolhida. Tu és a líder, a guerreira, que Escalon sempre precisou. Tu não consegues sequer imaginar a grandeza
que está diante de ti. Tu não consegues
sequer imaginar a vida que vais liderar, os
mundos que vais conquistar. Tudo isso, tudo o que aconteceu, não é
senão um prólogo da tua vida que
está para vir."


Kyra ficou
surpreendida, perguntando-se que outras voltas e mais voltas a vida dela lhe podia ter reservado, o
que poderia eventualmente ser maior, mais dramático, do que tudo o que já tinha acontecido.


"Eu
não escolhi o teu pai de entre o meu povo, mas da raça humana",
continuou a mãe dela, "Eu não o escolhi de uma linhagem de reis.
Eu procurei muito pelo homem mais
corajoso, pela alma mais forte. A tua
linhagem é a tua honra, a tua
coragem, a tua valentia - mais preciosa do que qualquer joia ou linhagem
real."


Ela fez
uma pausa.


"Muitas pessoas
sabiam da profecia", ela continuou. "Antigos, reis rivais, forças obscuras, todos a quererem ver-te morta.
A nação dos dragões também te quis procurar e acabar contigo. Tiveste de ser escondida, Kyra. A tua
identidade teve de ser mantida em
segredo, até mesmo de ti própria."


Ela fez
uma pausa. A mente de
Kyra andava às voltas enquanto ela assimilava tudo.


"Tu
és a filha da tua mãe", ela continuou. "E tu és a filha do teu pai,
também. Acima de tudo, tu és tu mesma. Um ser humano com poderes, poderes que
são imperfeitos, mas ainda assim mais
perfeitos do que os poderes de qualquer ser humano.
São poderes que podes
ter acesso se acreditares em ti mesma - e poderes que te faltarão
se não acreditares em ti mesma. Eles
são poderes assentes na fé. E a fé,
afinal, Kyra, é tudo
o que temos.


"Tu
és uma mistura muito especial, Kyra. Nunca houve ninguém como tu e nunca mais haverá. Tu
salvaste esta terra. Fizeste-nos, a todos, ter orgulho. Confia em ti mesma.
Acredita nos teus poderes e dominarás Escalon para
sempre. No entanto, lembra-te:
também tens o mesmo poder de cair
na escuridão. Usa os teus poderes de forma inteligente e ficarás sempre na luz."


O coração
de Kyra batia com força enquanto
ela ouvia tudo aquilo. Toda a sua vida finalmente a encaixar-se, a fazer sentido.
Ela sentia que tudo era verdade e ela sentia-se mais perto da sua mãe do que nunca. Ela sentiu uma grande tensão a sair do seu corpo quando a verdade foi finalmente revelada.


E então,
de repente, a sua mãe aproximou-se, saindo da névoa. A
respiração de Kyra congelou
na sua garganta. Ali estava a sua mãe,
não mais uma visão, mas uma verdadeira
mulher diante dela, aproximando-se para abraçar Kyra.


Kyra levantou-se
e abraçou a sua mãe intensamente. Ela chorou ao sentir,
pela primeira vez, a sua mãe verdadeira nos seus braços, finalmente, pela primeira vez, sentindo-se em casa no mundo.


"Amo-te, Kyra", sussurrou-lhe a sua mãe ao ouvido. "Eu
sempre te amei e irei sempre amar-te."


"Amo-te
mãe."


E, de
repente, assim que
terminou de proferir as palavras, a sua mãe desapareceu.


Kyra, agora
a abraçar o ar, virou-se para todos os lados, perplexa. Ela procurou por todos
os cantos escuros do templo, não
vendo nada a não ser o incenso suave
que pairava no ar. Tinha sido tudo uma ilusão?


Não. Kyra
estava certa de que não tinha. Na verdade, ela olhou para o seu dedo, sentindo algo. Ela viu um anel brilhante, um que
não estava lá antes. Era roxo, forrado com safiras.
Ela sabia que a sua mãe o havia lá
colocado. Ela fechou e abriu a
mão, maravilhada com a joia cintilante,
sentindo o seu poder. Sentindo a sua mãe agora com ela
para sempre.


Kyra respirou
fundo e lentamente libertou-se.
Sentiu uma grande sensação de paz.
Sentiu que a sua alma estava restaurada.


Agora, ela
estava pronta para enfrentar o mundo.


 


*


 


Aidan estava
no meio da espessa multidão no grande e recém-erguido anfiteatro,
balançando em todas as direções, enquanto milhares de Escalonites estava aglomerados perto do palco para assistir a
Motley e à sua trupe a atuarem no
dia do casamento. Com Cassandra ao seu lado, Branco aos seus pés, contente
por estar a comer pedaços de carne do chão, Aidan
olhou para cima e viu com orgulho Motley
a ter a atuação de uma vida, pondo todos a rir com a sua comédia.


"Digo, minha
querida esposa, o que é que temos hoje à noite para
jantar?", perguntou Motley ao
ator no palco ao seu lado.


"Qualquer
coisa que decidas fazer para mim", respondeu a atriz.


A
multidão
ria-se à medida que a comédia burlesca
avançava. Aidan estava vidrado
com a ampla gama de expressões
cómicas de Motley e não conseguia evitar rir-se. Motley tinha um
talento cómico especial, forte o suficiente para manter toda aquela cidade hipnotizada, e ele estava a ter uma ótima exibição.


Aidan observava
o palco admirando-se da trupe de atores de Merk ser agora dez vezes maior do que era quando eles se encontraram pela primeira vez; ele estava ainda mais encantado com o novo anfiteatro, enorme, com dezenas de milhares de pessoas e estava
cheio de orgulho por saber que Kyra tinha assegurado que
era construído para eles como a
peça central da nova capital.
Ela tinha dado prioridade à fantasia, tinha dado aos
atores a glória que nunca antes
lhes havia sido dada em Escalon.
Motley prosperava, parecendo um novo homem.


Ele merecia-o, pensou Aidan.
Afinal, ele não era um mero ator,
mas também um herói da Grande Guerra. Finalmente, ele e os seus
atores conseguiam ser respeitados
nesta terra tanto quanto os guerreiros. Neste novo Escalon,
sob a direção da sua irmã, havia glória
igual, lado a lado, tanto para
a guerra como para a arte.


Aidan sentiu
um aperto na mão, olhou e viu Cassandra a sorrir. Sacudido
do seu pensamento, ele sorriu-lhe.


"Vamo-nos
embora daqui?",
perguntou ela. "Eu preferia falar
contigo do que ouvir esta peça
novamente."


Aidan assentiu
com a cabeça e levou-a para fora
da multidão, fazendo o seu caminho através da multidão, com Branco a juntar-se a eles e arrancando um pedaço
de frango da mão de uma pessoa incauta, até que finalmente saíram todos
pelos imponentes portões de pedra em
arco do teatro.


Com as
multidões idas, com o barulho a ficar para trás, finalmente, eles podiam respirar novamente. Aidan respirou fundo e levou-a enquanto caminhavam através das novas e
brilhantes ruas de mármore branco da capital, com Branco a correr animadamente
à frente deles, cheirando tudo.


Aidan assimilava
tudo à medida que eles iam andando, com a mesma admiração da primeira
vez que a tinha visto. Não só era a cidade nova, mas tudo naquele dia estava repleto
de rosas e grinaldas elaboradas, com as pétalas
de flores vermelhas a complementar
o brilhante mármore branco. Ventos quentes de Verão vinham
do oceano, frutos maduros e flores
estavam penduradas em árvores e arbustos
ao redor deles. Não se parecia com o Escalon
que ele alguma vez havia conhecido.
Esta costa era tão
diferente dos frios e uivantes ventos do noroeste, de Volis,
e ele admirava a clarividência e sabedoria de Kyra ao
optar por construir a nova capital ali. Os seus antepassados é que sabiam e ela tinha sabiamente invocado à sabedoria deles.


A nova
capital, construída no alto das falésias,
elevava-se sobre o mar e o azul cintilante do oceano refletia-se na cidade iluminando-a. As antigas ruínas do Templo Perdido tinham sido preservadas, porém,
e graciosamente incorporadas na nova
capital, acrescentando um sentido
histórico. Ele e Cassandra
caminharam por largas e deslumbrantes avenidas emolduradas por árvores e fileiras de relva, passando por
imponentes e antigas colunas, fragmentos de templos e edifícios, a
história viva dos seus antepassados em toda a parte naquele lugar. Tal
dava-lhe um sentido de continuidade que
ele nunca tinha sentido na velha capital.


Os dois caminharam
num silêncio confortável durante um
longo período de tempo, apreciando a companhia um do outro, sem que nenhum sentisse necessidade
de falar. Afinal, eles haviam passado por tantas coisas juntos que quase conseguiam ler os pensamentos
um do outro.


"A minha
irmã casa-se hoje", disse-lhe ele finalmente, quebrando o silêncio.


Ela assentiu de
volta com a cabeça e sorriu.


"Eu
sei",
ela respondeu. "A capital inteira
sabe. Não só a tua irmã, como também Dierdre e Marco, assim como Lorna
e Merk."


Aidan caminhava
sem rumo e apercebeu-se
que os estava a levar a um lugar
que ele não esperava ir. Viraram por uma rua e
ele olhou para a frente e viu diante de si a grande praça circular
no centro da cidade, dominada por
um enorme monumento no seu centro.
Ele parou diante da imensa e brilhante estátua do seu pai.


Na base da
estátua estava uma fonte borbulhante,
cercada por flores frescas. Diante destas estava uma chama sempre acesa, com as chamas a ondular numa
enorme taça de granito, preto. Aidan
sentiu uma onda de tristeza ao aproximar-se e olhou para elas. Naquele dia, ele não
conseguiu olhar para o rosto do
seu pai, como sempre fazia. Em
vez disso, ele esforçou-se para
reprimir as lágrimas ao
lembrar-se da guerra, da morte do
pai, da morte dos seus irmãos,
da morte de tantos guerreiros que ele amava.


Branco, ao lado
de Aidan, ganiu e Aidan estendeu a mão
e acariciou-lhe a cabeça.


"O teu
pai amava-te muito", disse Cassandra. "Eu conseguia ver isso nos seus olhos.
Ele estava tão orgulhoso de ti. Sei que ele está a olhar para ti agora."


Aidan sorriu,
cheio de tristeza.


"O
nosso
tempo foi encurtado", disse Aidan.
"Eu nunca tive tempo para lhe mostrar o homem que eu poderia ser."


Cassandra apertou-lhe
a mão.


"Talvez tudo o que tu eras fosse suficiente. Já pensaste nisso?"


Aidan ponderou
as suas palavras, respirou fundo e
enxugou uma lágrima. Por fim, ele
virou-se e apertou a mão de Cassandra,
olhando-a nos olhos. Ele enfiou a
mão no bolso, com as mãos a
tremer ao fazer algo que se apercebeu que queria fazer há muito tempo.


"Antes do meu pai morrer ele deu-me este anel", disse Aidan.
"Era da sua mãe e da sua avó materna. Ele
disse-me que, quando encontrasse a miúda que amo, o desse a ela."


Cassandra olhou
com os olhos arregalados de surpresa enquanto ele o
colocava no seu dedo.


"Eu espero que tu o aceites como um anel de promessa",
disse ele. "Quando formos mais
velhos, um dia, gostaria de casar contigo e ninguém mais."


Cassandra olhou
para ele e os seus olhos encheram-se de lágrimas.


Ela inclinou-se e
beijou-o.


"Eu
gostaria que
isso acontecesse", disse ela.
"Eu gostaria muito."


 


*


 


Kyra, acompanhada por uma dúzia de damas de honor reais, caminhou lentamente
pela ampla avenida, fazendo o seu
caminho em direção ao imponente altar. As multidões apertavam-na por
todos os lados, regando-a com pétalas de rosa. Ela
sentia a alegria solene ao ar. Ela usava um vestido
de casamento magnífico, costurado
à mão por alfaiates de Escalon
que haviam trabalhado nele noites a fio,
com a sua longa cauda atrás dela.
A segurá-la estava Dierdre, que se havia tornado uma amiga rápida, uma das poucas amigas que
tinha da Grande Guerra. Serviu um duplo propósito,
uma vez que Dierdre estava, ela própria, a caminhar pelo corredor ao encontro de um Marco que
a esperava. Lorna segurava-a, também, do outro lado dela,
enquanto ela caminhava para um Merk à espera.


Ao caminharem, elas
passaram por entre as imponentes e antigas colunas e
sob os magníficos arcos que haviam sido preservados desde os dias do Templo Perdido. Ela
passou pelo velho e pelo novo,
todos misturados naquela nova capital, o novo arsenal para um lado, onde todos os novos cavaleiros, nas suas
armaduras mais brilhantes, saíram
a marchar em direção à cerimônia do casamento. Ela passou pelo novo Salão dos Heróis
do outro lado dela, passou pelas
abundantes estátuas e monumentos da
Grande Guerra, pelo grande e novo Salão de Festas,
o quartel para o seu
novo guarda real. Ela passou por
uma estátua de mármore de Alec,
ajoelhando-se, empurrando a Espada Inacabada para dentro
da Torre de Ur. Dierdre
fez uma pausa para colocar uma flor fresca na sua floreira.


Uma
melodia
solene encheu o ar, interpretada
por músicos reais que ladeavam o altar, uma mistura de alaúdes, flautas e harpas.
Kyra ouviu a melodia que lhe trouxe de volta as memórias de crescer em
Volis com o seu pai e irmãos, de quando a vida era tão simples, tão cheia
de esperança para o futuro. Perguntou-se
como é que uma pessoa podia viver
tantas vidas numa vida, como é que um ano podia
dar lugar a um ano tão radicalmente
diferente, como é que o tempo podia
sempre continuar a marchar tão implacavelmente. A melodia agitou a sua
alma, honrou os mortos e, no seu
clímax, tornou-se mais esperançosa,
oferecendo uma visão de um futuro
novo.


Kyra olhou e
viu o enorme altar a aparecer diante dela, com cem pés de altura, emoldurado por colunas antigas e, no meio, sorrindo, à
espera de todos eles, estava Kyle.
Ele estava acompanhado por Marco e Merk,
à espera das suas noivas, também. A eles
juntaram-se Anvin, Seavig,
Kavos, Bramthos e
uma dúzia de homens do seu pai,
todos em trajes completos de armaduras brilhantes. Kyra olhou por cima e viu Aidan
e Cassandra sentados
na primeira fila, sorrindo-lhe, Motley ao lado deles, com Branco e Leo aos seus pés. Para
o lado, viu Andor, bufando de alegria, enfeitado com um xale branco para o dia.


Kyle olhou
para Kyra que se apaixonou mais
uma vez. Ele tinha sacrificado
tudo para ela, tantas vezes.
O amor dele tinha-a mantido
através do pior dos tempos, tinha-a
mantido viva durante a Grande Guerra, tinha-a
mantido na morte do seu pai e mais além. Agora, enquanto ela governava Escalon, ele estaria ao seu lado.


Quando Kyra
finalmente chegou ao altar, com milhares de olhos sobre ela, Kyle desceu e
segurou-lhe na mão. A multidão suspirou
encantada. Marco e Merk desceram e, também, seguraram as mãos de
Dierdre e de Lorna.


Kyra subiu para o altar e Anvin, que tinha sido como um tio para ela,
sorriu de uma forma tranquilizadora.


"O
teu pai
está a olhar cá para baixo", disse ele, "e ele está orgulhoso."


Anvin fazia-lhe lembrar o seu pai e Kyra teve
que se conter para não chorar. Ao lado dele estava o seu
verdadeiro tio, Kolva, que
se aproximou e colocou uma mão reconfortante no seu cotovelo, guiando-a no seu último passo honorário.


Ao centro, presidindo à cerimônia, estava Alva.
Menor do que todos eles, ele usava uma túnica branca brilhante. No entanto, a sua presença era maior do que todos eles.


Alva bateu com
o bastão sobre o mármore três vezes, lentamente, e os milhares de cavaleiros e cidadãos de Escalon, lentamente, calaram-se
e sentaram-se. Ele ergueu o seu bastão
no ar e Kyra
conseguiu sentir o poder que emanava
dele.


Nem um som
podia ser ouvido, a não ser o rebentar suave e distante
das ondas do mar e o assobio das tempestades
de vento vindas do oceano,
passando sobre a capital.


"Kyra, Rainha de Escalon," começou Alva, com a sua
voz a rolar pelas paredes antigas,
" a primeira e única grande governante do nosso povo, é para
mim uma grande honra casar-te hoje
em matrimónio com Kyle dos Sentinelas, outro
herói altruísta do nosso povo
e do nosso tempo."


Kyra sentiu
Kyle a apertar-lhe a mão, enquanto Alva se virava
para os outros.


"Dierdre, tu deverás casar com Marco, e Lorna, tu deverás casar com Merk. Estes três casais
optaram por casar no mesmo dia, e isso deverá
servir como um sinal de um novo Escalon, uma fundação para a nova geração
que está para vir."


Alva virou-se
para
as
massas.


"Hoje é o dia que colocamos todos os males atrás das costas. Porque, tão certo como a noite dar lugar ao dia, o mal dar lugar à
alegria, a violência à vitória e
as trevas à luz, momentos de
tristeza tornam-se em momentos de alegria, tempos de escassez em prosperidade e momentos
de perigo, em segurança. E este é o dia de todos os dias,
um dia quando tudo se converte das trevas à alegria."


A
multidão aplaudiu
suavemente e Alva respirou fundo.


"A vida é um grande ciclo", ele finalmente continuou.
"E enquanto o mundo gira de uma
determinada maneira hoje, ele vai
girar de outra maneira amanhã. O
mesmo será verdade para o vosso
casamento. Lembrem-se de serem sempre
verdadeiros consigo próprios e de
defenderem as grandes virtudes
de Escalon. Honra,
coragem, lealdade - estes irão sustentá-los em todas as voltas da roda
do tempo e do destino. Lembrem-se: a roda irá
sempre girar, mas o seu centro permanece o mesmo. Se tu optares por viver no centro da roda, firme e resistente para quem tu és, para as tuas virtudes, os seus raios nunca vos irão transformar."


Kyra ponderou
as suas palavras, emocionada pela sua
intensidade, sentindo o espírito da sua mãe e do seu pai a brilhar sobre ela. Um
silêncio profundo e longo encheu o ar e Kyra
sentiu-se congelada no tempo.


Finalmente, Alva falou
novamente.


"Kyra, aceitas
Kyle para teu marido e, Kyle, aceitas Kyra
para ser tua esposa, agora e para sempre,
para servirem e se protegerem um ao outro, para defenderem a vossa nação de Escalon?"


Eles
voltaram-se um para o outro e cada deles
sorriu.


"Aceito",
disseram ao
mesmo tempo.


Kyle, com os olhos
a brilhar, inclinou-se. Kyra também
o fez. Ambos se beijaram.


A
multidão soltou uma ovação.


Alva perguntou o mesmo a Lorna e a Merk,
bem como a Dierdre e a Marco, e, quando
eles responderam de forma afirmativa
e beijaram a sua nova
esposa, a multidão soltou uma nova ovação.


Kyra sentiu-se
perdida naquele beijo, sentiu como se tivesse nascido novamente.
Sentia uma nova era, um novo amanhecer, uma nova vida a espalhar-se
por ela. Ela sentiu que poderia
viver novamente. Que lhe estava a
ser dada permissão para viver novamente.


Ouviu-se
uma grande aclamação,
de triunfo, e, ela e Kyle, foram subitamente cobertos por uma chuva de flores, enquanto todo Escalon, se divertia, comemorando, numa grande
alegria. Ouviu-se um rugido. Kyra
olhou para cima, com o resto das massas, ficando satisfeita ao ver Theon,
a circular nos ares, descendo a pique e,
em seguida, elevando-se, novamente, com a
sua presença amorosa a ser sentida entre todos eles. Ao subir ele expeliu um longo raio de fogo e a multidão ofegou delirante quando ele encheu os céus para marcar a ocasião.


Kyra nunca se
tinha sentido tão feliz como naquele momento. Ela abraçou
Kyle e olhou para o céu. Ela poderia ter jurado naquele momento que tinha visto os rostos do seu pai e da sua mãe com um olhar brilhante
sobre ela. Eles estavam ambos tão orgulhosos, tão cheios de amor. E naquele céu uma nova luz parecia
brilhar. Era uma nova luz que se espalhava sobre Escalon. Ela soube naquele momento que a vida poderia florescer de novo, que uma nova geração poderia levantar-se das
cinzas, uma que não soubesse
das tristezas do passado. Talvez um dia ela até pudesse
ter um filho seu. Uma criança que
não conhecesse nada para além da paz,
da prosperidade, da alegria e da liberdade.


Apesar de
tudo que
o tinha acontecido, de toda a tragédia
pela qual tinha passado, a vida recusava-se a desistir,
ela percebeu. O amor era mais forte
do que a morte, poderia triunfar sobre a morte. Se ela o permitisse. Era o caminho do covarde
a ceder, ela apercebeu-se. Apenas
os heróis eram suficientemente corajosos
para continuarem a viver depois de uma tragédia.


Apesar de
toda a
morte, toda a tristeza,
conseguiria ela ser corajosa o suficiente para viver novamente? Essa era a pergunta que ela ponderava enquanto segurava com força a mão de Kyle.


E,
finalmente,
Kyra respirou fundo tomando
consciência da resposta.


Sim.
Ela
conseguiria.

















Nota da
autora


 


É para
mim uma honra que você tenha terminado esta série
e estou muito grata a todos por a terem lido.


Um dia talvez eu
revisite Kyra e
seu emocionante futuro em Escalon, numa
série separada.


Mas, por
agora,
estou feliz em anunciar que estou
a trabalhar muito numa nova série de
fantasia, DAS COROAS E GLÓRIA.
O primeiro livro, ESCRAVA, GUERREIRA E
RAINHA vai ser publicado neste mês de abril. Ficarei muito honrada se você continuar nesta jornada comigo.


 


DISPONÍVEL EM ABRIL, 2016


 





 


ESCRAVA,
GUERREIRA E RAINHA 


(Das Coroas e
Glória – Livro nº1)


 


Adina,
de 17 anos,
uma menina bonita e pobre na cidade Imperial de Ceres, vive a vida dura e implacável de uma plebeia. Durante
o dia ela entrega as armas
forjadas do seu pai nos campos de
treino do palácio e de noite
ela treina secretamente com eles, ansiando
ser uma guerreira numa terra onde as miúdas estão proibidas de lutar. Com a sua venda para a escravatura pendente,
ela está desesperada.


O
príncipe
Thanos, de 18 anos
de idade, despreza tudo o que sua
família real representa. Ele abomina o tratamento
que eles exercem sobre as massas, especialmente a brutal
competição - As Matanças - no coração da cidade. Ele anseia
por se libertar das restrições da
sua educação. Porém, ele, um ótimo guerreiro,
não vê nenhuma saída.


Quando
Adina atordoa o tribunal com os seus poderes ocultos, ela vê-se injustamente
aprisionada, condenada a uma vida ainda pior do que ela poderia imaginar.
Thanos, atraído por ela, tem de escolher se vai arriscar tudo por ela. No
entanto, empurrada para um mundo de duplicidade e segredos mortais, Adina depressa
aprende que existem aqueles que governam e aqueles que são os seus peões. E
que, por vezes, ser escolhido é o pior que pode acontecer.


 


ESCRAVA, GUERREIRA
E RAINHA é um conto épico de amor trágico, vingança, traição, ambição e destino. Repleto de personagens inesquecíveis e ações
emocionantes, transporta-nos para um
mundo que nunca esqueceremos e que nos apaixona pela fantasia
mais uma vez.


 





 


ESCRAVA,
GUERREIRA E RAINHA 


(Das Coroas e
Glória – Livro nº1)
















Quer livros
gratuitos?


 


Subscreva a
lista de endereços de Morgan Rice e receba 4 livros grátis, 3 mapas grátis, 1
aplicação grátis, 1 jogo grátis, 1 história em banda desenhada grátis e ofertas
exclusivas! Para subscrever, visite: www.morganricebooks.com
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Oiça REIS E
FEITICEIROS na sua edição de Audiobook!


 


Amazon


Audible


iTunes













Faça
o download dos livros de Morgan Rice no Amazon agora mesmo! 
















Livros
de Morgan Rice


 


DAS COROAS E
GLÓRIA


ESCRAVA,
GUERREIRA E RAINHA (Livro nº1)


 


REIS E
FEITICEIROS


A ASCENSÃO DOS
DRAGÕES (Livro nº1)


A ASCENSÃO DOS
BRAVOS (Livro nº2)


O PESO DA HONRA
(Livro nº3)

UMA FORJA DE VALENTIA (Livro nº4)

UM REINO DE SOMBRAS (Livro nº5)


A NOITE DOS
CORAJOSOS (Livro nº6)


 


O ANEL DO
FEITICEIRO

EM
BUSCA DE HERÓIS (Livro nº1)

UMA MARCHA DE REIS (Livro nº2)


UM DESTINO DE
DRAGÕES (Livro nº3)


UM GRITO DE
HONRA (Livro nº4)


UM VOTO DE
GLÓRIA (Livro nº5)

UMA CARGA DE VALOR (Livro nº6)

UM RITO DE ESPADAS (Livro nº7)


UM ESCUDO DE
ARMAS (Livro nº8)

UM CÉU DE FEITIÇOS (Livro nº9)


UM MAR DE
ESCUDOS (Livro nº10)

UM REINADO DE AÇO (Livro nº11)

UMA TERRA DE FOGO (Livro nº12)

UM GOVERNO DE RAINHAS (Livro nº 13)


UM JURAMENTO DE
IRMÃOS (Livro nº 14)

UM SONHO DE MORTAIS (Livro nº 15)


UMA JUSTA DE
CAVALEIROS (Livro nº 16)

O PRESENTE DA BATALHA (Livro nº 17)


 


TRILOGIA DE
SOBREVIVÊNCIA 

ARENA UM: TRAFICANTES DE ESCRAVOS (Livro nº 1)

ARENA DOIS (Livro nº 2)


 


MEMÓRIAS DE UM
VAMPIRO


TRANSFORMADA
(Livro nº 1)


AMADA (Livro nº
2)


TRAÍDA (Livro nº
3)


PREDESTINADA
(Livro nº 4)


DESEJADA (Livro
nº 5)


COMPROMETIDA
(Livro nº 6)


PROMETIDA (Livro
nº 7)


ENCONTRADA
(Livro nº 8)


RESSUSCITADA
(Livro nº 9)


ALMEJADA (Livro
nº 10)


DESTINADA (Livro
nº 11)


OBCECADA (Livro
nº 12)


 
















Acerca de Morgan
Rice


 


Morgan Rice é a best-seller nº1 e
a autora do best-selling do USA TODAY da série de fantasia épica O ANEL DO
FEITICEIRO, composta por dezassete livros; do best-seller nº1 da série OS
DIÁRIOS DO VAMPIRO, composta por onze livros (a continuar); do best-seller nº1
da série TRILOGIA DA SOBREVIVÊNCIA, um thriller pós-apocalíptico composto por
dois livros (a continuar); e da nova série de fantasia épica REIS E
FEITICEIROS, composta por três livros (a continuar). Os livros de Morgan estão
disponíveis em áudio e versões impressas e as traduções estão disponíveis em
mais de 25 idiomas.


TRANSFORMADA (Livro n 1 da série Diários de
um Vampiro), ARENA UM  (Livro n 1 da série A
Trilogia da Sobrevivência) e EM BUSCA DE HERÓIS (Livro n 1 da série
O Anel do Feiticeiro) e A ASCENÇÃO DOS DRAGÕES (Reis e
Feiticeiros – Livro n 1) estão disponíveis gratuitamente no Amazon!


Morgan adora ouvir a sua opinião,
pelo que, por favor, sinta-se à vontade para visitar www.morganricebooks.com e juntar-se
à lista de endereços eletrónicos, receber um livro grátis, receber ofertas,
fazer o download da aplicação grátis, obter as últimas notícias exclusivas,
ligar-se ao Facebook e ao Twitter e manter-se em contacto!
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